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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20»000 Bornestro.. X! 

INTKRIOK, a n n o . . . . 24$000 » . . 1 

BXTRANGE IEO , anno 50$000 

Pagamento Adiantado 

Sabbado, 14 de setembro de 1895 

P U B L I C A Ç Ô E S : 

ANNUNCI08 , linha 

BBCÇÃO L IVRE , Unha 

NA PRIMEIRA PAGINA, l inha 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

AVISOS 

ADVOGADO*—Dra . Podro Lcssa o 
Oduva ido Pacheco o s i lva . Escri-
ptor io , rua do 8. Beato , 23. 

ADVOGADOS o dr. Bras í l io M>-
o rado , e Alcantara Machado têm 
seu escriptorio na r ua da Qui-

tanda , 6, (Associação Commerc la i ) . 

CoLLf i í J IO J o ã o de D e u s - M a n t é m 
reg imens d isc ip l inar , hyg ien ico 
e educaclon is ta perfoitamonte 

europeus. O director desta fo lha 
presta ln formaçoes . Ladeira do Car-
mo , 45. Caixa 514. 

CL I N I C A M E D I C O - C I R U R O I C A , d o 

d r . PASSOS. — E s p e c i a l i s t a e c o m 
l onga prat ica da* molés t ias do 

coração , estomago. p u lmões e das 
senhoras . Consul tor io o residencia l 
ladeira de 8. J o i o , 16. Consul tas , das 

ttjiut-rrnilo en leve ' llrnie. eom pro-

riirn ni l hunt' de fl:i$H4»0. 

l : i i t riiriiiu I . , IS5 . u r r a . . 

• »•«•le I.*. t l l . i n l . 

Méd i a . 11.11«. 

.4 A l fandega 

nOA ID-N I » . 

rendeu Uoje rél* 

» à 1 ho r a da tardo. 

DR. J A Y M E SERVA, med ico . Con-
sultor io , l a rgo do Rosario, 11. 1, 
do meio-dia á u m a hora . Resi-

dênc ia , rua Viscondo do Rlo-Branco, 
85—Tolephone 437. 

DESENHO E PINTURA—Rodr igo 
Soares, d ispondo de a l g um tem-
po, lecc iona em casas particula-

res. Av isos , n a r u a Tabat inguera . 21. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES, Aj 

Faculdadt de Medicina d» Paris, Jlembro 
du Academia fíeal dai Sciencúis de I.isbon. 

Officia! du Academia de França—Residencia rua 
da liberdade, 14«.—Consultorio, rua 15 de No-
•em\,ro, 22, ao meio-dia.-Tolophone 601. 

fflniliiicnlo mar í t imo . 

i ; n t r i i r i im o vaporo* nnrionnoM 1 

• llttrnr«*». d r Ka jn l iy . com vario* 

KcncroN, a I". I1'. Cáoulart 1 

«I f i lão». île l ' o r to- i l curo , mesma 

rnrK» . a I lona J u n i o r 1 

oNatr l I i fc» . «lo I l i o tio J a ne i r o , itlrni. 

ao l-loy«I l>ri»*iloiro 1 

: 1IIKI(>7, « l l c l l a rdon» . «Io I c w -

l ' o rk . idem. a F. H. I l aa ipah i re . 

HaliidaM 1 

Vapor nac iona l « I tararé» , para o 

R io d«- J a n e i r o 1 

H a r r a i ng lczn «Tan j on » . p a r a I*en-

Marolla 1 

Vapor Ing lez «Nateilite». p a r a Por-

to-Alegre. 

(Do nosso correspondente) 

JABOTICABAL — J o aqu im Alberto 
Cardoso de Mel lo acaba de abr ir 
a l l l escr iptor io de advocac ia . 

LOTERIA LOTTO—Extracções in-
transfer íve is , às terças-feiras, 
qu in tas e sabbados. Le iam o p l ano 

n a secção dos cnnunc ios . 

ODR . THEODORETO NASCIMEN-
TO, especialista em syphi l is , 
molést ias de estomago « intes-

t inos, de volta de sua v i agem à Eu-
ropa, reabriu o seu consu l tor io à rua 
F lorênc io de Abreu, 27. Assiste a 
partos e faz operações. 

Consultas, das 10 às l i e das 4 às 
5 da tardo. 

O LE ILOE IRO More i ra t a m p o « é 

sempre encontrado em seu escri-
ptor io n a r ua Marecha l Deodoro, 

8-A. 
|LANTAS da Chnrn rn Pa i i lU ta , es 
' c r i p t o r i o e deposito, rua da Cai-
xa d.'Agua, n . 12. 

TELEGRAMMAS 

Grave 

Consta-nos q ue e m São José d o 

Uio Pa rdo c o u t i n ú a a re inar a epi-

d e m i a da var io la , tendo recrudes-

c ido nos t i l t i inos d i as a i n tens idade 

d a mo l és t i a . 

Aff l rmaram-nos ma i s q u e o pes-

soal m a n d a d o d a q u i para o serviço 

de des infecção foi todo accommctt i-

do d o m a l , h a v e n d o f ug i do , aterro-

r isados, os méd i c o s alli residentes. 

A serem verdadeiros estes factos, 

q u : d a m o s eom toda a reserva, 

c o n v é m que o gove rno adop t e iiu-

med ia tas e energ icas p rov idenc ias 

p ira soccorrer c t f lcazmcnte a po-

pu l a ç ã o f l agc l l ada . 

Foi o r denado o p a g amen t o , pelo 

Thesouro d o l i s tado , da q u an t i a de 

19:0278020, ao engenhe i r o Olavo 

Augus t o I l u m i n e i , sa ldo d a s verbas 

auc tor isadas p a r a a construcção d a 

estrada de Jabo t i caba l ao por to de 

Taboado . 

m o . 1.1 
O dr. I ' r u den l e vai, n u p r n i l n i l ne-

n innu , •coiupui i l i i i i lo de mia enpona e 

llllia menor , reMldlr temporar iamen-

te em lea ra l i ) . O preMldente lia Re-

piil i l iri i virá. porém, d i a r i amen t e a» 

pa lác io , n l lm de i l r sparhnr papei*. 

1'onferenelon eom o i lr . Prt l i lenle 

o ininlMlro da Fiir.rnrtn. 

<1 preNldenle da I tepi i l i l i ra do i ' ru-

KIIH) le legrupltmi ao dr. 1'ru'*. ente. 

fel lr l lundo-o pela Independe nela dn 

l lranir. ron imemornda a I i\ p Setem-

bro. 

Nuleidoa-«e. d andn doiiM t iro» I 

r e i ó l i e r n a eaheea . „ pharmareu l i-

ea AUreda l U r q i i w , t a m p o « , n o .Ho-

tel \arlonal«. „n l r lda ern na tu ra 1 

de t a m p o » . • :>, lado do R i » , e l i i i lm 

• i do u b . o l l i d a Mn r . r r u de d o m Hu-

no» pelo J u r v d r • • a ranú , peio r r lme 

de ter n .m j n . i n n d o a t a r ada* . n a 

enpoaa. Por d e c l a r a i » e .er lp t» por 

«eu propr ,0 p u n i ' . , nnhe-.e i|ile o ln-

fellT «e « l r l i l . i t devido a eii lar rarto 

do ffolfrer. 

\o d i a f ' i de novembro provlmo. 

de i em fora i a r o everelto. a r m a d a 

^ i iarda-naeioMuI e po l i r ia , em gran-

de p a r a d a . Pa rece <|ue aa forca» »e-

r â o eo iuraund i ida» pelo min in t ro dn 

G u e r r a , (j i iaflando o dr. P ruden te re-

Tl»fO. 

IDo nosso corrsspondmU) 

n s o . 13 

O nilniHtro da f a z e n d a mandou 

*|iie o» rliefe» IIIIH Stepartlçòe» mi-

IbiirdiniiiEa» ú miu pu» ta a b r a m ron-

•ciirno por e»puçu de flO dia», no qua l 

devem orr »ubl i iet t ldo» o» empreKii-

do» da» p r ime i ra» nomeaçõe» pa ra 

o» ioitiire» de p r ime i ra e »eg imda 

e n l r a n r l a . que »e reut inaram inde-

penden te de evtitiie». I ã o »erílo, po-

réni . adn i l l t l du» a roneur»o pe»'4oa» 

«•»trnnlia» ú » I tepart lçõe» de 1 « . 

senda . 

N i auelorlMiida a Al fandega de 

Manlo» a r en t i l u i r ao 1'Iie»ouro ili'»»e 

K» l a i l o a q u a n t i a de 1»|IIP4, de di-

re i to» de Impor tação de t t tO ra iva» 

de mob í l i a » e»eolare». 

O mlnlMlro du J u s t i ç a d ir ig iu ao 

prea idente de»»e t :» tado ua i avl»o 

•uilire alei tal lNaçüo roi iNular n a » car-

ta» rat íu tor lu» reniet t lda» por via 

d lp lomat lea ú » Jii»tl*;ii» de Porlu-

«a l . 

\a ' f u m a r a foi re je i t ada a emen-

d a do »r. Medeiro» e Albuquerque 

re la t iva ao o r çamen to do In ter ior . 

aue lor l »ando OKOverno a abr i r o rre-

dl lo nere»»ar lo para adqu i r i r o edl-

tlrlo do mereado da U lo r i t , a f im de 

4ran»fer l r p a r a al l l a Kaeola .\aelo-

na l de l lel la»-Arte». 

— Val approvuda a emenda do »r* 

Thomaz 4 'u ia leant l auetor lnando o 

governo a denpender a quan t i a de 

oito roi l to» pa ra u eonelu»ito do qua-

dro nac i ona l . i : popéa a f r leana bra-

« i l e l r a . . 

l o Menado. o ar. R u y fe* br i l han te 

dlneurao. dee larando »em adopção o 

»iibMlitullvo referente ã re»ervu e»-

peeinl f o rmada pelo» ui i l l ture» am-

nlHtlado». o orador ueha que o u»-

aumptn é de ta l I ranaeendenr lu . que 

lhe vul eon»a|trar lodo» o» »eu» »er-

viço», n a med ldu dn M I M força». I l la 

Ano o papel d » Menado n i o é fazer 

enneurdata r um a t â m a r a , m a » «lul 

e v am l na r a » queatâe» que da l l i ve-

nham. t ommen t a a abs tenção da 

t â m a r a na reao luç l a «obre a am-

nlatia e defende o gene ra l U t i i i a . 

Oepola de aprer l a r os projecto» 

apreaentadoa. t e rm ina deelarando-

»<• pela a m n U l i a p lena . 

(Uo mosto corrsiponJtnltt 

M A M O * . , a 

f a i e I 

O» negar ia» conhecido» a t l l ngem 
a l ) . t M aarra» . 

D o u s l a p a z i n h o s , de errea de 12 

a n n o s , t iveram hon teu i , às (i ho-

ras d a tarde , n o largo d o J a r d im , 

u m a b r i g a , resu l t ando ficar u m 

del les , An te ro <lc Arau jo , com 

a cabeça r a chada por u m a caceta-

da q ue lhe v i b r o u C y p r i a n o de 

tal . 

0 fer ido foi med i c ado n a po l ic ia 

pe lo dr . Cast i lho . 

C o m e ç a m b e m os pequenos , n ã o 

ha d u v i d a ! 

l ie u m a vária : 
»l 'e lo q u e o u v i m o s , 

OPINIÕES 

d e 

m i r que o sr. p r e s i d e ; , w , , „ 0 

da Hepub l i ca V.unve»*«' apresenta-

d o a sua j e n i l ^ i ú ao sr. m in i s t ro 

da F P í e n d « . l ísse impu l s o foi ori-

« i n n ^ o po r u m a pre tenção a que 

o h o n r a d o m in i s t r o n ão pod i * in-

tender , p o r lesiva ao« ittléresses d o 

Thesouro d » C n l à o . 

D rlieft- of l le ia l do l l anco da Itc-

pub l i co , d e l e g ado de con f i ança d o 

gove rno , p r o po z ao sr. m in i s t ro 

d a Fazenda «regular isar . . o lastro 

d a avu l t ada emissão d o mesmo 

l i anco , ( Içando o Thesouro c em a 

posse daque l l e lustro \>or u m va-

lor ca l cu lado a o c amb i o de 10 d . 

po r IgilOO. Não sabemos qua l o 

p l a n o ul ter ior d o sr. presidente, 

n o m e a d o , d o i l a nco da Hepub l ica , 

inas c omp rehendemos q u e , por essa 

f ô r m a ou c om esse «gei to» , os 

comprom i s so s d a s emissões, q u e 

d a t a m d o Knc i l h amen to , f icavam 

quas i sa ldados p<ira o l l a nco . 

D sr.' m i n i s l r o d a Fazenda n ão 

aceedeu a essas contas e procedeu 

i nu i t o b em , p o r q u e s. exc. não faz 

sent ine l la s òmen t e ã por ta , t»m-

b e m v ig ia as j ane l l a» o o t e lhado 

d o Thesouro . " 

J u r y . 

Presidente, d r . C l emen t i no dn 
Souza e Castro ; p romo to r , d r . 
Costa Carva lho ; escrivão. HtlCca 
J ú n i o r . 

En t r a r am em j u l g l imen t o os reos 
Ad ão de l iarros e Pedro H a m i m z , 
praças d o !i°. b a t a l h ão i le po l ic ia , 
aeeusados d o c r ime de tentat iva de 
mo r t e . 

Defend idos p e l o dr. Mar io Pedro, 
a d v o g a d o ad hoc, foram absolvi-
dos por o i to votos . 

F o r a m depo is j u l g ados os reos 
José Mar i anno e Francisco llorges 
Cardoso , accusa los do cr ime tia 
fur to . 

De fend idos pe l o dr. J u vena l Pa-
rada , f o ram eonde tn i i ados a fi tne-
zes de pr isão eel lu lar e a 20 •/» 
sobre o va lor r oubado . 

A s s i s P a c h e c o 
Alii está u m pau l i s ta de incon-

testável va lo r e q u e poderá vir a 
ser o o r g u l h o , n ã o só d o seu Es-
tado , c o m o d o Hrasil inte iro. 

E m S. Pau lo , t odos o conhecem . 
Elie t em , k certo, o seu q uè de bo-
hem io . Fa la e gest icu la c o m o u m 
me r i d i o n a l , e ha occasiões c m que 
os o l hos parecem querer-lhe sal-
tar das orbitas. En t re tan to , esse 
h o h e m i o q u e escreve u m a revista 
com a m e s m a fac i l idade c o m que 
c o m p ò i u m a opera da mo ldes wa-
gner i anos , tem ta lento para d a r e 
vender e poder i a vir a ser um 
g rande mus i co , se cstudassse a sua 
arte. 

Tive d isso u m a p rova irrecusá-
vel, ao assistir, d o m i n g o , à aud i-
ção d a sua opera Jacy, n a be l l a re-
s idênc ia d o edi tor Fert in de Vas-
concel los , q ue , c m u m a terra on-
de os art istas passam a p ã o e a 
agua , se p ropoz a proteger o ta-
lento . 

Essa a u d i ç ã o sugger i u ine a lgu-
mas observações q u e t omo a liber-
dade d e expor aos leitores d o Com-
mareio, po r se tratar de tim paulis-
ta q ue merece a protecção d o go-
verno d o seu Estado . 

0 l ibret to da Jacy í; d a l av ra d o 
p rop r i o Assis Pacheco . E' u m tan-
to i n g é n u o , n ã o h a d u v i d a , po is 
n a verdade custa a co inp rehender 
q ue u m a r apa r i ga se envenene só 
pelo facto d e ter v isto o no i vo em 
utna j a n g a d a eom ou t r a a q u e m 
em t empos amá r a . 

Pelo menos , n ão conheço q u e m 
fosse capaz de u m a tol ice dessas 
por t ão pouca cousa . 

Abs t racção feita desse defe i to , 
que a f i na l pôde passar c m u m a 
opera ( n ã o se pe rdoou a Scribe o 
p o e m a a b su r do d a Africana V ), n ã o 
ha nega r q ue o l ibret to d a Jar.y 
estã b e m de l i neado para a s cenae 
que os versos são feitos co in certo 
c u i d a d o , apezar de haver utn Tudo 
acabou-sir q u e se repete com insis-
tência . E m todo caso, q u e m es-
creve u m p o e m a c o m o a Jacy j ã 
merece c h a m a r a at teneão. 

Mas é n a mus i c a q u e v amos en-
contrar qua l i d ades tão fóra d o 
c o m m u m , q ue cons iderar í amos u m a 
falta impe rdoáve l d a parte de 
Assis Pacheco n ã o as aprove i tar , 
aperfe içoando-as , tornando-as so-
l idas pe lo estudo d a technica m u -
sical, q u e o in tc l l igente rapaz ab-
so l u t amen te n ão possue. 

Pôde se c h a m a r a Jacy u m a m o n -
toado de me lod i as , das quaes mu 1 

tas são bel las e todas ' . . 
mas q u e t r m - • " «Unc tas , 
t,. j u . - « r a ve IneoiivBtvcn-
i . r t i jvoenrrm !». mü f t o ton l a , pe-

cM^ídeí l f t iento, pelo seu cara-
çte t pers istente de me l anco l i a e por 
u m abuso constante dos andameu-. 
tos lentos . 

E al i i temos ma i s u m a p rova pal-
páve l de q ue n ã o é possível, n UM 
compos i t o r w Rlg i lc ih , se n ã o co-
nhecer á f u n d o a sua arte, po r 
m a i o r q u e seja a sua i n t u i ç ão mu-
sical. 

.Nu Jacy, Assis Pacheco revela , 

com effeito, u m a pred ispos i ção , u m 

t empe r amen t o d r amá t i c o de pr l-

me i r a o r d em . A d i v i n h a eom u m a 

le l i c idade i n a u d i K e »;«cVevb p i r á 

« «oena c o m o se estivesse de posse 

dos segredos das exigencias d a ope-

ra. Mas, c o m o n ã o sabe, c o m o n ão 

lhe é possível t irar par t ido dos ef-

fci los q ue apenas a sua i n t u i ç ão 

encon t r ou , por n ã o conheeer os re-

cursos dn sua arlC) como i g no r a o. 

seiencia d o deoenvolVii i teft lo da 

ide» mc l ou i c a , p r o d u z u m a opera 

i n comp l e t a , cúxa e m o n o t o n a . 

A p r ime i r a vista, ao ouv i n t e n ã o 

p r even i do afigura-se que a mrt*i'rà 

de Assis Pacbenn « i ó Z espontâ-

nea . » p o r q u e ha aecordes 

í n i l a rmon i co s q ue parecem propo-

sitaes, me lod ias cherchécs e u m a 

p reoccupação de p rocura r o estra-

nho pa ru fug i r 4 bana l i dade Mns 

e u m erro: Assis Peciie,;^ u i o p'',-

de eneonUae ct>Hos elleitos n e m 

evi tar Uütros , p o r que para isso lhe 

falta o p r i nc i pa l , a base ,—o conhe-

c imen t o d a techn ica mus ica l . Por 

isso, ne l le t udo é espon tâneo , tu-

d o couLe de sourcc, c o m o m u i t o 

bem d i zem os franeczes. 

Se a l g u m a cousa 

checo paul is ta , ine d i r i j o ao gover-

n o d o seu Estado, o n de h a t an to 

a m o r pe la arte. Faça el le a l g u m a 

cousa pe lo nosso patr íc io , q u e n ão 

se ha de arrepender . Acred i to q ue , 

se faço esta reclame escanda losa , 6 

p o r q u e a Jacy reve lou-me u m tem-

pe r amen t o d r ama t i co q u e eu dese-

j a v a tan to ma is ver ap rove i t ado 

q u a n t o até hoje só temos t i do u m 

compos i t o r que a d q u i r i u n o m e n o 

theatro , Carlos C o m e s , — o esse tain-

bein é pau l i s ta . 

O sacrifício q ue o gove rno d e S. 

P au l o fará é i ns ign i f i can te , compa-

rado c om a h o n r a q u e pa ra elle 

l ia de cer tamente resultar d a pro-

tecção conced i d a a u m rapaz de 

ta lento incontes táve l . 

I . t i z DE CASTRO 

S C E N Ã P A R I S I E N S E 
Eraf lm, eil-os reconc i l i ados . 

Mas el le ard ia c m desejos de scl-

lar a reconc i l i a ç ão . 

Ped ia , ins tava , fazia-lhe caricias 

supp l ices , passava da car ic ia ao 

a i n ú o . 

E c i l a , l a n g u i d a m e n t e recostada 

no s o p h ã , resistia. 

—Que n ão . q u e n ã o fosse te imo-

so, que o m a r i d o n ã o t a rdava , que 

t i n h a m m u i t o t e m p o . . . 

El le, p o r ém , n u m a impac i ê n c i a 

febri l , a joe lhou-se e i m p l c r a v a de 

m ã o s postas. 

—Ho j e n ã o , ho j e n ã o , insist iu 

c i la , reso lu tamente . E s t o u tão ner-

vosa, t ão ag i t ada . . . 

E elle, c m t o m choroso : 

— H a z o ã de ma i s . . . 

V. DE S. BOAVE.NTKIU 

Solicitaram-se tia Secretaria d a 

Fazenda os seguintes p agamen t o s : 

ao sr. I.uiz da Costa 

R ibe i ro e L i m a , proven iente d e 

obrus executadas na pon te d o r io 

Cuba t ão , n a estrada d a capital a 

Santos ; 

1 :;i27g020, ao tlr. Franc isco de 

Puu lu l i amos d e Azevedo, prove-

niente de obras no edif íc io cen-

tral do Inst i tu to Vaccinogcnico. 

Methodo de desenho . 

Os conhec idos livreiros-editores 

srs. Alves òi C . env iaram-nos os 

cadernos de ns. i a 7 d o Methodo 
para o eniino dn desenho, organ i-

sado pe lo sr. O l avo Freire. . 

Os cadernos q u e temos cm fren-

te a b r a n g e m o desenho l inear geo-

mét r i co , s imp les e npp l i cado , e o 

de llõres e an i inaes . 

Gratos pelos exemplares que nos 

env i a r am . 

Es tavam presos em l . i sbóa n a d a 

m e n o s d o lo i nd i v í duos , co ino an-

d o r e s d a aggressão ao sr. padre 

Scnna Freitus. 

O dr . chefe d e po l ic ia visitou 

l ionte in , a c o m p a n h a d o do s coro-

né is Telles e A rgem i ro , as obras 

t io novo posto de bombe i ros de 

Santa Eph igen iu . 

Duran te o rnez de agos to passa-

d o , fo ram vacc inada* e in Juiz d e 

Fóra I06:i pessoas, cons tando que 

n a c idadeMião l ia um só var io ioso . 

Requisi tou-se da Secretaria d a 

Just iça o fo rnec imen to , ã Super in-

t endênc i a das Obras Pub l i cas , de 

:i0 ca rab inas Marim, tres m i l car-

tuchos pa ra as m e s m a s , 30 garru-

chas ou revólveres Girard o u Coll: 
e m i l cartuchos para estes, para os 

destacamentos q u e tèm de v ig iar 

a aber tura da estrada de l i a hu r ú e 

C ampos .Novos. 

Denunc i a . 

Pelo 2o . p r omo to r pub l i co dr . Can-

d i d o Motta, foi h o n t e m denunc i a-

d o ao j u i z da 2\ v . , • , 

Henr i que r> „ , •-"> c r im ina l 
w u c u i , Incurso n o artl 

«<> í í i f , c o m b i n a d o eom os art igos 
U e d o « 'od i ço Penal . 

O professor d a Univers idade de 

Piza Eur ico Ferr i , celebre c r im ina-

lista e depu t ado ao Pa r l amen to 

. i a l i nno , env iou «o J." p r omo t o r 

publico desta capital. «Ir. (kndido 
Motta, a Seguinte eár la : 

s<A grâdeÇo^lHe V ivá toen ' f ij re-

messa d o seu exÇellenie re latór io , 

esp lend ido d o c u m e n t o de a m o r e 

valor scicnti l lco, m u i t o raro entre 

os funcc ionar ios púb l i cos . 

Sobre elle falarei c m m i n h a Esco-
la Posilioa na Jurisprutleneia Ve-
nal (revista mensa l ' , n a q ua l me 

Será dgradave i . (Iilíllicjtf q u a l q ue r 

Sliá còrreâ j icndcn i ia so'1'rc o triovi-

m e n t o scientif ico ou leg is la t ivo d o 

Hrasil o u m e s m o sobre qua l q ue r 

processo impor tan te . Eguaes cor-

respondênc ias eu pub l i co de Mor-

ton , de Ing la terra ; de Dorado Mon-

teiro, d a Hespanha; de Da l l emagne , 

d a . Bel^iC*! (jié-

Sinto n ã o l«r d i spon íve l p a r a re-

tr ibuir-lhe um v o l u m e d o m e u ulti-

m o t raba lho sobre ,o hfii/iiriiliri 
(com. af ias áiHhWif>i<lo»icò cstát is l i-

co1 ' [fo.'i o edi tor apenas m e deu 

u m n u m e r o l im i t ad í s s imo de exem-

plares. 

Entretanto , n a expectat iva de suas 

produceões , é gra to para m i m asse-

gurar-lhe a m i n h a g rande est ima 

e svmpathi f t t subsíreViJrtao-nié seu 

déd i c ád i s s imo—E i nico Fcitm.» 

p réoccupa o 
nosso patr íc io a mus ica de Wa-
gner , de q ue elle é fanát ico ad-
m i r ado r . Jã n a mane i r a de termi-
nar as me lod ias o u , antes, pa ra «er-
mos ma i s exactos, d » t i l o as ter-
m i n a r , deiv(uido-as vagas, indeci-
sa». jtl n o c u i d a do de evitar a re-
pe t i ç ão das pa lavras e a u n i ã o das 
vozes em toda a par t i tu ra , l ia ape 
nas a l g u n s compassos em q u e se 
o u v e m d u a s vozes j un tas ) , j u mes-
m o n o co lor ido d a mus i c a , nota-
se, sente-se a in f l uenc ia « agoe r i a-
na , e da l i i a lalta de o r i g i n a l i d ade 
da sua par t i tura , o n de desejaría-
m o s ma i s sol, m a i s luz , c o m o con-
vir ia a u m a s sump to nac iona l . E' 
talvez a ausênc ia de cór loca l q u e 
ma is pre jud ica a Jacy. 

E' propos i ta l u i n in i i a ins is tênc ia 
em sa l ientar os defei tos d a compo-
sição de Assis Pacheco , n ã o por 
parti pris, mas pa r a , reve lando o 
q u e l he falta pa ra ser u m musi-
co comp l e t o , mos t ra r a necessida-
de q u e h a de p ropo rc i ona r a esse 
rapaz os me ios d e comp le tar a sua 
e duca ç ão artística. 

Pois n ã o seria u m a pena , sobre-
t udo pa ra u m pu iz em que , se ha 
ext raord inár ias organ isaçòes rniisi-
caes, u i o ha , c o m t u d o , a lmndan-
ciu tle compos i tores que c o n h e ç a m 
a l u n d o a sua a r U , n ã o seria u m a 
p ena , rep i to , deixar-se perder u in 
ta lento q u e dá t ão bel las esperan-
ças l 

Po rque Assis Pacheco diz a q u e m 

o q ue r ouv i r : 

Para viver, sou o b r i g a do a es 

crever po l kas , valsas e revistas. 

Déem-me u i na pensão , e vou á Eu-

ropa estudar d u r a n t e dous annos . » 

Ad i n i t t i n do m e s m o que , u m a vez 

em França , n a A l l e m u n h u o u na 

i tu l iu , A"sís Pacheco recomece a 

sua v i d a de bohe i n i o e n ã o estu-

de, a i n d a assim teremos ficado c om 

a consc iênc ia tle lhe h ave rmos 

p r opo r c i o n ado os me ios inateríaes 

de se aperfe içoar , sem que el le pos-

sa acctisar senão a si m e s m o . 

Ali i c s U po rque , sendo Assis Pa-

A Secretaria da Agr icu l tura aucto-

risou a Super in tendênc ia das Obras 

Pub l icas : 

A despender V:fil7gli)0 nos re-

paros e l impeza de q ue necessita 

a cadeia de Sei'ra .\egra ; 

A app l icar n a reparação das tres 

estradas que de S. Josi'- dos liar-

rciros v ão a Areias, Cunha e Ba-

nana l a q u an t i a dé 12:798$ 137 ; 

A 'executar as obras de conc l u s ão 

d a cadeia de l ' n a , pe la impo r t â n-

cia de 8:733jj2<ili ; 

A conc lu i r as obras da cade ia de 

S. José dos Barreiros, pe la s o m m a 

de 837g8!)0 ; 

A empregar a verba de5:07V$8:»8 

c om o ca l çamen to em redor d a 

Casa d a Co r re f ç l o , n o ba i r ro da 

Luz . 

F i na lmen te foi a p a n h a d o o ga-
t u n o auctor dos roubos prat icados 
u l t imamen t e n o me rcado d a rua 
de São João . 

Foi o capi tão Matcrazzo q u e m 
p rendeu hon t em o ous ado meli-
ante . 

Tèm t r aba l hado , nestes ú l t imos 
d ias , para salvar o paque te ing lez 
Uritannia, dous mergu l hado res , urn 
nac i ona l o ou t ro ing lez . i l a espe-
peranças de fazei o l l uc tuar , ape-
zar d o g rande r o m b o q ue t em , a 
n ã o ser que esse r o m b o a u g m e n t r 
e a agua i nvada o p o r ã o p r i nc ipa l , 
ficando assim o nav i o irremedia-
ve lmente perd ido . 

Parece que se está o r g a n i s a n d o 
u m a empreza para a pub l i c a ç ão 
de u m jo rna l e m l lel io-l lor izonte, 
Minas, o qua l será d i r i g i d o pelo 
d e p u t a d o ao Congresso m i ne i r o 
d r . Francisco l l rcssanc. 

Em Abbad i u de P i t a nguy , Minas, 
d e r am o n o m e de «130 v'„ a o ua-
gon q ue servia para c o n d u z i r va-
r io losos ao lazareto, d u r a n t e a epi-
d e m i a q u e al l i r e i nou n ã o l ia 
m u i t o . 

São p i lhér icos os ahbad l enses . . . 

Obteve u m a l icença de seis mezes, 
p a r a tratar da s ua s aúde , o enge 
n l ic i ro l l a y m u n d o Ferreira do s San-
to» , chefe d » secção de C a m p i n a s 
n a Comm i s s ã o d e S a n e a m e n t o d o 
Estudo . 

. 

Cartas parisienses 
£i ile atjoslo 

(i:05ícu s í o ) 

E m a no i te destas, u m h o m e m 

entrou c m u m b o t e q u i m d o buale-
vard e, e n t r egando á caissière u m 

p e q u e n o v o l u m e , pcdi t i- l l i r q u e o 

guardasse até ao u i a segu i n t e . De-

po is , s ah i u . 

A l g u n s freguezes c o m e ç a r a m a 

o lha r p a r a o v o l u m e coin rer'.'t 

descon f i ança ; n ão se p o d e n d o con-

ter p o r ma i s t empo , l evan taram-se , 

a p a l p a r a m o ob jec to e, j á pela 

f o r m a , j á pe la resistencia, chega-

r a m a esta c o n c l u s ã o : E unta 

b o m b a ! " 

Susto d a caissière, susto do s fre-

guezes; previne-se a po l i c i a ; vem 

u m carro a p rop r i a do ; c o l l o c am den-

tro o ob jec to c om in f in i t as pre-

cauções ; o carro par te , c hega ao 

labora to r i o m u n i c i p a l , e al l i é car-

regado e o m as m e s m a s precauções 

p a r a a sala de exper ienc ias . Ab rem 

o pe r i goso objecto e, em vez de 

u m a b o m b a , e ncon t r am . . . u m a cly-

s o b o m b a , o u , p o r ou t r a , u m a se-

r i n g a de m e t a l ! 

0 h o m e m que e n t r i r a n o bote-

q u i m era u m med i c o que a cabava 

île se servir d o i n s t r u m e n t o posto 

em scena por Molière e q u e , t endo 

de ir passar a noi te , n ã o na rai-»-

ceira de u m doente« m a s Ho qua r t o 

p e r f u m a d o de u m a sereia, j u l g á r a 

i nu t i l l evar c oms i go u m objecto 

cu j a v is ta poder i t talvez p r odu z i r 

u m el le i to cont rar io . 

Não j u l g u e m q u o r.-,loü inven-

t a n d o : >• lacto é ver íd ico , t ão ve-

r íd ico e o m o a c o n d e m n a e ã o a q u a 

Iro a n n o s de pr i são de u m tal 

De l anoy , q ue , d u r an t e q u i n z e an-

nos , representou o papel d e ataxi-

co, mys t l l l c an i i o as ma io res sum-

m idades med icas e a c a b a n d o por 

ser a p a n h a d o com a bocca n a bo-

ti ja, c o m o ti in v u l g a r g a t u n o . 

Esse h o m e m causa a m i n h a admi-

ração, p o r q u e q i l em consegue zom-

bar po r tan to t e m p o d a sc ienc ia é 

na verdade u in ente p o u c o vu l ga r 

e que está mesmo p e d i n d o u m a 

estatua. A sua h is tor ia i u m poo-

m a ed i f icante ! 

Preoccupado com a idéa de viver 

sem gastar u m real. idé» rjiic n 

tanto« a t o rmen ta , el le resolveu o 

prob l ema de u m m o d o o r i g i n a l , 

mas q u e n ã o está a o alcance, de 

toda a ^ , . l l t c . ung iu-se a tax ico c 

foi recebido tios hosp l taes , onde 

viveu du r an t e ma is cie dez annos . 

J á ein ÍH8:i, o p rop r i o Charcot dn;-

cl8MV8 ciiie o tal 1'elrfnoy fcst;tv:i 

a tacado de u m a p o r ç ã o de cousas , 

q u a n d o a sua verdade i ra mo lés t i a 

era irresistível p r opens ão p a r a viver 

á custa dos outros . 

d ma i s interessante é q u e , suc-

cessivdiheillt! e iarHi i ladfJ f e ' o s me-

dicos ma i s em inen tes dos hosp i íaes 

de Paris, o fingido doen te sujei tou-

l o d " « o« t ra tamentos , a l g u n s 

bem enérgico-. . ca»leri*.iertes na, 

c o i u m n a vertebral , doses de n i t ra io 

de p ra t a , be l l adona , m o r p h i n a e 

até m e s m o a pendaison. Este trata-

m e n t o consiste , ao q ue parece, e m 

suspender o ataxico c om u m a r.ol-

leira sem ser de cachor ro ! pela 

c a b e ç à , a l p m i : ' m i n u t o s , de 

mane i r a a prodvs-é i.'tns! /JHiítaçiVj 

d a m e d u l l a esp ina l . No espaço de 
dous mezes, De l anoy su je i tou se a 
ser enforcado 32 vezes ! 

Exgot tados todos 03 recursos, 
sem o m e n o r resu l tado , os med i-
an . v l r i i n-a" « l ir l f l ívdn. « declarar 

que a atax ia uo n l a g a u i o (ira lncil-

ravel. 

Mas , t i idó cítnç.a rteête m i j n / l o , p, 

farto d a Vida que l o t a v a , De lano , . 

u m be l lo d ia , lembrou-se de fazer 

a pe regr i nação de Lourdes . Ao che-

gar ã gru ta m i l agrosa , a joelhou-se, 

resou l o ngamen t e e depo is levan-

tou-se l ép i do , r ad i ca lmen te cu rado . 

i j ue v ictor ia para a re l ig i ão ! Os 

Atlúa+f J-iiiiritc. e^u l t . i r au i ; 05 

padres can t a ram hosanii.is-, e ti• • 

todos os paizes d o i n u n d o lit l anoy 

recebeu cartas registradas l endo 

den t ro d i nhe i r o e p e d i n d o a sua 

intercessão j u n t o tia V i rgem Ma-

ria I 

Q ü a n d o , porè iD, ás lell lessas de 

d i n h e i r o cessaram, o fingido doen-

te:, m i l a g rosamen te cu r ado , tornou-

se u m vu l g a r r a t u n o e r o u b o u or 
padres de Lourdes (pi ' o hav i am 

agasa l hado . De lanoy , que até en tão 

dera p rovas de enge i i no , passou a 

ser u m id io ta , pois q u e recomeçou , 

em Paris , as su is an t i gas scenas 

de falsa atax ia , s e ndo desta vez 

a p a n h a d o em f lagrante . I in h o m e m 

que d u r a n t e qu i n ze a n n o s myst i l l-

eoii a sciencia , a caba r t ão estupi-

d a m e n t e ! K p e n a , confesso, pois 

achava espir i to nes«c De l anoy . 

Mais espir i to , ce r tamen te , d o que 

em n i n a c anç ão q u e nos persegue 

lia d o u s mezes e ( p i " , para desgraça 

nossa, está des t i n ada a ser intro-

duz i d a nas revistas (le (iin ih; a n no . 

Hcfiro-ine a essa i n épc i a q u e se 

canta e m toda par te , até nas casas 

par t icu lares : /-.'/i vimlez-votts des-z-
homanli e cu ja f a m a (ai de vós I) 

talvez j á all i chegasse. Não conl le 

ço nada ma i s e s t úp i do , m a i s vul-

gar , m a i s i n d i g n o d o esp i r i to pa-

risiense d o q ue essa c a n ç ã o de q ue 

lhes env i o u m a amos t r a , a t i tu lo 

de cu r ios idade e para delei te d o 

sr. J o ã o R ibe i ro , q u e vai aprove i t a r 

a occas ião p a i a d i zer cobras e la 

gartos da l i i t i l idade dos fraueczes. 

Eis u m a cóp ia : 

li'aa'r'mvtin I . «r.,«re nùr'P.Aild'CftlI., 
Qui Bort.lt .'»e1» .tr dun ptdv's. 
I'.in.D'le ii un'ilfttii du lv II ills 
«Avcl-voiM ilu p'JI « • J il blrn f f . Is ? . 
I<1 msrcbRni, leu uo nr» Bur IOB h-inchfj., 
A eetl'quimlijit Ibv'ia mui . iu . 
Kt, d a. plat b.l.'vclx d.B dimBich.i, 
l.ul tépuB'l psr eu cri nouvdtu ; 
Ra voul°*-*oUB den lio-nIi-ill ? . . . 

Ah t I.B bb'oi l>2'*s I 
Y t'ont tu poll Buipvtt.«]! 

E h ã o de acred i tar q u e dessa sail-

d ice j á se v e n d e r a m ÍOO.OOO exem-

plares , q u e de ram uo auc t o r u tn 

l uc ro de 7.000 f rancos '.' 

O pc i o r é ipie ou t ros se l embra-

ram de im i t a r essa c a n ç ã o , e assim 

é q u e , entro ou t ras , l emos agora a 

lié pou se au.r '/.'Homard e En voulez 
vous des i'Horns '! e m a l l usão ã ex-

ped i ç ão franceza n Madagascar . 

U u e m percorrer , a l i ás , os cafés-

concer tos . do» C a m p o s Elyseos fi-

cará t e n d o un iu triste idea da in 

te l l i genc ia dos burguezes d 

de século , q u e d i ve r l em 

fim 

u» if 
u m a série de l'.lnçu. s nem pés nem 

cabeça , recostados em u m a cadeira, 

t e n d o n a bocca u m m a u charu to 

f rancez c deante de si o bue/, tra-

d i c i ona l . C o m o é, po r exemp lo , que 

se a pp l a udu isio t 

foCt iusdimaa^bai IIK B<.ud n 
(juraient Ij tbé.V.re atiit Bou u . 
Me. PD r«jV4DCÏU le, B eito I 
Payaient a .oupt-r BLX liuulio. 
0D ntí voyait ^as itt. líoptQ« 
BBC« voir B"»"ltfE ;.£ Koii-liii : 
(t^íEÍ Cû lavlu.t 164 lt.ii-l II, 
Fallait Inviter les BOI,T-.D ! 

E assim po r deant.- até á eon-

s i i m m a ç ã o d a imbec i l i d ade l i u i na i i a , 

o q u e n ã o será tão r l d(i-

Acho ( " t u p l d a ò cale concerto e, 

q u á l l d o 14 v o u , po r acaso, é arras-

t ado por u m a m i g o . Isso m e s m o 

c o m a c o n d i ç ã o de u i " demora r 

p o u c o t empo , q u a n t o liaste pára 

o uv i r \vette CÚilbert dizer u m a 

canção . 

Essa m u l h e r tem g a n h o , em qua-

tro a n n o s , ma i s d i n he i r o d o (pie i(>-

dos os l i t teratos e jo rna l i s tas reuni-

dos da m i n h a terra, n o espaço de 

dez . Ao m e n o s , essa teve a intel-

l igenc ia de ped i r a poetas de ta-

l en to oançõe« o n d e lie idé.is ,« •en-

50 c o i ü m u m e d e interpretal-as 

co in certa e omp rehen s ã o artística ; 

mas , c o m o conhec ia a i t nb c i l idade 

bu rgueza , teve o c u i d a d o , p i r a 

c h a m a r a attençfto, de inventar u m 

tra jo exrtuisito : u in vest ido l iraneo 

e u m a s l uvas pretas s u b i n d o até ã 

parte super ior d o b raço , a fazerem 

contraste c o m a a l v u r a d o vestido, 

-e essas l uvas pretas con t r i bu í r am 

me i s p a r i a si la ee ie i imia i íe tio (jiie 

a sua mane i r a o r i g i na l de inter-

pretar canções inte l i ig ive is ! 

E assim vai o m u n d o e irá per 
uiiiiiia secnla... 

•I/.i.VAV. ij 

CRECHES 
Recebemos h o n t e m para 

ins t i tu ição ma i s as seguinte 

tias : 

De tfeppro«o í i poo .ymo, 

ein resposta ao c.ii*-

tão de conv i te pa ra 

o concerto c láss ico 

o rgan i s ado po r mel le . 

A|je.. dervn 

De u m a i/iirte feita pe lo 

d r . A r l i n do de Le-

m o s por occas i ão de 

u m a festa f am i l i a r 

san ta 

qi iau-

iiogoon 

l-eíll 'sad.-i •m C a m p i 
nas , tait regos i jo \>> !í) 

bap t i sado da m e n i n a 

Maria Soph i a l iela-

m a i n 

Co in a q u a n t i a j á pu-

b l i cada di! 

S o m m a 23: 

7oj5< H m 

»NSooo 

i;«.Siiiiii 

î * e l o n o s s o E s t a d o 

Está impresso n deve sahir a ina-

n l i ã ou depo is das ácrêdi t '» ' ! ' » o f 

( ieinas dos srs. Esp i ndo l a , S ique i ra 

& C. o impo r t a n t e d iscurso profe-

r i do no ence r r amen to da A 'ermes-
pe 'c notáve l t r i b u n o dr . J o ão 

MontenV). 

A capa dos p r ime i ros exemp la-

res dessa ed i ç ão d e l uxo terá o 

n u m e r o de o r d e m e, impressos a 

lettras d ou r ad a s , o n o m e d a pes-

soa ([iie a d qu i r i u 0 c e i n p l a r e a 

q u a n t i a pela cpial o fez. 

Trata se de u m a obra de car ida-

de e de justa h o m e n a g e m ao illus-

tre lente da nossa Facu ldade de 

b i r e i í d . 

Já os seguintes cava lhe i ros ad» 

q u i r i r a m exemplares nesses gene-

rosos in tu i tos : 

i.o " dr . Capote Valente , 

2." a Conse lhe i ro l i u u i í c 

Rodr igues , por 

3.° o l iarão de Peres da 

S i lva , por 

v " o «r. Al f redo Fonseca, 

por 
•I." o dr . A l f redo Pu j o l , 

po r 

0." o Conse lhe i ro Duarte 

de Azevedo, po r 

7. o sr. J o a q u i m José 

Ferreira Telles, po r I00J5 

Se a l g u é m qu i z e r im i t a r tão di-

g n o p roced imen to , r o g a m o s fazel-

cj bo j e ou a m a n h ã , para haver tera-

(1 

O nosso co i iega (lo I j tar i ' j u< -

mons t r a em edi tor ia l a imposs ib i-

l idade em que se encon t r am as 

C o m p a n h i a s q ue tèm a seu cargo 

a serviço d " .'»nuas c exgottos da-

que l l a c idade , de procederem ás 

obras urgentes tpie a hyg i ene local 

recldrna, l e m b r í m d o .il[»"i»a a lvi tres 

d om o pi 'oposl to de sa l vagua rda r 

os interesses d o p o v o sant ista. 

— N ã o se rea l i sou , c o m o se espe-

rava , a gréve de t raba lhadores da 

Silo Paulo Ituitnyii/, a q u e se referiu 

o nosso cor responden te tclegra-

ph i co . 

— t co l ón i a i t a l i ana al l i residente 

pretertde r f t a ' i ' u r i l l " g r ande bai le 

n o d i a 20 d o corrente , .írliV-er--;'-

r io d a en t r ada d o exerci to i ta l i ano 

e m R o m a . 

—Est iveram all i os srs. W i l l i am 

Speers e F idé l is , d i g n o s superinten-

dente •• chefe d o t ra fego da S'io 
filii'.ii llaiticcty. 

— Part iu pa ra o f í io lit J ane i ro , 

a b o r d o d o v apo r a l l e m ã o Pala-
ijonin, o d r . Martini Franc isco . 

Tndíis as fo lhas locaes ded i c am 

sent idos a r t i g o " r " »m<u i a_do ba-

rão de S. D o m i n g o s , Ialiec7il~ ">-

centemente n a cap i ta l federal . 

ClMI'iXAS 

A pfo|)t)"!tt> da p r ome t t i d a secção 

d o COfpo cie lmi« l ( í ! l ro* denta (:,ipi-

f;i'T <• do» pe r i go , q u nrfiiyíç.hn n 

propru i t laO ' p ; ' r ' ; ' i d?r dát^uel la ci-

dade , em caso de mCi í l d i - W ü í ' . ! '- temp lo . _ do _l;izem 

o nosso eo l lega d o Diário q m 

Congresso estadual n ã o 
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p o d a impressão respect iva. 

I t e comn i endamos aos estud iosos 

a le i tura de -Os tres g r andes cap i 

tães da a n t i g u i d a d e obra e rud i t a 

d o d r . Cesar Kama , d epu t a do fe-

dera l . 

Esse l ivro 

r.»(;'! >'• venda 

c m benef ic io 

ehes. 

Preço de cada e x e m p l a r 

g r ande f o r m a t o 

•m nosso escr ip tor io , 

ia f u n d a ç ã o das cre-

ioSuOii. 

E' agentn commorc i a i desta 
fo lha , no E10 1>K JaN-tllM. roce-
Tíentlc ouacsciuer pub l icações 
e asalgui2l'.*ras a tando p lenos 
poderes para resolver todo 
negocio que se r s i e t í r A part ' , 
admio i s t ra t i va do COMVIÜIK «) 
I'K .-:. PAI'i.O, n aque i l a cap i ta l , 
o, sr. HnNR IQ ' JE !5E V ILLR-
l iC l " w K. rua do Rosar io . 110, 
ca ixa uo CtT-»io. 1.162. 

A Secre ta r i ada Agricultura1 .wlV'i-

toii d o m in i s t r o d a I ndus t r i a , V iação 

ob r a s Pub l i cas a t r ansm issão gra-

ls 

>, ! 'nYfTe7a? par t icu lares , dos te legram-

jrrêspon- ! mas crtt serv iço rnetcoro log ico 
• " i i ^ i " .-.--t'y • ...... -

desse aos b o n s desejos d o hon r ado j entre os por tos <Ic 

I.RU«i,lento d o Estado, vo t ando os sebast iao , San tos , 

íncio". p a r a o i-stabcle- I I t a n h a c m e I g u a p é , 

el.ft..rilo .--111 till reiPi-i.ln seeeão. tas q ue possuem p( 

i l r a t u be 

Conr ' ie;>o (1 

local idaiiVs es 

postos me t eo ro 

As m i s s a s cat i io l íoas 

T h e a t r o S. J o s é 

c imen t o a l l l dn referida secção, tas que pos 

»(•tfrcsrcntaiido cjije i! notór ia a i lóg icos , 

repugn. iur. j . i co iü t j u ' a r fnwip.i- j 

nh ias recebem propos tas par.i l ' / " , 

seguros con t ra f o ^o , pede ã Cama-1 , 

ru Mun i c i p a l que t ome urna reso- Tém c o n t i n u a d o as enchentes nos 

l ucão q u a l q u e r sobre tão m o m e n - i espectáculos de Frego l i , n . io aa-

toso assump to . v e n d o u m u m e o l oga r d i s pon í ve l 

Km ter ias cu l t i vadas pelo 111-; n a noi te de quar ta- te i ra , benef ic io 

t i f t o ^ ' . T " " o i " i e o c amp i ne i r o e d o t rans formis ta , cu jos t r aba l hos 

pertencentes ao Iw r âo ' í e ra ldo de se « » t e n d e r a m até ,-i me i a h o r a d a 

Rezende , foi e n con t r a do u m cada- IJ í . idrugada. 

ver ( 111 tal- t ado do deeo inpos icã " . 1 C o m o nov i dades , apresentou-nos 

q u e n ão |..i possível leeonl ieeer a I el le a cançone t a 1'ozio fá 
sua i den t i dade . 

O dr . J o a q u i m Comes Pinto foi 

n o m e a d o , I n t e r i n amen te , cu rador 

geral de o r p h a m s naq t i e l l a c idade . 

TAfntTB 

À ii l iprerisd ldcitl mostr.i-»e sa-

tisfeita c om as u l t ima« nol i . .-ts so 

b r « a Es t rada d e Cerro d e l l b a t uba , 

e g u r a n d o q ue , den t r > d. poucos 

mezes, serão i iHc f tdoa os novos 

t raba lhos d a referida via-ferrea. 

- 0 Club Carlos Comes e l lcc túa 

a m a n h ã , n o theatro d e S. João , o 

espectácu lo ha d ias a n n u n c i a d o . 

Deve ser u m successo, pois n i n-

g u é m contesta a pa i x ão artística 

q u e d o u l i n a t odo o pessoal d o re-

fer ido C l u b . 

—Está a ve r i g u ado q ue o m e n i n o 

a tacado d e var io la , a q u e h o n t e m 

nos refer imos, t inha s i do vacc i nado 

d i a s antes de cah i r doen te . 

Parece, po is , q u e se trata de u m a 

e r upç ão p roven ien te d a t r au .m i s-

são da voec ina p a r a os pon tos pos-

tu l ados e n ã o de u : u caso de va-

r io l a . 

Antes a ss im . 

lllllKllt to •nr.ro 

i i ua i i t i a Monta j á a f)'.»S a d u a n t i a rece-

b i da pe lo nosso eo l lega d o Silo 
1' uilo e Minas c m benef ic io das 

creches. 

Nós es t ávamos convenc i dos dos 

sen t imen tos a l tru ístas d o povo da-

que l l a f u tu rosa c i d ade . 

—A co l on i u po r t ugue za all i re-

sidente reso lveu reui isur , n o d i a 20 

d o corrente , ann i ve rsa r i o da t o m a d a 

de R o m a pe lo exercito i t a l i ano , eom-

m a n d a d o po r Ca r i b a l d i , a cer imo-

n i a d o be i i z imen to d a rica bande i 

ra a q u e p u- vezes n o s temos re-

fer ido. 

Con t r i b u i u pa ra isso o facto de 

ter nasc ido na I tá l ia a ra inha-v iu-

vu de Por tuga l D. Maria Pia. 

—Projecta-.se ul l i a cons t rucção 

d e u m n o v o m e r c a d o . 

S\>rA RITA 110 PASSA-tJlJATnO 

Fal leceu n o d i a l o d o corrente , 

o c onhec i d o p l i a r m a c i i t i c o Axid 

Sever in , nasc i do na Suissa e. l ia 40 

a n n o s residente neste Estado. 

A i n d a n ã o h a m u i t o t empo q ue 

se t i n ha m u d a d o pa r a al l i . 

i iiioiri-

ca.' c i i g raçad iss in ia p a r od i a ao 

/' •:;« fá n prevelc ? e o d ispara te-

comico-bi i r leseo Ctifé-Chuiihiiit, em 

q u e o Frégol i é i r res is t ive lmente 

e ng r a ç ado n a cr i t i ca a u m cloirn 
i ng lez e a u m a cançonet i s ta alle-

m ã , i m i t a n d o ao m e s m o t e m p o , 

c o m a ma i s r i go rosa s im i l h anea , o 

trai i formist . l f rancez Castor e a 

d a n ç a serpen t i na , c o m o a conhe-

cemos aqu i . I n f e l i zmen te , pa ra o 

êxi to comp l e t o d a u l t i m a par te , 

f a l hou a luz e léctr ica . 

I in espectácu lo che io , em q u e o 

p u b l i c o se far tou de rir. 

Na p r ó x i m a s e m a n a , d e vem es-

trear neste t hea t ro a C o m p a n h i a 

Modena , n a q u a l a sra. Tiozzo sul 

t i t i i iu a actriz Seraf in i , fa l lec ida 

de febre ama re l l a em P e r n a m b u c o , 

e u m a tal I d a Fu l l e r , q u e im i t a n o 

n o m e e na execução chorcogra-

ph ica a p r im i t i v a ercadora da d a n ç a 

serpent ina , em Par is . 

Parece q u e o successo desta ulti-

m a , n a capi ta l f edc i a l , l . i i com-

pleto , a t t r a h i u do ao Theatro l .yr ieo 

enchentes sobre enchentes . 

Venha de l á m a i s essa ed i ç ão tia 

n ov i d ade ftn de iv cle. 

Proxre1,>«'>•• «lo ent[-illli--S.mu iichIi ' «.e-
riiiti v o ^ i i i .muu i iu %'>•• I:»IUÜII> 
I rilil',« l a t r r l ru e tf r-eaiilt«. 

S.io interessant iss imas as i n fo r-

in leões q ue , sobre o m o v i m e n t o 

d o ( ' í l t l iol lcisino, nos d á a Propa-
ijiiiiiht Ei,ir. 

Nus p r i nc íp ios deste sécu lo ,os ca-

thol ieos existentes e iú todas as re-

giões protestantes d a Eu ropa e r am 

' iii n u m e r o tle Ire» m i l h ões r me i o . 

Na I r l anda h av i a H m i l h ões , seis 

n.i A l l emanha catho l ica , »«'is e 

me io na Po l ó n i a c :iS():000 n a Suis-

sa. Na Tu r qu i a mode r n a n ã o ex-

cedem i ' i() :000, 
Em tão d(*|iloravcis cond i ções , as 

missões eatho l icas d o Or iente re-

d o b r a r a m os seus esforços p a r a au-

gmen t a r o n u m e r o de ca tho l ieos , 

que na Tu r qu i a asiatica a s c end i am 

a 380:000, a 478:000 n a í n d i a In-

gleza , a :itO:0Ò0 na Indo-Ch ina , a 

11:000 na Coréa , a 01:000 nos Es-

tados-l n idos , a 120:000 no Cana-

d á , n C>0:000 nas Ant i lhas , a 14:000 

na C u y a n a , n 38:000 em Texas e 

Cal i f ó rn ia e Í7:(W*> em toda a Afri-

ca. 

N u m sécu lo os 120:000 catho l ieos 

de Ing la terra eonver teram-se era 

t.ii!iii:!l2l t o m I:li'JH egrejas e m a i a 

de 2:000 escolas christãs e os sew 

mi lhões da A l l e m a n h a , « m tli , sen-

d o ca tho l ica un i a terça parte d o 

impé r i o . 

Na l l o i l a n d a , em vez de 3.W.0IHI 

eathi i l icos q u e havia nos f ins ( lo 

Se ei d o j iassatJo, ha ho je 1.488:852. 

Na Suissa l.8SU:tO!l. Ifd Rúss ia , 

sem contar u Po l ón i a ( toda catbo-

liea , ; 27:000 n o Caucaw» ; 

2l :u iii na SiDeria. Na p en í n s u l a d o » 

RalUans os 2Si):()no de ha u m sécu-

lo são ho je Ii3'.).78f. Na Tu r qu i a 

asiat ica e n a Pérsia a cifra s ub i u 

a OüUiOOO. 

C o m o a c i m a d issemos , na I nd i . i . 

no século X V I H , hav ia 475:000 

thol ieos. II i c i n co a n n o s , o n u m e -

ro del les s ub i r a j ã a 1.0(12:397. A 

Ch i n a t i n ha na m e s m a epocha c i n co 

missões c om 20S:000 catholío*** ; 

hoje tem 3S, co in S7i í :H0. 

Onde , p o r é m , tem h a v i d o m a i o r 

a u u m e n t o de cathol ieos é nos Es-

tados-t n i dos . 

Era INÜII h av i a j á n a q u e l l e p i i z 

7.'i77:27S ca tho l ieos , d i s t r i b u í do » 

por Cl p rov í nc i a s , cora ISI hospi-

íaes, 120 bosp ic ios , \ ins t i tu tos i l i : 

ear idade. I:7S'.I escolas |iaroeliiaes-

f requen tadas p o r S80:4S:i a l u m n o s ; 

:11v sem iná r i os , 111) c o l l e g i o s d e me-

n inos , í'J3 d e men i n a s , c o m 32:703 

a l u m n a s , '.):0S(j egrejas e cape i-

las. 

No C a n a d á os 12:000 ca tho l ieos 

de ba um sécu lo representam ho j e 

d o u s m i l h ões , com u m a I niversi-

d ade , 20 sem in á r i o s , 30 co l leg ios , 

l i escolas con imerc i acs e 4:705 pa-

roch iacs , c o m 243:S3*J a l u m n o s . 

Nas An t i l has o progresso é e g u a l . 

Na Amer ica d o Su l , o n d e toda a 

p o p u l a ç ã o b r a n c a e mest iça é ca-

tho l ica , os Í nd i o s conver t i dos so-

lieiii a 8.2'.»7:OÍ4. Na Argé l i a , o n d e 

apenas ex is t i am 4:000 ca tho l i eos , 

lia Iwije W)0:090 e era Tirais, ondt-, 

só l iav in 2:(>;m). ha 27:000. 

As in issô f» d e Marrocos , a pe z a r 

de l uc ta rem cora g randes di f l icul-

darles, c o n t a m '(•'/ m i s s i o n á r i o * e-

:is -»colas e m Tanger , M a z a g ã o , 

Tetuan c Mogador . 

Na Africa Occidenta l as m i ssões 

estão d i v i d i d a s por esta f ô r m a ; 

missões d o Senegal c o m 12:000 ca-

thol ieos, 20 egrejas e egua l n u -

me ro de escolas : a m i s s ão iln Ser 

ra l-eóa, c o m 2:000 cat l io l ico», V 
•Ure>as e fi escolas ; a m i s s ão d » 

Costa do« Escravos, n o D a h o m e v , 

,m 3:300 ca tho l ieos , !> capel las e 

escolas ; a missão de B e n i n , c o m 

9 egrejas c 21 esco l a s ; a m i s s ão 

10 Niger super io r : a d o C a b ã o , 

•oiii i:000 ca tho l ieos e a d o (Vin-

go . Total : I í missões e 38:000 ca-

thol ieos. 

Na Africa Or ienta l l ia S m issões , 

V0 egrejas, 37 escolas c 23:0011 

lieis. 

No centro d a Africa : a missão 

de Soudan , com 2S0 cathol ieos ; 

as sei , missões ilos g randes lagos , 

c o m 4:830 catho l ieos , S I miss io-

nár ios e 10 escolas. 

Nos Açores ha 270:000 ca tho l i eos , 

na Madeira , 132:000, nas Caná r i a s , 

300:01)0, em ' al io Verde, 107:000, n a 

Üi l iné , 21:000, em F e r n a n d o Pó, 

1:0'):), na i l ha d l R e u n i ã o , 199:000 

e na i lha Maur í c i a , <10:000. 

N i Austrá l ia lia I arceb ispo pri-

maz , S arceb ispos , 21 bispos , 

1:71 S sacerdotes, 1:70!) egrejas 

e KS0: ViiO ( athol ieos. 

Na Po lynes ia ha ho je 11 prela-

dos , 103 m i s s i oná r i o s , 41S egre jas . 

7 capel las , 2 Í3 escolas e 00:100 ca-

thol ieos. 

Tal é, a t raços largos , a o b r a t ias 

missões eathol icas . 

O dr . pere i ra Rebol iças , h o n r a d o 

e act ivo d i rec tor d a Super in ten-

dênc i a d a s Obras Pub l i ca» , d i r i g i u 

h o n t e m u m ofl ieio a o sr. W i l l i am 

Speers, super i n tenden te d a Sdo 
Puniu lluiltoay, ped iudo-l l ie per-

missão p a r a nos terrenos d a i »ta-

cão d o Pa ry se fazerem as instal-

lações nec Asarias para a construc-

ç ã o d o co l leetor geral de exgot tos 

dos ba irros d o Rraz e du Moóca. 

A 3 S Í S P a c h e c o 

Hon tem ã no i te , depo is de ter 

ins to n o corre io o meu a r t i go so-

ire esse compos i t o r , disse-me u m 

a m i g o q ue o g o v e r n o de S. Pau l o 

j á ha t empos l he dcr re tã ra u m a 

pensão , m a s esquecera se tie a in-

c lu i r n o o r ç a m e n t o , de sorte q ue 

Assis Pacheco n u n c a a recebeu . 

Se assim é, o g o v e r n o tem agora 

excel lent« occas i ão para reparar o 

erro, e estou cer to que o fará . 

Li u. DK CASTIIO 

R io , 11 de se tembro . 

Fora in exone rados tle agente» d o 

corre io , neste Es tado , tie S. J o ã o da 

Róa-Vista , u b e m d o serv iço pu-

b l i co , J o ão A n t o n i o tin Cruz , e d a 

Vi l la de San t a Hrunca , p o r propos-

ta d o a d m i n i s t r a d o r , D. Mar ia Cra-

ca Rosa , s e ndo n o m e a d o , e m subs-

t i t u i ç ão des ta , J o i o Ferre i ra dos 

Santos . 

Os sportsmen por tuense» viscon-

de tle Pereira Machado e José Ran-

gel reu l isara in u m a v i agem ». Ca-

va l lo desde o P o r t o u Víu l inu , 82 

k i l ome t ros , em dez horas , t an to ã 

ida c o m o á vol ta , sem m u d a s . Os 

mesmos spoilsmen p ro j ec t am p a r t 

breve un i u v i agem a L isboa , e m 

cond ições ana logas . 

I r . u i S. J o ã o d El-lley, Minas, c» 

p r omo to r p u b l i c o deu d c n i m e i n 

contra os sr«. ma j o r Francisco dn 

Pau la P i nhe i r o e Modesto Vieira d a 

Costa, pe l o c r ime de v io l ação d « 

cor respondênc i a . 

o facto t e m re lação c om o q u e 

se deu a l l i c om o sr. Carlos Snn-

z io , da redacção d o /lesistenle, to-

lha q i l « se pub l i ca uaq i i f l l a cidade. 

•• c u j o redac to r c c n veu « m a cur-

ta ao d e p u t a d o sr. Severiai io d c 

Rezende , t r a t ando de qj lcstôe» po-

l í t icas, u q u a l foi v i o l ada . 
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s. P Á f H U l 
N o |nt«i to de p r o t e g e r a indus-

tr ia v i n í c o l a contra a coneorroneia 
d e v i n h o s fa la i t ica i los , o governo 
poi-tuguez a c a b a de decretar o se-
g u i n t e : 

Artigo l . ' - N i o 6 permitt ido fa-
bricar, expedir, vender 011 pór á 
venda os vinhos de bagaço, assucar, 
passas o mosto concentrado, quer 
simples, quer lotados, a que se re-
ferem os decretos de t.° de setem-
bro do 181)1 e lii de maio de iso;>. 

1."—0 fabrico da agua pé, pro-
ducto da fermentação ilo bagaço 
de uva fresca com agua, sem iul-
dição de qualquer substancia, só 
será permitt ido ao viticultor pa r i 
consumo proprio o dos seus servi-
çaes, sendo, porém, proli ibida a 
vemia, quer seja lotado, quer não, 
com vintio genuíno. 

2.»—Sempre que a flscalbneão o 
exija, serão os viticultores obriga-
dos a declarar qua l a quantidad» 
da agua pé que fabricam. 

: ! .«-Não poderão os viticultores 
ou v in icul ! " -s ceder ou vender 
bagaço e uvas, sem que os tenham 
feito previamente seccar ou salgar, 
afim de evitar quectles possam sor 
Utilisidos no fabrico clandestino do. 
vinlios secundários. 

Artigo 2." — E' applicavel a pena-
lidade de que trata o artigo do 
decreto regulamentar ile I l i de maio 
de 18'Ja ás transgressões do artigo 
antecedente e seus paragrapli ^ . 

Artigo 3.°—A llscalisaeão dos vi-
nhos, quer districlal, quer conce-
lhia , tornar-se á extensiva ás a le-
gas propriamente ditas, nos mes-
mos casos e circumslaucias em qu i 
é regulada para quesquer logares 
de fabrico ou venda pelos decretos 
citados. 

S único—São extensivas aos agro-
noinos ofíleiacs e quaesquer agen-
tes Icclinieos,dependentes da inspoc 
cão dos vinhos e azeites, as aitri-
buiçòes conferidas pelo art igo 
do decreto de 1(S de maio de 18'.K> 
aos delegados c subdelegados de 
sn ide . 

Artigo 4.®—-Nas adegas propria-
mente ditas e locaes, a que se re-
fere o art. i . ° do decreto do lii do 
ma io de ttüXi, fica prohibido ter em 
deposito ou a outro titulo, além 
das substancias enumeradas no re-
ferido artigo: (a) glucose e assucar 
intervertido puros, (b) agua pota 
vel, excepto a indispensável pura 
a lavagem do vasilhame. 

S único—E' applicavel em relação 
a estas substancias a penal idade 
designada no artigo 41 ao referido 
docreto. 

Artigo :;.»—Kntre as substancias a 
que se refere o artigo t i l do decre-
to de I." de setembro do 18'. 14 incluo-
se a agua não potáve l ; entn 
enumeradas no artigo 17 do mesmo 
decreto, a glucose e assucar inter-
vertido puros. 

g único—São applicaveis em re 
lação a estas substancias, respecti-
vamente, as penalidades designa 
das nos artigos tfi.° e 17." do de-
creto de t.° de setembro de 18!H. 

Artigo G.°—Os proprietários ou 
possuidores de vinhos serão obri-
gados a prestar aos agentes te-
c'micos do governo quaesquer esela 
recimentos sobre a quant idade o 
proveniência dos proiluclos exis-
tentes nos armazéns ou adegas. 

Artigo 7.°—Os vinicultor«'* serão 
obrigados a facultar os seus laga-
res c adegas'para que os agentes uf 
fieiaes possam proceder, cm cpocha 
de v ind ima , aos ensaios glucome-
tricos dos mostos, aflin de poil 
determinar upproximaduincnle, no 
interesse da liscalisação, a força 
alcoólica dos vinhos que produ-
zam e bem assim fornecer gratui-
tamente, »mostra« dos principaes 
t.vpos dos us vinhos, cm quanti-
dade não superior a um litro de 
cada lypo. 

Artigo 8.°—Os proprietários, ne-
gociantes, vinicultores e viticulto-
res que fizerem falsas declarações 
nos assumptos de que truta o pre-
sente decreto, serão punidos com 
a prisão de tres a seis mezes e mul-
ta de !i0$000 a lOOgOOO. 

Artigo y.»—E' applicavel na exe-
cução do presente decreto o dis-
posto 110 S único do artigo 40 do 
decreto regulamentar de lli 
ma io de I8(.iü. 

SEsSAO I)E 1:1 DE SETEMBRO DE I SM 

. l u l ^ n i n o n t u * 

Appsllaçõts crinus 

Capital—Appcllaute, José f i n to 
Amarante. Appellado, o Juizo. De-
ram provimento para que o reo 
seja submettido a novo ju lgamento . 
Unanimemente. 

S. José do barreiro - Appctlantc, 
Silvestre Aunibal . Appxlladu, a Jus-1 RIU .1 > Rio Claro 
l iça. Negaram provimento, por uã 
haver nul l idade. Unanimemente. 

Itio Claro—AppcIlaute, Ange lo ; . 
Zacharias. Appollaila, a Justiça, lio-! 
ram provimento para que responda' 
o reo a novo Jury, purser uul lo o j 
ju lgamento. I nauimemento. 

Embargos 
Capital- Embargante, J. Flacli. 1 

Embargado, l.uiz Januuzzi. Nãoj 
compareceram as parles, llccebc-i 
am os embargos para ser refor-1 

m u d o cm parte o accordam euibar-! 
ado. Unanimemente. 

Capital — Embargante, Antonio 
Gonçalves l eite. Embargado, Igna-

io Alves de Siqueira. Não eornpa-! 
recoram as partes. Ilcjeitaraui os j 
embargos, sendo confirmado o nc-l 
eordain embargado ; contra o voto j 
do sr. Ferreira Alves. 

Capital— Embargante. Franch 
de Góes Pacheco. Einburgada, 
Companhia de Machin is Paulista. I 
Não compareceram as partes. Con-
verteram em diligencia. t"uanime-| 
mente. 

Candida ilo Jesus; (to Saturnino Ri-
beiro dos Siüt ' s o Boondlota Maria 
de jnsas; rtn José Venâncio Rlbslro o 
Biravlni» Unael* de JoMia ; 'lo Jo4> 
Leopoldo Venâncio e Cecília Candida 
do Amor Divino; 

Jíitatnes. u f w o r d o José Máximo 
To- t i o M it-in Paulina iln Jesus ; 

S Joaquim do Oambucy, p favor do 
Tromboai Claro c H dau» Hormone-
glt.1i» ; 

Br,iz, u favor do Man'ol Fornnn los 
da Rilvji » J alia Garaus. 

—Provia 1 de vlgirlo dn Smta 
n favor do padre 

-\ir. oio d-» t'Vo»6i*5 No^aos; 
Meai do exoatiíção o prociésao com 

-, . S. Sa-r-i'ienti) na fcai'* do iàapi-
rlt s-uto, um Campos N-ivos. 

— 1' rc-iri-. o-amoindo aaorMA1 da 
wa'.il» do H. R'i ito do Sipuaaay o 
ar. Uunlaipli I N ilusoo Cemr. 

—Porun coucadi l is ao re/. p-Wro 
Cole I da Cunha, vigário do \ • «hy, 
vinti) dias do lleençi, para 80 ausot-t-ir 
la «na paroohia. 

C U R S O A N N E X O 

Resultado dos exames de bout; m : 

A o p u b l i c o 

(Uoníiíjuafíío) 

FU 

Or li 

HISTORIA DO IIIUSIL, 

iminente 

1 Ponipou do Aniar-d, 
O 

Ml/Ç) 

Xovto li 
Java 

Eurico 
eira tantos. 

iMC.ite. 

•a o, V.touio Snares. Fran-

rganle, a Compa-
ilista. Embargado, rihia Viação Paulista, hinnargun'. , 1 

dr . Manoel Pereira (luimarãcs. Não 
compareceram as partes. Rejeita-
ram os embargos, sendo confir-
mado o accordam embargado ; con-
tra o voto do sr. Ferreira Alvos. 

Capital—Embargantes, Caspar Sa-
raiva èc Porto. Embargado, Augus-
to Faustino Saraiva. Não compare-
ceram as partes. Rejeitaram os em-
bargos, sendo confirmado o accor-
dam embargado. Unanimemente. 

liotiieutít —Embargantes, CuIlVóe, 
Cuiule ò; Velloso. Embargados, Fran-
cisco Antunes de Almeida e sua 
mulher. Não compareceram as par-
tes. Rejeitaram os embargos, con-
firmnndo-sc o accordam embar-
gado. Unanimemente. 

Capital — Embargante, Antonio | 
Bento do l 'aivu Azevedo. Embar-
gados, D. Maria da Cruz de Olivoi-j 
ra, por si c como tutora de seus 1 
filhos menores. Não compareceram i 
as partes. Rejeitáramos embargos, 
conlirmando-se o accordam em-; 
burgudo, com rectificação da eon-
demnação nas custas. Unanime-1 
mente. 

Capital—Embargante, I). Mafalda 
Carolina Pinto Ferraz. Embargados, 
Francisco de Paula Silva Pereira iX 
Filho. Não compareceram as partes. 
Rejeitaram os embargos, confir-
ma ndo-s' o accordam embargado. 
Unanimemente. 

Santos — Embargantes, Antonio 
l.uiz Gonzaga e sua mulher. Em-
bargados, dr. João Bernardo da 
Silva e sua 11111 
ceram as partes 
bargos, conlirmaudo-se o accordam 
embargado. Unanimemente. Não 
votou, por impedido, o sr. Ferreira 
Alves. 

Capital—Embargante, dr. Januá-
rio do Figueiredo Pereira de bar-
ros. Embargados, Alve 
Não compareceram as 
jeituriun os embargos, sendo con-
firmado o accordam embargado; 
contra os votos dos srs. Xavier de 
Toledo e Brotara, em parte. 

Taubaté—Embargante, Guilherme 
Molli. Embargado, Rayinundo Cior-
getti. Não compareceram as partes. 
Rejeitaram os embargos, sendo con-
firmado o accordam embargado; 
contra o voto do sr. Pinheiro I.ima. 
Não votou, por impedido, o sr. Bro-
te 10. I 

! cisco J.ivary <!u Souza. Jos i do 1'uiva 
11 II. Cnlv. t Filho, bui." Pereira Burret-
l , t o , Celso Bueno do Amaral. 

— Não co v pareceu 1. 

ti'ST O RIA NATURAL 

I hnanunte 

José Alvos Pinto. 

Simplesmente 
Aristldos do Souza Mello, Ascanio 

Boiiguy, Antonio ila Rosa Moraos, 
Klysou do Campos Mollo, Curlus do 
Almcidi Prado, Raphael Riboiro Lon-
tra, Augusto Ferreira do Souza Loal, 
João Augusto Brito Jtiníor. 

—ljovantou-so da oral 1. 

le 

k do Rio-Gricdc 
(Do Correio cia Manhã, de l. isbóa 

O Commcrcio <lo fnrto publi-
cou, expedido pelo seu corres-
pondente do Rio dc Janeiro, o te-
legranima seguinte : 

<1Itio de. Janeiro, 2:1 ih• agosto, ás 
X h. <: 30 111. (la t.—Estil firmada a 
paz 110 Rio-Crande do S11I. As con-
dições apresentadas pelos revol-
tosos foram modificadas e recipro-
camente acceitas. 

A noticia da pacificação é sau-
dada com entliusiastioas demous 
trações de. regosijo. 

Cotação do cambio bancario sobre 
Londres, 10 115/10.» 

"Folgamos deveras com esta 
boa nova, que se nos antolha de 
altíssima e real inllneneia a bem 
do progresso moral e material da 
pujantíssima nação nossa i rmã . 

Eram geralmente conhecidos o-
dolorosos sacrifícios de dinheiro 1 
de vidas que custava á União Bra-
sileira a guerra fratricida que ha 
annos v inha talando e del lnhan 
do a riquíssima e fértil região do 
extremo sul da confederação ame-
ricana. E a inllneneia nefasta que 
esse estado de cousas exercia 1111 
situação financeira do paiz diffi 
cultuva-Ihe a solução do problema 
cconomico-íinanceiro cm que os 
seus homens de governo, as suas 
mais altas capacidades estadísticas, 
traziam empenhado improficua-
mente o melhor do seu talento 
e o mais acrisolado da sua dedi 
cação patriótica. 

Com a ascensão do actual pre-
sidente da Republica, dr. Pruden-
te de Moraes, á mais alta magis-
tratura do paiz, renasceram as es-

f ieraneus do proximo termo da 
ucta inglória que, nutrindo-sc de 

rivalidades pessoues ardentíssimas, 
n um dos extremos da nação, j ã 
depois de sultocada a 

ALLEMAO 

Plenamente 
l.uiz Pereira Barrotto, Francisco do 

Paula A. Maoioi. 

Simplesmente 
Celso Buono do Amaral, Cláudio 

Fernando J iinior. 

—Inhabilitaio. 1. 

— Terminaram os exames desta n:a 

teria. 

—Hujo, soiao chamados a prova 
orai: 

UISTOalA DO untsii, 
Getúlio Uias Aranha, Fernando A. 

de Toledo Black. Joaquim Teixeira do 
Carvalho, Uctavio Impo, Anulbal ila 
Silva Belém. Camillo do Fieitas -Mer-
cio. ltobcrto Gumes Caldas, Alfredo 
Felina. 

IHST-JRIA NATURAL 

11 ;;?) 

OJ quo foram habi itadoa na pr^va 
escrlpta. 

C O R R E I O 
Feeham-su hujo malas pelo vapor 

AlexmirUí para ananéa, Iguapé, Fa-
1 ranaguá, Antonina, S. Francisco, lta-

r. Não compare-1 j a h y j La (rUl l i l „ Desterro, rouebeiHo-so 
Rejeitaram os 0111- registrados mó Ús ll horas da tardo o 

correspondência ordinaria ató ãs lo 
da uuite. 

L E I L Õ E S 

Rcalisam-so hojo ossogulntes: 

De um chalot muito bom cinstruid 1 
. I . ima «X li. (som todos os luolhoramentos e grande 
partes. Re- j chac ra cheia do arvores fructlfcras, 

11a rua Flratlniüga, 11. 01, à i 11 1|U 
horas, polo ar. J. A . Loal; 

Do molhados tinos, latas do con-
servas. fazendas, a tigos do armarinho 
o moveis, na travosa da Sé. 11 8-A, ás 
mesmas h iras polo sr. Lhavos Loal; 

Do lla«s luoVi-ls, quadros, fazendas, 
miudezas, eofro do ferro o outros ob-
jectos. n A rua Marechal Dnodoro 

111. - A, ao melodia, polo ar. Moreira 
Campos. 

Pindainonhangaba—Embargante, I V1 

Claudino Correia l.oitc. Embai-,:.!-1 Fura o coneiimo da população desta 
do, Nicolau de Arede Tavares. Não 1 capital, foram ubatidos lii.iilcru : 
compareceram as partes. Converl-
ram em diligencia. Unanimemente. 

S. Pedro—Embargantes, dr. Au-
gusto Cesar lie Mattos e outros. 
Embargados, Antonio Morato de 
Carvalho e outro. Designaram paru 
o ju lgamento o 1." dia desimpedi-
do depois da conferencia do dia lü 
do corrente. 

Jlabcas-corpus 
Santa Rita do Passa Quatro— Pa-

cientes, Mamede Sabino da Silva o 
Anna Augusta de Souza. Indeferido, 
por estarem presos 0111 virtude dc 
sentença do Jury. Unanimemente. 

Segundo informa o Jornal, deci-
didamente ha ainda quem não de-
sista da idéa de forçar o sr. pre-
sidente da Republica a demittir o 
general Intioccncio Galvão do conl-
u iando do 0». distrieto militar. 

Um senador, diz o collcga, gene-
ral honorário que jã comii iandou 
hostes castilhistas, «tão convencido 
se mostra dc inétter o presidente 
nos seus negoeios esladuaes, que 
'foi consultar a um general do 
exercito se queria aqiiello com-
inando. O general consultado é 
de feição, pois serviu ao lado do 
marechal, durante o estado dc 
sitio, a contento dos «salvadores)) 
graúdos c miúdos que então tive-
mos». 

Accrescenta : 
«Sabemos que o sr. presidente da 

Republica, teudo resolvido manter 
o sr. general Galvão 110 posto que 
tão dignamente oceupa, não cogita 
cm nomear o sr. general Costallat 
commandantc do fl\ distrieto uiili 
lar.» 

custodistn, tanto a m e a ç a v a a in te -
g r i d a d e e r e t a r d a v a o p r o g r e d i m e n -
to d o vasto i i inporio d a A m e r i c a do 
Sul . 

R e a l i s a r a m - s e fe l izmente 
e s p e r a n ç a s , c m e r e c i d o s l o u v o r e s 
cabem uo pres t ig ioso c idadão q u e 
d i r ige os des t inos d o Brasi l , p e l a 
p e r s e v e r a n t e u j ã a g o r a tr iui i i -
pliunte b o a vontade com que d e s -
de a sua a s c e n s ã o uo poder tra-
tou du pac i f i cação d o R io-Crande 
do Sul , p a r a trazer no seu p o d e r o 
so paiz a t ranqui l l i i la i le o s o e o g o 
de q u e tanto curem para c o n s o l i -
dar us suas n o v a s inst i tuições p o -
l i t icas , d e s e n t r a n h a r as i m m e n s a s 
r i q u e z a s d e s s e vas to territorio fe r -
t i b s s i m o , e x t r a o r d i n a r i a m e n t e ubér -
r i m o . 

Co l ig ruhi lun io- i ios , pois , d e v e r a s , 
com o inicio 1 I 1 n o v a era <le paz 
e p r o s p e r i d a d e cm q u e vai e n t r a r 
uqiicl lu terra u m i g v u i r m ã du 
n o s s a . » 

O inspector geral interino da 
Companhia Mogyanu participou 
em officio hontcni recebido na Su-
perintendência das Obras Publicas, 
que o trem P t , de 7 do corrente, 
chegou a Ribeirão Prelo com 8 
horas de alruzo, devido a 1er des-
carrilado u machina em conse-
quência de haver apanhado um 
boi que se achava nu liriliu. 

Os passageiros tiveram de fazer 
baldeação. 

O trein P i , do dia 8, chegou a 
Campinas alrazado uma hora. 

Devido ao accidente, so l f reram 
revolução estragos a machina o uin carro 

Rezes. . 
Porcos.. 
I arniiiri) 
Vltnllu.. 

Mov nu 
migrant' 

Existiam. 
Entraram. 
Suhiruui . 
Existem 

h 
h I 
•/M 
•1 

lin-

de 2". classe. 

Um grupo de senhoras portugue-
zas ollerec-.u ao coronel Henrique 
do Carvalho, que foi nomeado go-
vernador do novo distrieto da bun-
da, 11a Africa, um riipiissimo es-
tandarte com as armas renes o di-
versas inscripçõcs primorosamente 
bordadas a sedu. 

m 
1 

I H F O R N E A Ç O E S 

C A M A R A ECCuES IAST ICA 

Dispensas raatrlmotllttcs: 

Tatuhu, a favor do Fraielseo Nu-
nes Correia o .Maria <!A ConOBlçlo; 

fintai açu, a favor do ítulmatltlo Al-
von li-'Hia o Maria do Carmo dn Jn-
sus; do Joaquim Fran-la.io 'a Silva 
o Morl'i José d» ConrolçSo ; 

S. liada dr. Sapw.ahy, a favor do 
Francisco Luiz Moreira o Benedicta 

T I I H \ C A V - Y n r k I j i l V t« i-
M u r i t i i c o C o m p n i i y 

SUCCURSAI. DO ESTADO DF. B PAUI.0 

A -N'w Yu»k Ltf« In>uranoo Com 
pnny» pui» u-sei-nto Informa aos eeus 
mutiiarl"» quo H san"Çlo :a loi Bobro 
Cuiiipanhn- excrtiiigeiras ito ui guro do 
vida cm nada attur i as garantias doa 
c-ntra -tos o ta Companhia tm vlgox 
no Brasil. 

Boaroe sem fundamento quo oh"ga 
ra'u ao ))»H-o cooheolmvnto noti obri-
gam a fuz.r novamente esta di-cls-
r»ç&o. 

S. Faille 13 do sotembro do 18115. 

«Th" Now York Llfn Iuauraice 
C i;i»ny>, íiucauiail d... lis-
tado do tí. Paulo. 

ü i i o . J . MAUIKU, 

5 —2 gorento interino. 

.% m i i i l m p o i l e r o < n C o i n -
g i i i t i h l i i r V ) ' » v - V « i r k 

O sr. bachare! Bonto (lareia auctii-
rlsou-mu, por procuração, B pnten-ier-
ni'? o m a administração desta Com 
p-nhia 110 t departamento, aítm de 
llqul-.tar uru -."guro pir eito f-ito o 
que ronl-ii bun o julga llqaMavol. 

Nao poloiido ir possoalment-) dar 
execução ho mandato, miíndot o mnu 
p:oposti). o fT. .Jo5o Pires Jonlor, quo 
depol" 1=6 conseguiu a n itleia oxtra -
ordinaria de q m tal nega'-') cablra em 
cnmmlafo c que, por eon oicnlnt", a 
roGpnet.va apoiloo ò uni papel nullo ! 
Assim, n^pta iaimoasj rôde iuvoin 
aahsr-Kfi milliAroii do vi tlmus que em 
bona fide entraram coiu o sou 'ilnhct 
ro, no intuito loivavel do garantirem 
o futura do Mia* famílias. 

Tranqulltliwn ueos lonhoros da Com 
panhld: rac rrer-fiuos sus trlbana1» do 
pa!z o prestarumo granilo Rprvlcu a 
todou que, corno o nosso constituinte, 
no vejam envolvidos nosso lmm"nPo 
clpoal chamado Companhia New York. 

Vamos para dnaiiti n vornmoa BO 
tomou 011 nao jiiizoH 0111 Borilm. 

Nosto partlcul-ir, proferíamos quo o 
no«so coii»tituinM tlziísto o «nu )"iiu 
ro 111 KiuUatwa, com » qual, acioil 
tamos, facll seria a rnmnçio das dilH-
enldados quo a Nem• York aatovft um 
t»PK caso:*. 

Dnsciilpom-non 101 renhoroa da liem 
Yiirli, r é ' cumpiimoti um mandato o 
o faremos do maneira nobre, elevuda, 
pugnaado cada qual pelo K«U direito, 

J O A Q U I M G U I M A I I Ã K B 

Proíldnnto da Assocluçllo Liga Portu 
gui 7.0, dos llomoiH i!o Trabalho no 
Brasil. 
Una do Carmo. n. H7. 
Bio, l l do ictembro do 18U5. 

(Do Jornal du Cummerclo) 

8 6« Oa embargos quo o accordam 
embargado julgou procodontcs eram 
do matéria velha, já discutida o dos-
prosada p- l̂as sontonças do 1 » o 2 » 
instancia. Portanto, o accordam é nul-
lo, porque foi dado contra a f irma da 
lot o n t ) pólo sor exooutado, sogun-
d" os Assentos do l õ do sotombro do 
1090, do 11 do junho áo 1705 0 do 
21 do junho do 1700, o lols do 3 do 
novembro do 1708 o do 15 do dezem-
bro do 1771. 

O scojrdam, além do ser nullo, por 
havor rocobilo taes embargos, o tam 
bom uullo, porque os julgou procoden 
tos o provados, visto fundar-se om 
falsa causa o falsas provas, nos tor 
mos do A. do 20 do junho do 1700, 
do decreto do li) du outubro do 1700, 
da loi do ti do sotombro'do 1701). do 
A do -'0 do novembro do 1774 o loi 
do 15 do d zombro do 1771. 

Os srs. ministros lio Tribunal do 
Justiça do Estado incorreram 11a eon 
aura do Assonto do 21) do dezembro 
do 17711, porquo dusobedeceram do 
terminações legsos quo tão appllca-
vois, quer ã fôrma do processo, quer 
ao fundo do direito, — 110 dit') litigio. 

§ 7." Ui ilocuiuentos a IW. -15 o so-
iruiutes dos autos, assim como os do 
lis. 102 o .05. nfto provam quo hou-
votse nov çlto do coutracto a tis. 5, 
em vista do Código Commoroial, art 
-1 J-i, porque, 1.», cs srs. Camillo Cros-
ta A O. não uontrahiram com o sr. 
Angulo Fiorita nova obrigação quo al-
terasse a do lis. 5 ; 2.°, porque nao 
ha novo devedor quo substitulsso os 
srs. Camillo Cresta á C e os dosobri 
gasse ; :!.», porquo n&o houve nova 
convenção quo substituísse o sr. An-
gelo Fiorita por outro credor. 

O titulo a lis. 117tambciu n5o pro-
duziu a novação da obrigação a Us. 5. 
- Ses inter aliou aeta alui ncc noeet 
nec prodeit. 

§ 8 " O a-cordam foi a-bitrario jul-
gando que o uuctor não provou sua 
Intenção, porquo desattendou ã$ pro-
vai existentes w>s autos a lis. 5, a Us. 
15. a lis. 11. a lis. 1!), a tis. SI v. o 
a lis. ;!S. Foi tanibcm arbitrario o ao 
eordain julgando quo o documento a 
lis. 15 não provava a intervenção dos 
luos em negocio do inimlgração, quan-
do elle demonstra quo os roos reco-
beraiu procuração, em causa própria 
dc Campos Qasparotti & C, constando 
dos autos quo exerceram tal mandato 
Outroslm, foi aibitrario o accordam 
ulllrniindo quo o mandato foi revoga-
do polo documento a lis D7, quando 
esto papel é apenas uma cortldílo do 
deus requerimentos do ' ampos Gas-
parctti òi C.. que não podiam rovogar 
o litulo a lis. 15, sondo, uiém disso, 
sabido quo a procuração em causa 
procria ú irrov gavol, por nua natu-
roza. 

Ainda foi arbitrario o accordam jtil 
gando que os doeu 1 entos a Us. 1U2 
ato Ih. 127 provavam quo os roos não 
introduziram Imiuigratites, directa ou 
iiidiroctam-ute, 110 Ettado do S. Pau-
lo, porquo obraram como agentes das 
Companhias do navegação, porquanto 
o documento a Us. 102 é o contracto 
social do Camillo Cresta, .Masson o 
Coda, o documento a lis. 105 é o con-
tracto entro A. Fiorita & C. o o Ban-
co do Commcrcio o Industria o 03 do 
cumciitos a Us. 117 o seguintes con-
tém o contracto do A. Fiorita & C. o 
a Companhia Metropolitana. Simllhaii-
tes documentos não provaram a do-
feza dos roos, num os sous embar-
gos, nom destruíram a prova plena, 
otloroclda pelo uuctor. quo turnou evi-
dente sua acção. 

Os actos do indioducção do imiui-
grantes praticados pelos reos, como 
agentes das Companhias do navega-
ção, foram intorvonçâo indirecta nos 
negoeios do imiiiigração, 11 qual ora 
prwhihida polo contracto a tis 5. 

S D." O accordam • lubargudo julgou 
nulla a obrigação principal, par sor 
contraria ã liberdade do trabalho, fun-
itaiidu-so 0111 Lyon l'a-'ii o uo Direito 
Natural 

U dito juriscunsulto roproduz a dou 
trina do Massé e do 1) 'lamarro ü Lo 
Foitvin, quo é basuuda no Uiroito 
li imano o 110 Direito Natural, - os 
quacs sustentam quo a liberdade, son-
ito um dos direitos absolutos do ho-
mem, não pó lo ser renunciada pelo 
contracto, nom por qualquer acto. 

Por isso é nulla a obrigação eiu quo 
ii luimom so cscravieo ou pela qual 
• lio restrinja o exercício da liberda-
de, sem Ituiitaçft 1 do tempo, do espa-
ço ou do objecto 

E' evidente que o contracto a tis. 5 
não oscravisou os embargados o quo 
estos não renunciaram do modo ab 
soluto sua lioordado do acção. Portan 
to, a doutrina do Lyon Caen não au -
ctolisa o uccordam ombargailo 

O accorilaiu embargado confundiu o 
direito absoluto da liberdade com o 
direito relativo ou hypothotico. 

O accordam ombargado nao so fun-
dou na loi coiumorc.ini, em uso com-
merelal, nem na loi civil A loi civil 
ttXtraogeira, quo outro nós pólo sor 
invocada subsidiariamente, para so vo-
rillcar a justiça o equidida do Direito 
Roman i, garanto o oiroito absoluto da 
iibordade, mas permitto que a libor-
dailo relativa do acção possa Bor res-
tricta, do modo parcial, por utiiidado 
dos contraotantes. 

As InstituiçúoH civis nau pódem 
abolir a liberdade natural, nem os 
contractoB pódem uulliUcal a. 

As l oiistituiçóes politicas garautom 
o direito natural do libordado ; o eon 
tracto que violar esto direito ó radi-
cal monte nullo. 

No contracto a Us. 5 a matéria da 
obrigação (oi o direito rulativo da 11 
herdado dos contractantos. 

O accordam. portanto, violou o Re 
gu lamento 707 do 1H50, arts. 2.» o 
232. 

$ 10° O accordam embargado jul 
gou nulla a estipulação ponul, como 
ctToito da nullldado da obrigação prin 
cipal. Mas os embargantos provaram 
quo a obrigação principal é valida o 
quo a nullidade da obrigação princi-
pal produzir a nullidade da obrigarão 
ponai é uma rogra quo tom excepçijos 
quo permlttcm a etttcacla da pona. O 
accordam a Us. KS v. reconheceu esta 
doutrina, demsnstrada por Pothier o 
notavois commentadores do Codigo 
Civil francez, a qual foi revogada ar 
bitrariamente pelo accordam ombar-
gado. 

S 11." Esteo embargos foram julga-
dos iiiiprocodeiites pelo Tribunal do 
Justiça deste Estado, quo coiillrmou o 
accordam ombargado. por não ter sido 
provada a acção pelo auctor1 I 

No processo do julgamento dos ora-
hirgos aos uccordums do Tribunal do 
Justiça o julgamento dove tor logar 
no dia designado polo prosldonto 1$ 3 
art. II», lei 838, do 7 do agosto de 
1K!)5). 

O art. 13 da dita lei illspél quo, nas 
illseusoõcB o julgamentos dos embar-
gou, so obaervarã o art. 0 ", y.°, 3.», 
1.» o f>.°, da lei 203 do 30 du ngosto 
do 1801, na parto upplleavel. d dito 
S 2.» da nos embargantes o embarga 
Uos o direito do oxpór o seu direito 
oralmente, uma vez quo tenham pro-
testado nos embargos ou na Impugna-
ção dellespolu exposição oral do BUUB 
conclusões. 

O embargante protostou discutir 
oralmente os embargos perante o Tri-
bunal. Não usou do sou direito, por-
quo o julgamento da causa não teve 
logar uo dia designado polo sr. pre-

sidonto do Tribunal, nao foi intimado 
para assistir ao julgaiuonto, nom foi 
auiiuuclado solomnomonto, na fôrma 
legal, o dia do julgamento. 

O dito accordam foi publicado po-
ios jornaos desta cidade, a 2S do agos-
to, quando ollo foi esoripto e assigna-
ilo pulos ministros na sossao do 30 do 
agosto, mas com a data de 27 de 
agosto. 

A sentonça nao so considera profo-
rida oiuquuuto nao so acha assignada 
por todos os juizes. (Assonto do 1.° do 
março do 1781). AB sontonças definiti-
vas), antes do assigaadas, podom sor 
rovugadas poios juizes quo as doram, 
ainda quo sejam dospachadas por oon-
foroncia na KolaçSo (Assonto do 1.« 
do março do »781 o do 21 do julho 
do i7t»7). AB sontonças podem sor 
emendadas autos da sua publicação 
.'A. do 7 do janeiro do 17U7). Emquanto 
a sentonça nao so publica, dovo tlcar 
om segredo. (Assento do 20 do março 
do 18tl). 

O accordam ó, pois, nullo, 1», por-
quo nao pormittiu a discussão oral, 
deixando o «mbargintu na Ignorancla 
do dia da julgamento dos ombargos; 
2.°, porquo foi publicado antes do os-
cripto o assignado pelos juizes; 3° , 
porque a decisão é notoriainonte in 
justa o evtdontoinonto nulla. 

Prososto usar da acção rescisória ou 
dos ombargos do nullidado ã sua oxo-
cuçâo. 

Protondia, na discussão oral dos 
omba gos perante o Tribunal do Jus-
tiça, apresentar os seguintes docu-
montos: 1», olflcio do sr. Camillo 
Crosta ao presidente da Soi-lo lado 
Promotora do lmmigração, oin 8 do 
juulio do 1B0>, confirmando o olllcio 
uo 2 do junho pedindo providencias 
6obro negoeios do immlgração; 2.°, of-
llcio do 2 do maio do 1835, do sr. 
Camillo Crosta ao presidonto So-
ciodade do Immlgração, om quo cora 
muiiicou quo, por sentonça do juiz do 
direito da 2 » vara civol o eommorcial, 
dosta cidado, conUrmada por accor-
dam do Tribuual do Justiça, foi jul-
ga-la improeodento a acção movida 
pelo socio Francisco Copoda para a 
rosclsão do contracto social: por Isso, 
tendo cossalo o motivo polo qual foi 
suspensa a oxocuçao do contracto do 
11 do jaueiro de 1893, participava 
quo, como geronto da Sociodado, os-
t va prompto para cumprir as ordons 
da Sociodado Promotora ilo Immlgra-
ção para a introducçao do humigran-
tos quo ainda faltam para completar 
o contracto o quo mandaria vir. por 
conta do contracto, dosdo quo a So-
ciodado Promotora nao ordenasse o 
contrario; 3.", certidão do accordam 
do Tribunal do Justiça do Estado, do 
10 do fovoreiro do 18!)ô, conttrmando 
a sontença appollaila proforida na ao 
ção do rescisão do contracto do so-
ciodado em conta do participação, pa-
ra introducçao do immigrantos noste 
Estado, ontro Francisco Copoila e Ca-
millo Cresta, porquo. não havondo 
nullidado nom autos do fraudo, só po-
dia °or dissolvida a sociodado por do-
creto judicial, nos casos o termos lo-
gaos. 

listes documentos corroboram a pro-
va existonto nos autos, quo demons-
trou ovidontomonto quo o sr. Camillo 
Crosta, por si, cimo agonte do Cim-
panhlas do navegação o como socio 
do Camillo Cresta & C., intorvolu di-
recta o indlroctamonto om nogocios 
do introducçao do immigrantos nosto 
Estado. 

O accordam proforido foi o so-
guinto: 

Dispensam os ombargos ao accor-
dam a lis. 142, para o conUrmar polo 

fundamento, pois ovidentomento 
dostos autos nao so prova quo os era-
birgados houvessem infringido a clau-
sula do contracto a fls. 5, conio bom 
domonstrou o eitido accordam. 8ao 
Paulo, 27 do agosto do 1805.» Assl-
gnaram o accordam os srs. Souza Ll -
ma, prosldonto; Oliveira Ribeiro, rola 
tor. —«CouUrmoi o accordam por am-
bos os sous fundamentos, quo sao ju-
rídicos o conformi s ás provas dos au 
tos.»—Pinheiro 1,ima.—«Vencido, do 
accôrdo com o voto vencedor no ac-
cordam a Us. 88 o 80.» Canuto Sa-
raiva.—«Vencido pelos motivos docla-
rados a 111 1-13.5 —Ferreira Alves.— 
• Opinei pela nullidado da clausula do 
contracto quo restringiu a libordado 
do commorcio dos ombargados, por 
não tor limito do tempo nom do logar, 
nullidado quo prejudica a questão da 
violação da clausula o pagamento ila 
pona.»—Ignacio Arruda, Xavior do 
Toledo. 

Corista dos autos a Us. 172 o so-
guinto despacho: «Entra 0111 julgamen-
to na sessão extraordinaria do 21 do 
corrente, vis'o achar so complota a 
revisão.—S. Paulo, 16 do agosto do 
18H5.—Souza Lima.» 

A causa nao foi julgada na sossao 
do 21 o nao foi annunciado o sou 
julgamento para a sossão do 27 do 
agosto 

O accordam, portanto, reconheceu 
valida a obrigação principal, poios 
votos dos sr« ministros Pinheiro L 
ma. Canuto Saraiva. Ignacio Arruda 
e Xavior de Tolodo. 

Julgaram não provada a acção os 
srs. ministros Olivoira Ribeiro, Igna-
cio Arruda o Xavier do Toledo Jul-
garam provada a acção os srs. minis-
tros Pinheiro Lima o Canuto Saraiva. 
Ab-tevo-so do votar o Br. ministro 
Ferreira Alvos 

Nao houve, pois, maioria do votos 
para a conclusão da sentonça. O ac-
cordam é pois. nullo. 

S Paulo, 12 do sotombro do 1835. 

Du. JOSÉ MAUIA COBBEIA DE 
BIÍNKVIDKH, advogado. 

S a n t i » C r u z d a s 9 ' u l m o i -
r o M 

Nhô Juca Ferreira, na janta que 
dou vce. para 80 deputados tinha 
arroz molte ? Desoja saber 

O "Século" cmpastclado 

C a r n e l i < | u i d n 

Attesto ter colhido reaes vantagons 
11a preferencia da Carne linuiila, do 
dr. Valdês Uarcla, para os vasos em 
que as digestões sao dllUcels ou os 
doentes traços o mal convalescidos. 
AUlriuo-o, cm fé do meu grau. Klo do 
Janeiro, 7 do março do l tO l—Dr . P. 
PA.IAHDO, assistente d» clinica propo-
deutlci na Faculdade do Rio. 

Únicos depositários: Baruel & 
rua Direita, 1, o largo da Só, 2. 

C o m o s e r e s o l v e u o o o n -
H l c t o d u c l a a a e m e i l l c a 
e r a B r u x e l l u i i 

Auii alíerai» partem 
Sob esta eplgr&phe, um Jornal dos-

ta cidada—pouco amigo doa mndluos 
—minlBtrou aos seua loltoroa Infor-
mações monos verdadeiras, ã-rôrea 
do eontlicto em quo so viu ultima-
mente envolvida a claase medica da 
capital da Bolgioa. 

E' uma questão do actualidade, for. 
til em ensinamentos, o da qual con-
vém quo o publico tonli» uma noticia 
exacta. 

A elassa mndlea do Bruxillas é uma 
das mais unidas o disciplinadas da 
Europa. Dos 150 raodlcm quo oxir-
cem alll a clinica. '»UO pertencem 
a uma associação denomina-la «Collo-
glo doa Medlcoa do Bruxcllaa». 

Naquella cidade sao multo numiro-
sas as «socledadoa do socoorr >a tu)• 
dlcoB». 

Sabe se como sao formadas ostas 
associações do auxílios mútuos, de 
quo j ã tfim havido ontro nóa alguns 
onsalos. Os indivíduos pobres. 03 opo-
rarios quo vivem do seu trabalho diá-
rio fazem uma poquona ontrada an-
nual na caixa da sociedade o esta 
lhes fornece e a suas famlIUs 01 re-
médios o os Borviças modlcos do qua 
venham a ter uocosildade. 

Dltimamanto em Bruxellaa noventa 
e cinco dosaaa poquonas assoolaçOos 
so fodoraram o elegiram um conse-
lho geral dirootor. Formou-se Bssim 
o quo ficou sondo oonhoeldo pola«Fc-
iloração dos Mutualistas». 

Cada mombio da associação p i g i a 
insignlHoanto aomma do 2 francos por 
anno; sou nnmoro attlnga a 11 mil, 
representando uma população polo 
menos de 50 mil pessoas. 

Vinto modi.'U8 foram contrastados 
pola Fodoraçao para prestar serviços 
aoa mutualistas, vencondo um orde-
nado entre 700 a 1.1)0 francos por 
anno. 

Começaram logo a notir oi medl-
coa que pessoas bom collocadas, do 
vencimontos cortos o clovados, BO 
acolhiam ã sombra dofsia sododadea 
protectoras dos pobroa, para ubterom 
para st o suas famílias serviços mo-
dlcos quaai gratuitos, ã razãi de 2 
francos por anuo. 

A quoatao foi levada ao conhecimen-
to do Collogio dos Modlcos, quo exi -
giu logo da Poderaçlo dos Mutualis-
tas que fossem ollmlnadoa da associa-
ção oa indlvlduoa nas condições ro-
feridas. 

A FoderaçSo roapondeu que na.) po-
dia abrir inquurito sobre a r u i l t doa 
seua mombrod, e, para toriulnar a 
quoatãi, offurecou aos médicos um au 
gmonto em soua vouoimeutos O Col 
lugio dos Modlcos replicou quo a ques-
tão nao ora do augmonto do venci-
mentos, o aira da moralldado o do 
justiça; que OB mudlc >a estavam nom-
pro promptos a prestar oa seu i ser-
viços aos nojeasitadoa, maa que so 
rocuaariam ilahi por dointo a uoudir 
aoa ohamadoi doa membros da Fodera 
ção quo estiveaaem om condições do 
pudor pagar razjavolmonto oa aorvi-
çoa quo lhos fuasam prestados. O Col-
logio dos Madiuos provou qua huvla 
membros da Fodoraçao quo tinham 
renda superior a vinte mil fraucoa 
por anuo. 

Como a Foderaç&o so recusasse a 
proseguir na negociação, oa modlcos 
d-ram a sua d»missao. 

Diz a folha deata cidado a que noa 
referimos no comrçu quo a questão 
terminou dou:u modo digno u houroso 
para a ciasse módica... 

Conaidora-30 assim nm doeuminto 
insultuosíssimo aoa modicos, lido om 
um rmeotiiigj da Federação, o reeditado 
na dita folha, o o procedimento equi-
voco do a'gana poucoa médicos, doa-
pidoa de todo soatimentj da solida-
riedade, que so resolveram acompa 
nhar os ex^loradoroa da sua claHiie.. 

Felizmente, pira honra da claaae 
medica, a noticia espalhada pola folha 
desta cidado ó da todo ponto infun-
dada. 

Vejamos om que pó so acha proasn-
temouto C8t i interessante queatãi. 

A Fodoraçao doa Mutualistas, vondo-
80 redualdi a contar com o serviço 
exiguo do 1 2 íluzia do modlcoa, pro-
curou por todoa os modos a Geu al-
canoo ubtor a adheaao do um maior 
numero. 

Frustrado esse empenho o eondo 
preciso provo.- ás nenoasldades dos 
mutualiõtas, a Foderaçãi fez publicar 
que ca la mnrubio d- n Boclodad )a mu-
tualistas illiadaa po lia consultar qual-
quor medico da uua oscolha o pugar-
Iho ató a importauida do 2 francas 
por consulta, lista quantia seria reem-
bolsada ao mutualista pola sociodado 
ã qual ollo pertencesse, mediante re-
cibo ilo mtd cr. ora sórnonto prohibido 
aoa mutuillntas oomultar qualquer dus 
vinte medicoB da associação quo ti 
nliam dado n tua demlas&o. 

O Collogio doa Midlcos Inutlllsau 
essa man-jiira d>i uiua maneira multo 
simples, - prohiblndo por sua vez una 
modlcoa, .excepção feita dos vinte cm-
drmiuidns pula Federação, do passa-
rem recibo soa luutuillatas... 

Doseaporaila, a Federação tentou um 
ultimo esforço, abriu a bolsa o con-
tractou por ulto preç i um clinico do 
proatigio na otassa para lhe leorgaul-
ear o aorvlço medico. 

Os collegas reBolveram serrar de 
perto coniobto... indisciplinado o iau-
tiiiaal-o. Ninguém acceltava conforon-
cia com elle. Tovo quo purdur todos 
oa cargos quo ixorcla, porque cm 
toda parto ua moiticoB (x glaiu ou a 

BA E demissão deliu, ou a sua denilasao 
colluctlva. Soua nuaiiioa amigos nega-
ram so a cumprimentai o. Em um 
ca'ó. como om qualquor outro logar 
publico, bastava que ollo BO apro-
Bcntasso para que oa collrgaa presiin-
tca ue lovantaasein o Bubieseni (//' he 
cante near his nld friends th'y put 
their liats im their hr.ais and llietr 
hnnds in llieir pocket» and re/'uted to 
shake hanils with him and to spenk 
to him. If lie entereil a cafi' or any 
other public plaee ali tlie medicai man 
present at oncr. rose and lift). 

O resultado fui quo o novo chefe 
do serviço medico da Federuçao doB 
Mutualistas achou a vida Insupporta-
vel o tevo qnn resignar o corgo, re-
colhendo-so novaineiito ao solo da clas-
KO no Colleglo doa Módicos. 

Preaenteinonte, a Fodoraçao doa Mu-
tusllataa na» tem a sou serviço senão 
4 doa 450 modlcoa do Bruxelias. 

., Bata noticia ó extrahida da Bovera 
ü l» revista inglozade modicina The Lan-

cei, de 21 du moz passado. 

T h e N e w Y o r k I . l f o 

O caso a quo BO refore uma publl-
caçV> deata data, contra a cCumpa-
nhia New-Yurk», osreco de importân-
cia. 

O sr. dr. Bouto Xavier Garcia, 
possuidor do uma apolloo emlttida em 
favor de eus oaposa, dolxon de effa-
ctuar o pagamento do promio vencido 
a 0 do aetembro do 18i)l. 

Estava declarado na apollco que, 
vorlUoada a falta do pagamento e con-
siderando se cadaca a apólice, uma 
outra saldada o do valor reduzido se 
outorgaria sob oonllçãa do pedido da 
parto interessada, mediante a entreg* 
dessa apólice à Companhia, dentro do 
prazo dc seis meies, a contar da data 
do vencimento do premio. 

Venceu-ae o prazo a 0 do mnrço do 
1802. 

Postorlormente. a 0 do março, ro-
cobcu a Companhia uma carta do dr. 
Bento Garcia, com data de f> do mes-
mo moz, o procodonte do Campo Lim-
po, conllrinando uma de 20 do aetem-
bro du I fDl , quo na-) chegou ao nos 
so escriptorlo, o declarando quo havia 
pedido lhe fosse ooncedido saldar a 
apólice, <om vlrtudo da concessão quo 
dã a moam» Companhia». 

Ainda nosso moz de marça, esero-
vcu nos o dr. Banto Garda, avisando 
aer a sua apollco do n 295.651. 

13 lho rospondemoa, om conallera 
ç ã . à data om quo so dizia escrlpta 
a primeira carta por nós recebida, 0 
do marçi, quo a caixa matriz da «No-
va-York> nos iuformàtu que, «om vista 
do aer a apólice omittlda a favor da 
oaposa do dr. Bento, cora reversão 
aos ttlh-s, a Companhia offcrocia a 
emissão do uma apolloo liberada na 
Imp irtancia do 3 D80l'^ pagaveia de-
pola do falioclmciito do segurado aos 
benetlciarlosii. E ao moamo tempo 
declarou-ao ao destinatário que, so 
desojasao liquidar o eon seguro na 
fôrma Bnpra, houvesse do romottor-
no3, por Intoriuedlo do nosso banquoi 
ro, a apollco original n. 205.0)1. com 
os roclbus quo so aihassom em 8i u 
podor, para serem romottidoa ã «Now-
York», atlin do habilitar a caixa ma-
triz ã roapeotiva substituição por uma 
apólice llbsrada. 

Aconteceu, poróm, que, o dr. Bento 
Garcia conservou om aou poder as 
apolicea o os recibos n nonnuiua pro-
vidoncia tomou om ordem a tornar 
iffo-tivo o seu direito. 

Dosta arto contribuiu elle p»ra quo 
o valor do sua apolloo rovertesso om 
Una do 1802 para o fuudo do dlvldon-
dos ou lucros a ropartir entro os ee-
guradoa que mantivjram om vigor OB 
,sus3 apólices. 

• Dormlentlbus non Buccurrlt jiií.» 
N lo ó mais possível, estamos ein 

I8.l3, doco-ridosji tres annoa, Ltten 
dor ã lnopportuna rociam »ção. 

Ir ao fundo da uccumulaçao, a quo 
foi revertido o valor da apolien, para 
distrahll-o agora om proveito d) nu.— 
BO ex-sngui-adrt, aerii contrariar a lei 
daa partos contractant*s o oo nica-
mo tempo diminuir os dividendos, 
a quo tém direito os mutuários que 
naa Incorroram em omissOea, Isto é, 
aquelles que mautlvcrBin em vigor as 
suas apólices em cujo numero nao 
au acha. infelizmente para nós. o dr. 
Bento Xwlor Gareia.com o qual noa 
conduzimos do maneira a nao i.uctorl-
sar os Injustos conceitos da publlua 
ção do hujo. 

A. IIissELMANN, gerente. 

Itio, 11 do setembro do 1805. 

F a c t o « , m a i s l o o t o n ! 

CECHOL'IA I'ALMATA 

Attesto quo, omprogando om pessoa 
do minha famlllao Feitorai de O'er o-
pia Palmata, do A. Rangel, e ã vlata 
do rosultado obtido, posao aSlrmar 
quo ó um bom preparado para corp-
bater as dlvoraaii alVecções catarrhaou. 

Klo dc .lanolro, 24 do julho dc 1804. 

AI.KIIKUO PAI.MRB 

(A llrma tstã reconhecida polo ta-

beiiiao Costa Brlto). 

O P e i t o r a l d e C a m b a r á 

appllrado contra uma tosão com escar-
ros de sangue, de quo ha doua annos 
soffrla o honrado commiirclonto sr. 
Antonio Luiz Silveira de Oliveira, de-
bailou completamento a pertinaz en-
formldade. 

Os agentes: LEBBE, IBMIO & MELLO 

Cancros, Boubas - Vuiamo do Kauiivoir» 

C o m o ó ? 

Que estando a senhora, ainda lia 
poueu tempo, com as faces enrugadas, 
cheias de sardas o mancha«, denotan-
do ter umHB 5U primaveras, esta ago-
ra tâo formosa, oom u cutlu Usa, tia-
hai-trlna o avellndada. capuz d» arros-
tar uo martyrlo o mala vaidoso D . 
Juan f I 

—Oh I multo simples : porque 11 «oi 
o Creme. Firyonl do SILVA & C. , um 
thosouro precioso pura a belleza daa 
damas o que no vendo na casa L«bi n, 
Mollo & C .-Eua Direita, 2, Fluirma-
« ia tUutor.rua do Commorcio, o Fluir-
rnacúi S Paulo, largo do Jardim. 

Tambom se vendo em todas aa ci-
dades do interior. 

(ató 21 . . . 

M a r u v l l l i n m t c u r a 

Todos os qua soffrem dsvoni expc 
rimentsr. 

«Aiteato, cordlalmonte «irradecido, 
a effloacia daa preciosas pílulas ferru-
ginosas do dlatiecto modico dr. lloin-
zelmann. 

Poaao com immenso jubilo, Blllrmar 
quo qualquor doonto, por mais fraco 
quo esteja, recuperara o sangue e u 
energia com C3ta8 pilulaa. 

Minha Hlha. do 10 annos de odade 
estava quasi eadaver. cxtremumrnte 
iiiaiçra. nervosa, tomenlo eoffior do 
coração, pelas palpitações vioiontas 
que tinha, cem falta do fluxo montai 
o dóros pelo corpo. 

O ação ãa pdulas ferruginosas do 
dr. Ilelnznlmann, não só ficou radic3l 
mento curada, maa forte o bom nu-
trido. 

Pódo fazer uso de meu attistado 
eoaio Pitondor. — Manoel Correia da 
Costa .Júnior, negooiante.»—(Firma ro 
conhecida). 

Dapositarios: Lebro, Irmão 4 Mello. 

C o m p a n h i a D o c a s d o 
H a n t o a 

Tendo osta Companhia sclencla de 
que aa taxaa quo cobra pelos serviços 
prestados em sous estabelecimentos, de 
aeeõrdo com as dlapasIçOas de aeu 
contracto com o governo fodtn l , sao 
altoradaa por alguns ugentes do oom-
merclo a megmo algumas cobradas 
som que esta Companhia revoba 
respectiva importanola, como acontece 
com as mercadorias que »ao retirada' 
dentro daa 48 horaa eatabelecidaa era 
aeu regulamento e quo saem som ter 
pairo ariuazenBgom : 

Previno aoa donos do mercadorias 
ah! despachadas quo atteiideiã a todo 
o qualquer pedido do Informações 
mandando, aoa quo solicitarem por 
oscripto, cópia doa despachos proenra 
dos neste oscriptorlo o do todas as 
desprzaa pagas, com o quo podei a i 
ve>idear qualquor fXcosso ou abuso. 

Previne maia que as taxaa a piigir 
por raercadoi-iaa ntata Compinhia tfto 
as seguintes : 

Capatazias o armazenagens rgnaos 
ãs cobradas om todas as Alfaudcgis 
da Republica. 

B mais. quando aa mercadoria* sao 
par osta Companhia carregadas no3 
wagons da S. Paulo Railwayu trans-
portadas ató ao pateo du sua estação 
central, p-igatn: 

Carvfto 2t0O0 por tonelada. 
Kal 21500 » > 
Quaesquer mercadorias 

a granel ou volumen 
indivlBivala ató o peso 
do I.&00 k. »$000 > > 

VoliimoB do PPRO do 
1.500 ató 8 000 k. 

4$000 > > 

Volumes de" peso oscodonte de 

11.000 k.—Proço convencionado. 
Além destaa taxas, só pódo havor 

insignificante dospoaa do beneficio pres-
tado à mercadoria que, tendo nrcessl 
dado do moamo, este lhe tenha aido 
prestado, nos tormoa o condições oa-
tabolocldoa pela Consolidação daa Leis 
daa Alfandegas o Mesas do Rendas. 

Companhia Docas dn Baqtoa, Trafo-
go, 0 de sotombro do 18U5. 

AI.VABO RAMOS FONTES 
Suporlntendento 5—1 

K ' d l ^ n o d e I A r - M e 

Declaro, a bom dos quo sofTrnm, 
quo, padociindo do oatoinago 0 intes-
tinos a ponto do, lançar tudo quanto 
coiula, o passando 12 ou mala dias 
cftm cólicas e obatrucçõos, fiquei radi-
calmente curado com aa pílulas »ntl-
dyxpoptlca» do dr. llolnzolmann. Tea-
tomunho oata importanto cura com 
muitas possuas distinctas o respeitá-
veis quo mo conhocoram doonto o do-
Unhado. — Domingos Faria. (Firma ro-
conhocldai, 

Vondom-»o om todos as pharmaclas. 

M e t a m o r p h o a e 

(CONTO) 

I 

Firtno ora parlslenio. Loira o cBbsl-
ta eorao uma vorgonlea, Indolente o 
blasí. 

Tinha a ologancla d >a mu hirea ox-
ceoalvamonte raagraB. Pasatva o» dia« 
nonchalement recostada numa chaise-
langue. Como ora graciosa nessa po-
sição 1 Uma horizontal. 

II 

Chegando, poróm, ao Rio um doa 
nossos conquistadores, rapaz morena 
e fogoso, dimpertou lhe uma graúdo 
paixão. E FiHno eomcçon a ongordar 
e, olhando para o aeu retrato autigo' 
ropotla ás vezea : 

— KU EUA A83IM 

III 

Ao dm de mezes, o aeu emtiinpcint 
ora notável. A'a vezes perguntava a 
preta, impaciento: Alfred jã volu ? K 

rapariga respondia imperturbável 
J ã tá h l . . . 

IV 

Mais uns mrze3, o Fiftna a irre-
doudir80 sempre. Vendo-a da roim-
co á janclla, dlaao eoiniulgc: — Filli.o 
j à não ó uma l inhi . A w a npproxliun. 
BO uo circulo. Ella pai-oda dlzar: 

— Chcgael a tlear qii usl aaslm .. 

V 
Passaram so uns quatro annoa Uiu 

dia. n j Prado, d ia ootn uma bollezi • 
chi:, elrganto, tendo ao lado uma bii-
nesa viva, maia iind 1 do que quaitas 
nos forneci o Grão Turco. F.flne! 
exclamei, surpreso. Como esta chie ! 

Ella, oom ura gravlMO«Otiqae: B'... 
conargnl tlcar assim.. 

(Kxtrahido da Bcn.sta /Ilustrada) 

A ' p r a ç a 
Os abaixo caslguados communlram 

n osta praça e As domais com quo 
tém tido relaçõos coramerclsoa quo 
nesta data dlssolvtram unilguvelnu nto 
a sociedade quo girava sob u raiao 
Gonçalves & Souza, retirando-sn da 
mesma o socio A tonlo Augusto de 
Souza, pago o satisfeito do seu capi-
tai o lucros, ficando a cargo do toclo 
Manoel Gonçalves da 8llva o activo o 
pBSilvo da extinta firma que, em suc-
ce.-sãa a esta, continuai a o mesmo a 
negociar sob a sua firma, Individual. 
Outroslm. declaram quo todas na di-
vidas activaa do E-,tado do Puraná 
ficam pertencendo BO BOCÍO Antonio 
Augusto do S-iUza. 

8 Paulo, 10 do srtombro do 18(15. 

M A N O E L G O N Ç A L V E S DA S I I . V A 

ANTONIO AUUUSTO DE SCLV.V 

ASTHMA, TÍSICA - P e i t o r a l Calhariafose 

M o n 11 m e u t O H 

Orando deposito, de t )dns OB feitios 
o tamanhos. Anjre, ostati aa o tudo 
mais quo concerne a esto rimo dc no-
godo. 

EMMANOELE CBF.STA & C. 

Rua da Bóa Vista, 44 
(ató 20 do out.) 

I > r . T h o i m i i : d o > < | u l -
« 1 0 — Moillco parteiro — Coneultorlo, 
rua do Commorcio, 11. Residência, 
rua do Santo Antonio, 44. 30 

K l l i t < > l r o H 

A' riuçA 

Adelino Mondes <t I r i rã i commnnl-
cam ãs praças do S Paulo, S^nto» u 
demais com quo tôiu tido tr&n-acçõ-s 
quo foram vli'tima.s de um ri.uba ora 
aua caaa commei-cla', sita m sta loca-
lidade, na nolto do 0 paia 10 do ccr-
ronto. dessppartcondr. a quantia de 3 
contos o tanfo um dinheiro e do 15 
contos approxlicadan ento em docu-
mentos ; pelo quo, pedem ã< pessoaa 
quo firmaram os roforldoa documei:-
tus quo não façam d lies tranea- iãa 
alguma Bom o seu consentimento. En-
tro outros docuniHnti.8, figuram uma 
lotia do 7:0813d80, u vcnior-so era 
8 de outubro <*o corrente anno, o ou-

tra do l:2i>0í000, a vencer so em 30 
do dezembro l iaitwm do corronto anno 
o firmada por DoIUn-j Feireira d» lío-
cha. 

E, para quo n£o ulii guem Ignoran-
cla, mandarem publicar a priíonto, 
protestando em tempo contra toda e 
qualquer trmieacç&o, dotta data em 
di ante. 

Mineiros. 10 do setembro do 18HS. 
ADKLINU MENDES CV IBMÂO. 8—2 

K l l x l i * d e p u r a t i v o 

Formula do dr. Nestar do Carvi-
lho. Preparado do pliarnioccutlco 
Alves Camara. 

Cura o cancro syphilltlco. 
8 0 - 3 . . . 

O f n l l o r u l « l e C a m b n r A 

dobellou completamento uma terrível 
bro.ichite a thmatica de quo liirciuilia 
mrzsB scffila o Br. João Antonio da 
Silva. 

Oa agonto8 :LEIIRR. IKMÍO & MELI N. 

/V* p r » i ; a 

ALFANDEGA DE SANTOS 

A V. Merll encarrega-so do retlrsr 
mercadoria» da Alfandega do Santos 
o remettol-as para qualquor loirar, 
mediante rnudlua comnilacão ou »Jus-
to prévio, adearitonrio as qnant as no-
cecsarlaa para OB direitos, sacando a 
prazo fixado. 

Santos : Praça da Rcp ibl ca, 15, FO-
brado. 

S. Paulo : ruc Jo é Bon farlo, 12 B, 
sobrado. (ató C) 

T O D A S aa Hoiihowa devein u/.ar a 
Tily.MoLINA KAL'LlVEIltA 

E n a l n o p a r t i c u l a r 

O profeasor F . Ribeiro Junior, for-
mado peia Escola Normal denta capi-
tal, ex inepei-tor escolar, dndlcando-.ie 
excluelvamonto no *ni>lno privado, lec-
ciona noa proprio» dom'iciiios, ou cm 
colirglos, aa discipllnus quo constituem 
o eni-lno Integral primário. 

R"i>ldencla, rua Duque do Caxla», 
n. 48. 10-3 

SAKATCRIO OE VILLA MARIA» 

DIllEOTOIl 

I - ) r . O l l v o l r « I S o t o l l i o 

Medico Dstlreute 

DR. ATflLIO PABI j 

Situado na plttorcico o Balobnrrimo 
bairro de Villa Marluiina, dippõi oe:0 
estabeleuimeiito do optlmos apoaontu* 
para receber doentes e convaloioontts. 

Pi atiçam no todas as operações de 
pequena o alta cirurgia. 

Sorção Mpocial e completamente In-
dependente para a i inidos. 

Hylrothnrapia pelo mctliodo 

Kncipp 

Possua ente Sanatorlo um bem m n-
tado eítabeloclmento liydrothcraplro, 
onde to faz nppll.açan rigoiora do 
mi tliodi) d» riebsstl&ii Knelpp. 

Moléstias tratadas oom óptimos e 
eon&tantes resultados - anomlar, nevio-
soa, rheumatlamo. gutto, offcccõe« do 
oatoiusgo, Intestinos n bexiga, diaba-
tOB, tuberculoso eni começo, bronilil-
to, otc. (alt. até 4 nov.) 
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O C A m M K Í i i l Ú l i E S . P A r i - o 

Tini E ( l u l t a l > I o I „ l f e A H 
H u r n i i c e M o c l e l y o i * t l i e 
U i i l t o e l 8 t u t « M . 

Havendo sido sanccionada a resolu-
ção do Congresso Nacional rolativa ás 
Companhias extrangoiras do seguros 
do vida quo funuulonam no território 
do Brasil o sendo as suas dlsposiçõos 
incompatíveis com os intorosses desta 
sociedade, especialmente os dos sous 
segurados brasileiros, cumpre-nos fa-
zer publico: 

a) quo, além do prazo do sessenta 
dias. fixados na mesma resolução, no 
nhuma proposta do seguro serft aiv 
eoita por esta sociedade no Brasil: até 
então serSo tomadas em considerado 
as quo forem apresentadas em tempo 
do serom attendivels por esta Dire-
ctoria Local, com o promlo corres-
pondente, pago neste escriptorlo ou 
junto aos banqueiros locaes da socie-
dade; 

b) quo os contractos vigentos, cele-
brados no Brasil, contiuuar&o sem al 
teraçao a 'guma, sob a garantia em 
globo do enormo fundo da sociedade 
o sob responsabilidade da sua ('asa 
Matriz, cuja notoria tradlçfto do lio 
nestidude, prudência, tino o cconomla 
tem-so mantido som macula desde a 
sua organlsaçílo; 

c) quo serão piiblkadas opportuna-
monte, para sclencla o governo dos 
segurados, as medidas que forem ado-
ptadas poia Cas* M&triz para recebi-
monto do prêmios devidos e pagamen-
to dos contractos quo sa voncorom; 

ili que todos os contractos do agen-
tos o nomoaçOes para agonciar segu-
ros no Brasil, por conta desta sócio-
dado, ficarão som offeito no dia 31 
do outubro do corrente anno o nao 
torüo valor algum quaesquor rocibos 
oondicionaoB do deposito passados ou 
rubricados depois dosaa data. 

A directoria local . 

B»nÃo DE SAMPAIO VIANNA, 

Dlrector-prosidonto. 

Uit. J . M. LEITXO DA CUNHA, 

Director-consultor. 

Dn . A. A. DE A/.EVKCO SODBÉ, 

Dlroctor-modlco. 

CARLOS PEREIRA LEAL, 

Socretarlo-goronto. 

R io do Janeiro, & do sotombro do 

1805. 5 - 6 

E l i x i r d e p u r a t i v o 

Fo rmu l a do dr . Westor do Carva-
lho . Preparado do pha rmaceu t i oo 
A lves Camjira 

ras 
E* composto do voRotaes das Flo-

I Pau l is lista o do A m a z o n » , 
8 U - 8 . . . 

J u r y 

Sob o titulo supra, voiu um rniso-

ravol anonymo no Estado de São 
Paulo, do !) do corrento. com uma por-

llda insinuação contra Salvador Cora-

modo o sous filhos, victlmas do um 

procosso infundado o sem baeo aliru-

ma jurídica, pelo qual vao responder 

poranto o soberano Tribunal do Ju ry 

dostaãcapital. 

Esso indigno mascarado o quem sa-

be so o verdadeiro criminoso, occulto 

aos olhos da policia, nao moroce res-

posta. 

O publico, porém, precisa nao ficar 

enganado o 6 só por isso quo, como 

parouto das victlmas, venho protestar 

contra aquellas Insinuações. assegu-

rando quo sorà cm tempo patenteada 

a innoconcia do» accusados. 

Nao será com mofinas quo o infa-

me amigo conseguirá desviar os di 

gnos Julgadores do caminho do'ilover. 

So tom provas para accusar. descu-

bra so o anonymo, quo receberá a 

merecida resposta. 

S . Paulo, 1U do setombro do 1895. 

3—3 ANTONIO Bucc imn 

O P e i t o r a l d e C a m b a r á 

roallBOU a cura radical do lima «ffoc-

çao pulmonar do quo Roffrla o dlatin-

cto pharmaeentico sr. Francisco José 

do Baicel los. 

Os agentos : LEBRE, IUMXO & MELLO 

ULCERAS Velame de Rauliveira 

. l u n d l a h y 

Ao (xmu . dr . Bernardino de Campos, 

p a r i ver o quanto tOm soffrldo oo jun-

dlah janos com ossa influencia perni-

ciosa, como 80 vé com a reprt ducçüo 

do aitifco qu Í sogue : 

8. JOÃO 1IAPTIBTA DA BOCAINA 

Comarca de Jaliíi 

U m devor sagrado obriga-mo a vir 

pela imprensa manifestar aos meu«-

amlgos daquellas localidades o quan-

to sinto ter sido obrigado a deixal-a, 

principalmente quando naqueüe bel-

lisslmo eólo fui encontrar o i oenlio 

necessário para minha subsistência o 

de meus queridoe filhos. 

Mas aos novu annos do paz o tran-

qnillidade que ali! tive. sempre rodea-

do de parentes o amigos dedicados <• 

vivendo na mais intima união, sticco-

deu-so a borrasca o tempestade açou-

tada pelo sr. coronel Joaquim de Si-

queira Moraos, que, onchendo-mo de 

desgosto e valendo-so da minha pre 

eedencia, quo todos reconhecem, obri-

gou-mo a vender minha propriedade 

agrícola aili situada o a transferir re-

sidência para esta cidade, que servia 

do berço ao meu nascimento. 

Aqnl em Piracicaba eston, porém, 

cheio de recordações o sandades dos 

amigos que deixei, aos quaos envio 

a mais gr-ta das despedidas, offere-

condo mous limitados préstimos. 

Piracicaba, 25 de agosto do 1805. 

8—2 AUCILINO JOSÉ PACUECO 

A . C l a u e m e d i c a e a o 

p u b l i c o 

8 ANNOSI 

O sr. OiBpar Carneiro da Silva, por-

tugnez, residente nesta cidade, soffren 

oito annos do eBtomago tendo dôr de 

eabeça diariamente. Usou diversos re-

medios em Portugal e neato paiz, 

mas taes remédios apenas o alllvia-

ram. Pleou radicalmente corado com 

o nao de uma garrafa do Vinho Re-
constituinte de Noz de Kola, Quina Ca-
lisaya, Coca e Lacto-jihosjihato de cálcio, 
do pharmaceutico chimioo Aurelio Cas 

salho, formado pela Pacnldade do Me-

dicina do Bio, ox-professor do chlmi-

ca na mesma cidade, com serviços de 

sua proHesao prestados nas epidemias 

de Campinas e Campo-Urando. O nos-

so preparado foi analysado e appro-

vado na Directoria de Hygione. Pro-

duz retnltados esplendidos nas doen-

ças do estomago, anemia, enfraqueci-

mento do coração, febres, falta de 

forças, nevralgia, eto. Vende so em 

cata do Antonino Pereira da Cnnha 

(antiga Casa Dvfíles), rua Direita, 30, 

e Drogaria Paulista, rua do Rosario, 

n. 7. 8 0 - 1 8 . . . 

B a n c o d e A i - a r a q u a r a 

CHAMADA DE CAPITAL 

Do accftrdo com o art . 70 dos nossos 

estatuto», convido o» i rs . aeclonUtas 

dente Bani o a realli arem, até ao dia 

i s de setembro próximo futuro, uma 

entrada de 10 • / , sobre o capital no-

nlmai de ruas acçOes ou 20f00ü por 

cada uma . 

Araraquara, 15 de agosto do 18815. 

. . . MAMOIL UK PAOLA MACHADO, 

A «6 1 5 . . . ) Presidente. 

I M e i n w a y & « o n * 

W0VA-V0KK E UAMMJIIUO 

O abaixo asslgnado tom a subida 
honra do participar quo lho eeube a 
grando dlstlnrçfto d« MI- nomeado 
único repreaentanto da firma ac ima. 

Este Bucceeso lisonjeiro devo em 
primeiro logur, »o bom credito em 
quo tenho mantido a r; Inha casa. 

O piano Stelr.way gai.hou lealmente 
sua celebridade universal como Ins-
trumento modolo por r-xreilt tu ia , re-
conhecido por tudsB lis nu torldades 
deste gent ro . 

Na compra do pi .nos, o rr.elhor 
uorá Bompr.1 o mt is berato. 

FRF.nF.BIGO JOACniM 

Rna de 8. Jcao , 30. 
Casa especial dc pianos 

8 0 - 1 1 

R l i x l r d e p u r n l l v » 

Fo rmu l a do dr. Nestor do Carva-
lho . Preparado do pharraaceu l tco 
Alves Gamara . 

Cura o r t ioumat ismo cbron ico o 
goltoso. 30 3... 

C o u i ; > i i r t h l t » I t o c a s d e 

M u i l t O H 

Chegando ao meu conhoclmonto 

que a i taxas desta Companhia tSo 

alteradas com grando angroento o 

moitas ei, bralax sem trrera sido pa-

gas por nlguns agentes do despachos 

de importação, previno ao cotninercio 

deet.i praça o das do Intorlor quo cs 

tou prompto a ministrar todas as in 

foriu.içOes a respeito o quo lhes 

possam interessar. As taxas do arma 

zenagnm o capataelas cobradas por 

esta Companhia *ao as da lei o ado-

ptadas naa Alfandi zas do toda a Re -

publica ; pendo quo o carregamento ora 

wagons e transporto para ucsUçAo da 

Estrada do Ferro Ioglrza é do ÍJCOO 

—para o carvão, 2$500—para o sal e 

3$Ü00—para as outras racrcadotms 

em gorai, tudo por tonelada, e EÓ-

rnontu a lguma cousa mais, quando os 

volumes s&o do grando pero. 

SantOB, U do setembro dn IH 5 . 

ALVARO BAMOS FONTES 

5—5 Superintendi n t í 

O P e i t o r a l d e C m n l i n r ú 

é remedlo efflcaz para a coqueluche, 

pois tive occasiao do ompreg«! o em 

uma minha l Ihlnhs, presa havia duos 

mezes daquella terrível enfermidade, 

fioindo om poucos dixa completamen-

te restabelecida—Jose' Carlos Coimbra 
de Oouvêa. 

OB agen'03 : LERRE. IBMÃO & MELLO 

C o m p » n h I » d e N e j ; i n - o 

M u t u o C o n t r i ! F u g o 

» I * r o ( í r e s > « « o » 

A Directoria deeta Companhia faz 

sclonto aos srs. quo so associaram o 

pagaram suas snntildadis em XH91 

que lhos vai ser creditada a porcen-

tagem do 10 % sebro a Imnortancia 

com que entraram, do a?iôrdo com o 

art. 0° o outros dos K-Ututos. 

Capital federal, 6 do sotombro do 

1805. 

Dr . NABCCO DF. FREITAS 

P. MANOEL FERNANDES IURC. LLOS 

JOÃO JACINTUO DE .MELLO 

1 0 - 1 

B a n c o l U e r c a i i t i ! < l e 

M » « l l t ' . M 

CHAMADA DE CAPITIL 

Sâo novamente convidados ea i r s . 

accionistas desto binco que a ind i nao 

Intcgrtlisarum suas acções, a fíZ'1-o 

até 30 de setembro proximu futuro, 

nesta matriz, ou nas suas agenc ia 

do Rio de Janeiro, S. Paulo o Cam-

pinas. 

O nao cumprimento desta resolu-

ção determina a perda das acçõ"S por 

abandono, om vlrtudo do quo precol 

tuara os artigos ns .83 e 34 do regu-

lamento do 4 do ju lho do 18UI, com 

binados com o artigo 1° do derreto 

n . 850, do 13 do outubro dn 18S>0. 

Santos, 6 do agosto do 1805. 

Director, J u n o CONCEIÇÃO. 20 15.. 

E D I T A E S 

0 dr. Je ào Tliomaz de Me l lo A lves . 
Juiz de direito da p r ime i ra u r a 
co inmercla l desta capi ta l d i Sao 
Pau lo . 

FAÇO saber aos quo o pretento edi-

tal de citação vlroru qu i por D. Ma-

ria Luiza do Araujo in« foi endeteça-

da a petição do teOi seguinte: Exmo 

BR. dr . ju iz do direito d;» 2» vara corn-

morclal, com Jurlsdlciao na 1». D. Ma-

ria Lulza de Araujo requereu acção 

executiva contra José Francisco c.a 

Cruz, fazendo sequestro era bnus quo 

lhe estavam hypottiechdos ; esto, po-

rém, tendo fallecldo, é preciso citar 

os ecua herdeiros e, rendo os mesmos 

deecunhccld s, como dcmor.stra com a 

Inclusa certldào, r íquer a v. ex •. que 

30 dlguo de mandar afflxar editaos cl-

tando-os, para verem Uns ter ats goa-

do, em audiência, prazo p i r a < muar-

gos e acompanharem o proceisj era 

seus termos ultorlnres. D'J deferimen-

to B . R . M . — 8 . Pau o, 0 do setem-

bro do 1805.—A. J . Capote Valente. 

1 Estava dovldamento sediado). J . Como 

requer. S . Paulo, 0 de eetembro do 

18H6. M . de Godoy. Assim, por este, 

cito os herdeiros de José Francisco 

da Cruz para, dentro do prazo do 30 

dias, virem a esto Ju izo vor-se-lhes 

asslgnar o prazo legal para embargos, 

findo o qual , caso nao compareçam, 

seguiri o procosso seus ulteríoren ter 

mos. E, para qnn eheguo ao conheci-

mento do todos, mandei lavrar o pre 

sento, que será publicado pela Impren-

sa e afllxado no logar do costumo. 

S. Paulo , 10 de setembro do 18»5. 

Eu, Aureliano Amaral, escrevente, o 

escrevi. E eu, Felizardo Cottl, escri-

vão, o subscrevi. O ju i z do direito, 

Miguel dc Godoy Moreira e Costa. 

3 - 3 

A N N U N C I O S 

mm 
SP A T T L f R U A

 J 0 R E ' bonica-
• r f l » « i CIO. 12-B—seibndo. 

TILIIIRAMMAS - Merli 
: («té 5) 

Alugam-se 
*> lheiro Furta-

do, para deposito, moradia ou 

offleina, com quintal ao lado • 

nos fundos. Tratar com Virgilio Ma-

chado & C., rua Direita, 20. 

6 - 2 . . . 

EMPRESTIMOS 
VIRG IL IO MACHADO & C. levan-

tam emprettlmos hypnthecarlbs & la-

voura lios bancos desta eapttsl e do 

Rio—prazo iongo, juro módico e bre-

vidade, n vendem fazendas de café. 

Hua Direita, IV — s. i'AUi.o — Cai-

xa 868. 1 1 — 8 . . . 

iura certa CE L I X I B Depurativo 
Fórmula do distincto oculista 

dr Nestor do Carvalho. B' approvado 

polo Instituto Rjri ltsrlo Fodcral o 

pelo do Eftado d • S. Paulo. Premia-

do na Expesiea» Colomblanu do Chi-

cago o i Bicl&lmento empregado nas 

enformarias do l o t ado do S. Pau 'o . 

Cura todas as moléstias syohllltl-

cts o é um grri.do purificador do 

i angun. üO — 't. • • 

GÜASDA L IVRAS quo sabo eum-

j rir o s"U de ver de se j a empreitar-

ão om un a t'0i cas» commercisl des-

ta p : a ç i i u do interior. DA b<hs re-

ferenei-s. Cs iUs u A . H . , caixa poa-

tsl n . 374 _ I H - 5 

GC A R Õ Á S CHLV A- Cobrem se, vera-
den-to HO % mais barato quo em 

qii-tlejii r out f» cosa — 
« •n- l e i , 30 r u i 8 . J . 8 0 , 30. 

_ 0 3 

PHIÍ IS -S ! d • o,n bom lavador 

de i r..io», rna R achnolo. 1^5 — 

Villa Cha/npltre, íi iu de J ineiro. 

2 - 1 . . 

VKNDE Sy um negocio do snccos o 

uio!h.ido", h ni montado, na rua 

O y.-crln, íaj i . Q' i(ra pretender, dir i ja 

se ao mo?mo. (10) 

I 

YPóGRAPHlÁ Â VAPOR e 

, E n c a d e r n a ç ã o 

DB 

H E N N I E S ! R m Â 0 S 
RUA DA CA IXA D ' A Q I ; A , 1-C 

Encarrega so dn fazer todos os fra 

baihos concernentes D estas artes. 

Bspecialldado em nbran scientlficas, 

rovlstaB mnnsacs. Trabalhes commor-

claes executaloB com osmeru o prom-

ptldao. 

Gaixa do correio, 189 
(3"", i " , sabs. o doms.) 10—1 

A V I S O 
Tendo os abaixo Bsslgnades iroen-

rado por diversas vezos o inquilino da 

casa n fi, da rua de S. Leopoldo, o 

nao o femio encontrado nur.ca, o avi-

Bsm pur osto meio do quo do dia 2-2 

do corrente em d i an te n í o poderá 

residir na dita casa, pnis quo sous 

proprietários precisam dolla c, para 

riflo poder allcgar 'gooi anela, se faz 

isto annunclo. 

3 Paulo, 12 do setembro de 18B5. 

João dc Araujo 

Antonio Ferreira 3 - 1 

Grands leilão 
E m n o i i t l n a i i v A o 

Dc molliados tinos, le» it i inos , 

vidros e l a b s de conservas, 
fazendas de diversas qua-

lidades, porção de artigos 

de a r m a r i o h o e m o v e i s 
para casa commercial e 
uso d o m e s t i c o . 

CHAVES LEAL 
ES BIPTOBIO 

A' KUA DE f . 1Î1-STJ, N . 25-11 

Ancíorisado pelo sr. P i e t r o S a -

n i e r a , qne refolven scabar com o 

etu negneio, fez removor todos os 

seu*g"ncro8 e n i ve-ls da rua do Ma 

jor D.ogij, n. 2:1, para » 

T r a v e s s a d a S é , n . 3 - A 

O.idn continuará o leilão principia 

do hontem. 

Excelfente leilão 
De magníficos moveis de r a i z 

de vinhalico, dilos austr ía-

cos, lindo terno estofado a 
reps de seda, espelhos de 
crystal, quadros , cortinas e 
reposteiros de (iuipure e 

I reps dc lã, tapetes, orna-

mentarão variada, crystaes, 

í louças, porcellanas, inelaes 
\ linos e u t e n s í l i o s diversos. 

C H A V E S L E A L , 
Escriptorio, á rua dc S. Bento, Mi-U 

Anctnrlsado pelo l l lm. sr. A L F R E D O 

R O D R I G U E S , quo segue com sua i 

(XHB . família para o Klo-Orandn do 

Sul. fea conduzir todos cs si us mo-

veis da rua Ueneral Ja rd im , n . 28. 

para a 

Bua do Kcí&rie-a, 23 
( K o b r n d o ) 

visto o caniifilio estar quasi intransi-

tável, i fTffuando o lrl a i 

Segunda-feira, 16 
. l 's / / e l / i horas 

senlo as vendas f^lti-s ao rcaior lanço 

obtido. 
C o i m l i i n e t o d e : 

Linda mobilla do Fisch'I com fio-

i-Oas, tend i 17 peças, mm oiflco terno 

estofado, do rops de ecd., pooff r : t i 

fado. coberto ccm o mesmo tecido, 

cadeira lom balanço, ospc!li-s doe-rys-

tal, quadros, ricas cortinas o repostei 

ros de gulpure o repa do 15, orna-

mentação variado, tupttes. jarras o 

vasos. Mela-mobllla Thonet, secritá 

ria, cadeira preguiçosa o estantes, 

msgnllico leito para casal, rico toilit 
fecommoda com marmere o espe-

lho do crystal, crlado-mudo, tudo 

feito do raiz da vinhatlco, factura da 

acreditada e'asa Moreira Santos, do 

Rio do Janeiro. G u a r l a roupas, commo-

das, cadeiras do mogno medalha«, ca-

bides, eto. Mesi com pés torneados, 

para jantar , cadeiras austríacas e ame-

ricanas, guarda louçaB. gimrda-coml-

das do vinhatlco. regulador do para-

do, crystaes, lonçiB, porcellanas, ta 

IhcrOB o bateria dn cozinha. 

Machlna de oosfura com ra 'x», elo 

auctor Singer, para p i e m5o. Cama 

do lona, jarros o bacias do feiro o 

a /a the . 

V e i i i i n « n o t « » i > I t > r lien<.-<» 

o l > I W l < > 

16, s e g u n d a - f e i r a , 16 
A'9 lll\2 HO BA* 

À ' r u a i c S o s a r i c , n . 2 3 ' 

( S o b r a d o ) 

pri.o AOENTE DE LEILÕES 

CHAVES LEAL 
"V . I * . Ksta|inagnifl a casa, si tui-l 

da r o ccntro da cidade, ostá para so , 

alugar, por modico proço. 

Informações, com o annuQcianta 

Grande Leio ! B O M L E I L Ã O 

Hoje H o j e 
A's H 11' horas 

( I c i v c m i o « I Í - k I » p u r a 
VO«3( l» í«-

liarrafas o melas gnrrafasdn chain 

pagnn caixas o (t ir iafas avulsns de 

vinhos Madeira, I ' rr.i Usbôa , Xarez 

do la Fronterii. Bnrdoaux. Chianti u 

MoBoito Quartolas d» legitimo vinho 

Montferranil íBordeaux , v-rmonths 

franc z o italiano fumet , cognacs 

punch o cocktail americano o varias 

outras bebidas. 

Vidros o latas com conservas. 

Fazendas do diversas qualidades o 

artigos dn armarinho. 

Moveis o utensílios pera casa com-

mercial o ditos para uso domestico. 

V < M K I » * [ p o r p o u c o m a i s 

<!<• I I I K I I I . 

H o j f k Hoje 
As II IT& horns e n pohto 

A' TRAVESSA DA SÉ, N. 3-A 
O I iE lLOEIBO 

Chaves L o a l 

Escrophalas—Syphilis—Darthros 

S r . Vieira d e Mallo 
Antlfo cbefd de clinica das mole»tia» syphi-

litic.!« e da palie, na PolycUnica do Hlo do Ja 
noiro; com longa pratica desta eai-eclalldade. 

C o n M m i l o r l o 

LARGO DA S É , N. 7 
l l e i í i d c n c l a 

Rna Rego Freitas, d. 5 
fatA (4) 

Sociedale Orchestral Italo-Brasileira 
Fundada em S. Paulo, em 1." de 

setembro de 180õ. 

fie'ide e escriptorlo, & roa de B. Ben-

to, 2R-B. 

Rsta sociniade forneço orchestras 

o bandas para egrejas, thoatros, bai-

les. casamentos e bapl leados. 

Excellente eeinjnnclo artístico dos 

ii olhoros profesjoreu riest-i capital. He-

pi rlorlo vasto e escolhido dos ntnls 

ee.ebres compositores naciocaes o ex-

trungeiros.. 

Trata-se no escriptorio acima indi-

cado,com a Commiss&o Orchestral . 

15-11 

Pinho sueco 
Vendem-se bÄss pranchas. Também 

so vendem bsnens para mareinelros. 

Ti ata-se & rua J o t ó Bonifacio, n . 19. 

fl-2 

Dentista 
Cornélio M . Rezende, especialista 

em collocar dentes, m m dez annos de 

prstlca- BUA DIKBITA, 2'2. 

i'ratica todas as operações de eiror-

gls-dentaria. 

Preços razeavois o ao alcance de 

todos. 40—6 

" A Noticia 
h 

Asslgnaturas o publicações, nu RS 

« uiiTOHin CoHMiiHi IAI, de Virgil io Ma 

chado & 0 . — R u » Direita, 30. t l - 3 , . 

D E 

F A Z E N D A S 

B H E V E M E N T E 

C H A V E S L E A L 

COM ESCRIi'TORIO 

A' rua de S. Bento, 25-B 
Healisarú importante leilão 

de fazendas tie lei, roupas 
brancas, artigos de armari-
nho, moveis para casa com-
mercial e ditos para casa de 
íamilia, á 
R u a d e S . B e n t o , n . 3 8 

(Aux 100.000 chemises) 
visto ter o seu proprietário, 
o conceitua lo negociante des-
ta praia o illino ?r. ACHIL-
LES H,OCII,resolvido liquidar 
de vez o seu bem sortido es-
labeleciment >, encarregando 
ao annuncianto dc tudo ven-
der pelo que alçam;ir em 
leilão. 

O LE ILOE IRO 

C h a v e s I ^ e a ! 

I ' R A N C H 

D e d iversos movei?, u m cofre 
de ferro, fazendas e miude-

zas, etc., etc. 

O LE ILOE IRO 

M O R E I R A C A M P O S 
ESCStPTOBIO 

H-A — Rna Marechal Deodoro — 8 A 

\ i : C T < » l « l f « 4 l » ( » 

v i r i a í e i l á a f r a n c o d o 
s e g u i n t e : 

Diversas camas franenzas, metas, 
! nusrdu runpa. armarlo envidraçado, 

duaa OBcrivaninhao e outros movolf. 

Um coiro de ferro ap rova de fogo, 

irolinioB do parede, doir ; rue^níli"Os 

I espelhos dn crystal, quadruB diverso», 

i peças do fazenda, milheiros do espo-

ietja e o u t an ni|udr7.a". 

l . o l l A « » r - a n i i o , « < i m r e -

H I T I ' « ILI- I I R E ^ Ç E I M . 

S A B B A D O , 1 4 
A O M E I O-D I A 

8 - A , Rua Marechal Deodoro, 8 - A 

(ACr.SCIAl 
r e l e i l < - l l o n l r o 

H 0 H S I 2 A CAMPOS 

Ao commercio 
Vendo-se feijfto d.i terra, om parti-

da 'ir> ndtt ou pequena 

KUA DA VICTORIA, X . t-U 

0:0008000 
î i ^ r s ^ î R A î i s s 

PREMIO MAIOR 

DA 22» 

CO M M ! S S OES 

J!i;.\zi[, 

G R A N D E L O T E R I A N A C I O N A L 
EXTRACÇÃO 

Q U A R T A - F E I R A , 2 1 do corrente 
ÁS Ü HORAS DA TARDE 

N A C A P I T A L F J S D E R A L 
Kíta extracção será prARidida poios exmo. pr. fisoal do «ovemo o «eu 

ajudante « peffoaa da n i8 i ia l ta confiança, nomeadas pelo rxmo. sr. mlnlt-

tro da Faz»uda entro cseimpregados dn Thisouro Federi l . 

0 3 B ILHETES, A VENDA NA 

A G E N C I A DAS L G T S a i A S H A C I O U A I S 

2 0 , R U A D I R E I T A , 2 0 
I. C ISA FILIAL 

R U A D E S . B E N T O , 3 0 
O i pedidos do intorlor d«vem *er dlri(rldoi> a 

A i i - k s m e s cie Abreu 6 - 1 

C o r r e t o , c a i x a 77 S. P a u l o 

REPRESENTAÇÕES, 

XDr. G E O R G E S D U P O N T 

V I L L A C H A M P E T R E 

F . B E C K 

APPARTEMENTS ; PENSION BOURGEOISE 
et chambres mcubl 'es ' et n la carte 

O N |»HI le i r < ' » n ç i « i M , Î » I I- O N p m - l e p o r t u K H l « . I T « -

i i l u i K e t u i l e m a n l l i e n e t » « | > » g u o l 

1 3 5 - 1 8 7 , rua do Riachuelo, 1 0 5 - 1 0 7 

R I O D E J A N E I R O 2 " 1 ~ 

m m e i E Â R D 

Moi. I i .STiAS DU l 'KITO 

Ic-ne preparar s! iiK'.-mu 

e com grande economia, 

A AGUA Ml HER AL 

análoga LIS a^uas naturues 

com os 

ICOIY lPR imDOSnEVICHYl 
OAZOSOS 

Cri-parados 

fcom os Snes exi rácios di1* Ce lebre^ 

AGUAS DE VICHY 

> IVUI'PN dn l-M.-ni.-) I'; .iriiT-zj; 

* âllUDlTiâU »ICÍ!, MJ I lliíSilJC• C". Piaiü 

LAGRIMAS SIBERTANAS 

do Dr. Dupont 

Cn[)c-ul-is e-om Crensejln filiríi 

•le» l u ia — < Moo ei« I''ipnelo elo 

:;„r:,|: _ P l i o s p l m l o ele Co l — 

'.(iileinn. 

Mei i . i isTiAS SECIÍKTAH 

C a p s u l a s ANTi-BLENORRHAGiCAS 
do Dr. Dupont 

j Com esBcncia d«i Sariilalo 
(» Salol 

E s p ' e n d i d o 

m 

Confortável pesidencia 
Um eleganto e b 0 m construído chs-

let, com frente para duas raas o 

b inda a portu. apeoprlado p i ra n i ra 

c i n ^ r t s v i I vivenda de fan ilia, eon-

tondo d i z coiurreidos, f irralo-i. aasia-

Ib idos e envidraçado.', cozlnh» com 

bom f,.(íSo eci r o m l c , birihelrns )çal 

Unheiro, horta >• j ard im r o n g adea o 

portão elo ferro; grandochacara, toda 

p lantadi com r.ui tas nrv. res f iuetfé-i 

rap, toda cerrada de muro de i j ' l u » . 

arbustos de ornamentação, pair-lr»! 

etr., maiin íi'nu unarniçõea |>i»i-« 

m h I u d e v l M l t s i H , K » l i i i n t o , 

• l < i i * m l t o i * I < i M e >>i>l» <l<» 

. j i i n t u i - , l u i i v » « , u l e n u l -

l t o w , e t o . 

J. Ã. Leal 
Devidamente anclr.rlsado, venderá 

om franco lellftei, por n i u í a n ç i dn pro-

prietário, o lindo rhalct, rlramentn 

giiorneeido do euperiore.i moves or-

naiuontaçOcs o uten«i l i is . 

Sabbado, U do corrente 
, 1 6 í 

r o n s t n n i l o <li> » e i i ; i i ! i i l < » 

Rica mobília do mognr, o m e!u' ker-

quoe do portas do o?pellm n marn.oie ; 

elegante mobilla á l,u z X V . pa ia g» 

blneto, boa eecretári» do r: ozno, < 

tantes. pi rtag-ehapeo*. CBMII S doplns. 

ricos «»pelhoB dn eryetal gnnrnei idos 

de pellucia, lindos quadros de tinas 

gravuras sobro açu, Jngns do cortinas 

bordadas com galerias, cadeiras com 

balanço, superiores tapetes, escarra-

dolras o quantidade de finos enfeites. 

M o » « l o r m l t o i - l o n 

Solldos leitos de nognelru e vinha-

tlco, para casados e toltolros, ricos 

toilettrs, penteadores, eriados-mudo«, 

guarda vestidos, eomniodss, porta-toa-

i hw , Uvatorloy, tapetes, repolhos, ca-

bidos duplos, mejas do costura, ( t e . 

H a l ú o d o . f u i i l n i - o c o -

z i n h a 

Superior guarnição para refeitório, 

contendo : Solida mora elaetlca (iuar-

da-louçaa envldraçedo, rica e'tagi;re 

francezn. do raiz de vinhatlco, bom 

guarda-comldas com t i l a , cadeiras 

austríacas, sofaletes. serviços coinplo-

toa para almoço o jantar , copoi', c i-

llces, taças e ntenslllos do rúpa o co-

zinha. 

• ' ' I i i i i l m e n l n 

A rica vlvonda, com magníficos e-e.m-

modos, altos, claroa o arejados, i'ifu-

recendo ti das as commortidades pa ia 

oma confortável residência, com linhas 

de bonda 1% porta, hnm t iaMdo jar-

dim, pomnr o horta 

Um lindo terreno contíguo i rha-

cara. dividido em lotea e a vender 80 

a quem mala di'r, sem reservas. 

Sua Piratini&ga n , 6 4 
FBKQUBZIA D O BRAZ 

S a b b a d o , 14, S a b b a d o 
Ao 11 l / a nouAS 

C o n i l l ç ó o i : 

Situai do 20 "|u 
Escriptura em S d i a s . 

PBIiO LHU.OKIKO 

J . A . L E A L 

F A L T A DE F O R C A S 
Anemia, Clilorosia, Itebilitlatle 

í - r f c i i emc í í » 
CCRA r.AlMDA E C HTA 1'ELO 

PEPTOHATO de FERRO ROBIN 
ÚNICO FERRUGINOSO 

Reconhecido assimilável e prtferido 
pelos melhores medicos do mundo. 

Ileseonliar-si* iUs MtifiejçS.s e itmuçfci. 
POR A T A C A D O : 

13 RIM de Poiaay, em P A R I d 
lOepoliíoi çm f3113a »! prme 03*1 Pharmacia. 
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DEI FMTELLISAUIZZOTTI Ji MILANO 

I. MA li O ri:i^l\A RAMAZZOTTI, que 
lanlo apreijo lern encontrado jior parte do 
P' lilica, devido ás suas excellentes qualida-
des, r reciimmendado ás pessoas que sottrqm 
do estornado e têm digestões didiceis. 

'* l>ste licor, em razão das suis qualida-
í des tonico-digestivas, feito com vegetaes 
alimentares, é muito recommendado como a 
: eluda mais agradavcl ao paladar e maisfre-
quenlemente aconselhada para abrir o appe-
lile. 

['nico importador para o Esfado de S. Paulo 

i ! 8 M < ; i l \ D E L M l l f i l l d 

RUA DE S. JOÃO, 40 

3 . 

T o d o s o s t e s a f a j n a d o s p r o d n e t o s a c h a m - s e á v e u d a n a s 

p r i n c i p a l i s d r o g a r i a s c p l i a r i i i a c i a s . 

ÚNICO rlPBESEÎITISÎ: PAfij o :>moo oi s. piuio 

VERMtiOTH 

Martini & Rossi 
UN ICO8 IMPOKTADORBS 

G. M. Mel i l lo & C. 

Ena Ma'cdial Deodoro, 7 
(ató ií7) 

A N D R E B O U R D E L O T c a i x a . 2 , 7 

48 B - R u a da Boa, VÍ3V. 48 E 

L O T E R I A L O T T O 
l l e ; £ t u < l : t p e l o t í f « v o « - n < » r e-e l c i - i i i . p e i r " l e e r e 

e n i i v e i u l i r i i « l e l « t l H . « ' n r t K , n « t . n > í . - « i . t 

Extracções íníransferiveís. ás terças, qu i n t as e SSbbacloS 
A loteria «Lotto» eompõi-so dos iiuinerus — 1 a UO—dnw> d'ia quaos, e i-

trahi íos à sorte, determinam os prémios. 
Podendo &s Bortes ser tr.ritaiiin poios roodos seguintes : 

lftmanilu-i,r u m nu mero ili-lcrmlnmli». qu« t r n l i n a mrr i-nrnnlruil i i no* 
r l n ro •orli-mliiH • 

toraaado-»r tloiiv nuini-roM il«-lemilaia(toH. que vi-nh.im ,i , .nr, infrnrto* 
l i " , c inco Nortciiflo« i 

toiuando-*c Iro» nnnicron (If-li-rmlnadon. que \i-nlinrn u ser e-ncoulrntlon 
no» i-lnrii mtrlcrttlnu , 

tomando-ni* i|ti»lm mii»n-ru« i tctcr in lnados. que-«cnltnm u ucr cncon l rndos 
110« c inco »ort.-Milo« 1 

tOMando*nc cinco ni i incrtm i lWrrmini irto». qtir v c nhnm n »e-r i-nconlriirtoii 
mm cinco oorti-u«loii. 

Os bilhetes, que t o donoiulnam—extractos—, Bio expostos i veni l i pela 

seguinte f ô rma : 
• :\lcnclo nlniplcw |.rcço M t e n p rem io r , ' IMI 1 
K l t r i IP ln «Illqnn .. fe« l !0 .. t O O l « I » 
) ; t i r a r i i i It-rno .. «<l«» .. f , o « e i i » a a 
K l l r n r l o I imu ln i .. I ««<» ., l i S im i lN i l l 
K i l r n c t o lo l to jiCKHI .. » ( K I O M U I 

O f l l r i i e l o duque-, tendo 11111 numero , lern .V imo 
ti-rno. 

q u a d r a 

tri-n 
lol to 

doua 
um 
doua 
Irea 
um 
doua 
trea 

IK l IW 
SOI CMMI 

IV' IHKI 
tff ir ïO' i i i 

U ' « U » 
I03<MI» 

4ao»i>a« 
.. .. .. f iualrn .. ., i . o o o t o o » 

Extracto lotto reunindo os 5 números tem 20:000$000 

Extracto lotto • -1 » » 3:00()f000 

Extracto lotto « 3 • • 6001000 
Extracto lotto • 2 » 4ii$UCI) 

Extracto lotto toudo 1 » » (i$000 

Extracto quadra rounindo os 1 numerou tem f:00ni()00 
Extracto quadra • 3 » > 4001000 
Extracto quadra > 2 • > ii)|i)00 

o$ooo Extracto quadra tendo 1 » » 

ii)|i)00 

o$ooo 
Extracto t omo reunindo os M números tem MiOOiiillO 

Extracto torno » 2 » > ÜMOOO 
Extracto terno tendo 1 » • 4$000 

Extracto iluquo reunindo os 2 números tem 20ot0O<) 

Extracto duque tendo 1 » » 8$000 
Extracto pimples » lßjooo 
Os prêmios nüo occumtiiara 

Oa nnmerog do que no eompOem os cxtrecíoa e&<j esrolhidos peloe com-

pradores, ofToreeendo desta fôrma a loteria « Io t to» o nc lo do qualqner pos-

sua jogar com o numero ou numerem do seu palpito. Os sorteios sfto públi-

cos e presididos por aurtoridaelu competento. 

O i bIlheieiH & vetnda 0 pagame nto dos prêmios, na agencia de loterias dc 

& A S F A B M N G A 

2-A , Largo do Rosário, 2-A 
C n U a d o c o r r e i o 11. % V : t - T c l e g i ' j i m n n , t M a n c u > 

S. P A U L O 

Tintas preparadas 
D E T O D A S A S C O R E S 

C A S A E S P E C I A L D E T I N T A S 

Rua da Bôa-Vista, n. 11 
130 — 4 

SORTEIO RÁPIDO 
NOVA LOTERIA NACIONAL 

Km henelicio da Santa Casa de Misericórdia de Ouro-1 'reto 
Pynte-mi privilegUdo pulo g ivcru • d» U-publica do l iras:). para todos us 

f>N" i - rt» Ulll&o. 

s e j a Sabbado, 14 H o j e 

2 0:0008000 
4 . O C O E iÉ lhe iss 1 . 0 0 0 p r ê m i o s 

• ei! lie t e « MI-SO«»«» 
« l e i o M S 4 U O O 

I l e c i m o * I j O W O 

AGENCIA G E R A L 1'ROVISORIA : 

i P o r m o s a , n . X 
C ^ H T O 5 D & S . 

S. P A U L O 

THEATRO S. JOSÉ 
EMI 'RBZA MILONE & C. 

© E H E - C ' C Ä - D Î D Î E '-y . - G A R ^ a J D O 

TouE>néc artística do eminente artista 
L E O P O L D O F R E G O L I 

HOJE Salàdo, ü de setembro de 1895 HOJE 
^ I S i T E f - L T J Í M O 3232P»ECTAC:0 J . < Í 

PELA FECUNDA VEZ 

O maior successo t hea t r a l ! 

. v Y " 
b y v • y v • 

OU OS TRES HOMENS MYSTER10S0S 
l l i t i a K i - o n t l o N i i r p r o / . » « 1 « f r c R o l l , nunca r«p re»rnl»-

da em neol ntu theatro da Amcrlea do S i l , o que oatâ e: asando grmido êxi-

to na capital d i França. 

N O V O S COUPI .ETS 

DUO IMPOSSÍVEL—A L U Â - P O Z Z O FA 0 PREVETE? 
Pozzo fá a Monaca? 

n o l l é M l I<'ú 
Maarreaao aciii p r i r r i l c a l f i i o ui-iind«* NI-IIu i iHmr i i i « ila rfla 

O CAFÉ CANTANTE 
Finallsando eom a 

DANÇA SERPENTINA 
• * < ; l t i u l t i m a v e z 

Biibirá k M-ena a compoeiçAo comlco-lyrica r.oni bailado, i r g lna ' 4o 

celebro li. KREUOLi , intitulada 

M I M I 
Na q i u l o applauJIdo FREGOLI desempenha 7 papeia difTtirenter, 7 

O oapoetaculo prlne-lpiari eom a zarzael» em I acto: 

C H A T K A U M A R G A U X 
1'cla primeira tiple i ra . Mateo» 

Director da urcbebtra: KJ|Ç<» J » < ' n p « l l i > 

P r o ç o a e h a r a a i i O P o M u M o 
O B bilhete» & venda na Confeitaria Cas te l l o» , até é* 6 Nora* tf» tarda; 

depoi?, n a bilheteria do theatro. 

Riieebi ni-ioenconiniondaii para o t erpectae-uioi. »efulrUw. I a « M » í M t i t t i u . 

Drpoin do efpeiUrnl i ) h a i n i bonda para t ida» aa llr.ha» 

A ir a nhã, domingo, 16 d« wteu-bio- u l t l n i foncçto. F i « t «H . 



O l í u M I L Ü L I O A Í L i j a C L O 

E l i 

Cheguei a Tioar quas i ass im 

Soffria horrivelmente doa pulmões, 
m m , graças ao mllag:oso X « i ' U | i e 
p e i t o r a l d e a l c a t r ã o o 

J e t a h y , preparado pelo pharma • 
eentico Honorio do Trado, 

C o n s e g u i S c w a s s î m I ! 

complotamonto ourado o bonito. 
K B B Ü xaropo cura 

T O S S E S 

B R O N C H I T E S 
Asthma 

R O U Q U I D Ã O 
E 

I w t r r o s d » n a g u 

Preço do vidro 1§500 

Ú N I C O D E P O S I T O N A 
C A P I T A L F E D E R A L 

J . H . Pacbooo & C. 
R u a d o s A n d r a d a s , 

N. 59 
BM B. PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 

B A R U E L & G . 

! D E P U R A T I V O oo S A N G U E ! 
ELIX IR OE V E L A M E E G U A C O 

(8em Mercúrio) 

^COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA<. 

W X a O B E C O N H E C I I D O 

BFFICAZ NOS 

^ K & s u m a t l s u o s , E s c r o p h u l a s £ 

ulceras, leucorrhéas ou 

^ F L O R E S BRANCAS, CANCROS? 

CABBÜNCUL08, BOUBAS 

' darthro8,enfpruii<ia<lrs ila 

PELLE, NECROSES E OUTRAS 
M O L S B T I A H DE O A R A C T E B ' ^ 

S y p l i i l i t i c o 

A venda om todas as Pharmaoias [ 
E DROGARIAS 

D e p o s i t á r i o s c m S . 1 ' u i i l o 

B A R U E L & C . 

1 , I t u a R l r e i t a , 1 

LtBQO DA SÉ, 2 

FICAREI QIASI ASSIM!! 

3 j 

1 1 
• S 

2 2 

2 3 

Porque < 

EU NÀO E R A ASS IM 

M A S I A F I C A N D O A S S I M 
< 
Q < 

as 
H 

S3 
3 
bJ 
cs 
< 

U 
ec 
< 

23 

a > 
» 
n > 

35 
M 
O 

53 
•H 
53 > 
O 
> 

Bo Int i f toso em nsar medleamentee 

mal propara loa .Graças ao peitoral de 

C E C R O P I A P A L S Ã T A 
(COMPOSTO) 

DE 

A l e x a n d r e R a n g e l 

estou radicttlraento curado. Ebte ex-

eellento medicamento (muito aconse-

lhado pelou srs. médicos) é (ffleaeia-

sirno contra i i i l l u c i i z n , b r o n -

c h l t e s , r o u ( | u i < l » o , I O H -

n e s , e a c a r r i m « l o M a n g u e , 

c a t a r r b o , u s t h n i a e c o -

q u e l u c h e . 

Em 8 . Paulo: Drogaria paulista do 

Alves L ima & ('., rua do Rozario, n . 

7, o Pharmacia do Norte, avenida Ran-

gel Pestana, n. 1 X 0 A . 

A V I S O 

Para EVITAII as IMITAÇÕES previne-

eo quo o Cecropia Palmata está en-

garrafado om vidros chatos e acondi-

cionados em nma caixa do papelão e 

lova a marca registrada acima. 

(ato 31) 

I n d u s t r i a l 

M A T E R 1 A E S P A R A C O N S T I I l i C Ç A O 

E 2 D «S C & T E S Ï R A S 

Estação de Pyragibú (chave), no kilometro 85 
LINHA SOROCABANA 

O 

A U G U S T O S C H M I D T 
A G E N T E D E N E G O G I O S 

E s c r i p t o r i o s r u a d o 

Q u a r t e l , n . 2 

(até 10 do ont.) 

Criada 
N a rua Conselheiro Furtado, 10, 

preolsa se, para um casal sem filhos. 

Paga-se bem, poréui que durma «m 

oasa e saiba ctz lnhar e lavar. N&o 

rendo nas aondlçõos, é exeusado apre-

sentar se. 6 - 4 

Doenças S a pelle 
0 EXTRACTO U Q U I O O 

DE S:\LS.1IMIIIIII,Iii COMPOSTO 

IIB 

R E B E L L O & G R A N J O 
APPIIOVADG ri:i.A 

C x m a . J u n t a « I « H y g i e n e 

CURA 
Erupções cutâ-

neas 
Empirons 
Dartliros 

Ulceras saruosnsl 
ou pustuloses J 

Dôres dos ossosi 
llheumatismo e ! 

loti H a qualidade 
de boubas 

Cancros 
B i l h õ e s 

Engor«ritaincn(o3 
chronicos 

Ophthalmias 
syphililicas 

Chupas 
da bocca 
Garganta 

etc. 

VENDE SE 
L m Primeira fie Março n. 64. B 

ESQUINA DA OK S. I'iiDUO 

CAPITAL FEDERAL 
c cm todas as pbnrmacins e drogarias 

Dcpos tarios em S. Paulo: 

B A R U E L & C. Largo da Só, 2 
1 0 - 3 2 v. p. s. 

P R A D O & J O R D Ã O 
Nosta fabrica ex ci t m soquaeBquor 

Irobaib'B sob c n r a m u n n í » . 

T> m sempre o .71 de; oiito grande 
qutnt idado do chan,inés p>.a Iam.)iõe8 
a 4, 10, 12, U e 10 l i i h s s ; vidros 
para pbarmscla desde 15 até 750 
g ammas, ojpos do dlvcrscs tamanhos, 
garrafas para agua, e tc . , etc. 

Acceitam se pedidos na rua Mare-
chal Deodoro, 7-A, e s c iptorio do Pra-
do, Chaves & C. 

Preços modlcos. 

(5 , s e sabbs) 2 0 - 2 

S A N A T O R I U M 
D R . G U S T A V O G R E I N E R 

R IBE IRÃO-P IRB8 
L i x u «, I \ I ; I . I / , \ 

õ léguas (lo oceano 

S E R R A DO M A R 

M I F T - e l t o o r v 
6» e sab. H 7 

i com o uso dos preparados 

do D r . N E T T Q 

S o a s e m p r e a s s i m ! ! 

i 

Corado, Gordo, Robusto e Bonito 

yiMHQ TOMICÕ" E B ECOSSTIT PIÜTE 
Qalntdo, Plion|ibai»lo rerrngtnoio, 

Pepitu. t. An ru imdo 
Poderoio rt iuar»uur das Forçai 

ELIXIR AWIEIIHATICO 
Preparado Vuerlal de cffclto Kgara 

«ostra rtaruuiatiamoa 

FBICÇlO 4\TMÍÜK1IMATICA 

Pós de arroz del í t i fger 

O grande aformoaeador da cntls 

e o melhor pó ató hoje conhecido, 

torna a polle macia o avelludada, 

dando-lhe belleza, attractivos e 

encantos, fazondo a espargir o 

mais suavo aroma, livrando das 

manchas, pannoB o Bardas, etc. 

DEPOS ITÁR IOS—BARDEL & C . 

Bua Direita, 1- - Largo da &(, 2 

S. P A U L O 

MALA REAL INGLEZA 

V i r g e m e e x t l n c t a 

A molhor o a mais acreditada CAL para cimentar terreiros para café o 

construeç&o om geral. Informações o pididus a 

B R E S S A N E , L O P E S & C . 

Escriptorio central: rua da Bôa-Vista, n. 11 -A Caixi postal, n. 80 Telegrîminas "Gibii" 

S . P a u l o W é M 

n m m m m i m i j m u m 
Socictá riiaiitc Florio <£• Iiubattmo 

CPITAL. ÍOO.COO.OOO FROTA, 1Í7 VAPORES 

.AGENTES 

F K A T T E k M C S U 5 S T & 
llua de S. Bento, 48 Praça ila Republica, 41 

P a u l o S a n t i a 

O ESPLENDIDO V A P O R 

Liverpool, Brasil And River Plato 
Steamers 

Linha Lamport & Holt 
S e r v i ç o i l « p a p H n g e i r o a 

p a i - a I V o v a - l ' o r k 

8AUIDA PROJECTADA DO RIO 

Hevelius 28 do corrente 

O PAQDETE 

Leibnitz 
S»hir&, às 10 horas, do I % i o , no 

dia 15 do Eotembro para 

I V O V A - Y O R K 

K 3 * t e p n q u e t n p r o p o r -

c i o n a : < O M ) ) » N H O | ; C L R U H < L N 

! . • C I Í I K H O t o d o o c o n f o r -

t o n e c c M a n r i o e t e i u a 

b o r d o m e d i c o e c r i a d a : 

v i e r e m m a l H i - a p i d a q u o 

v i a I i i K l x l e r r a o H e m o s 

i n c o n v e n i e n t e s d e b a l -

d e a ç ã o . 

Para car ia , com o corrector W . K. 
MC. NIVEN. i * u a P r i m e i r o 
d e M a r ç o , n . N 7 , 

Para passage is n maia informoçíies, 

com os agentes NORTON, M K ü A W 

<V CO., Ld. 

Bua P r i m e i r a de Março, 5 3 
EIO D E JANE IRO 

Poderá to prompt» l i l l r lo nau Poatadaa. 
D o r o rhemiiMIri». Ncvmlg iu , Pa r » 

ljraUa, n»rrlido>, etc. 

B A R U E L C . » 

R u a D i r e i t a , 1 

8 0 - 0 

V i n h o N a c i o n a l 
P e l o t e n s e 

SAI1IDAS PARA A EÜKO:>A 

D o U i o 

Tamar om 30 de sotorabro 
Clyde » 0 » outubro 

fagdalena » 23 » » 

N I L E • 
om 25 do eotombro. 

D o H á l i t o » 

T A M A R 
em 27 do sotemhro. 

N. B . Rocobom-so passageiros com 

destino a 

c i i B R B O i m a 

para todos oa vapores do carreira, sa 

hlndo do R i o d e J a n e i r o . 

ira passagens o mais informações, 
a C o m p a n h i a I , u p t o n , 

1'ara 

cora 

ruade S. Bonto,41, 8 . Paulo, e^no Rio, 

com o auperlntondento G . C . / % n 

d n r a o u , rua 1.» do Março, 7 3 . 

A R N O 
eahirá de S a n t o s no dia 24 de setembro 

G é n o v a e N a p o e s 

Rooebendo passageiros para Barcollona e Marselha. 

V i d ( , ' e m e m 14 d i a s 

Magnltlcas acommodaçOos para passageiros do 1*. 2» o 3» classes, 

merlnl distiucti para famílias ; tratamento d« 1» ordem. 

Condueçao gratuita para bordo aos passagolros com suas bogügons. 

Para mais informações, com os agentes 

F R A T E L L I C R E S T A 

RDA D E 8 . BENTO, 4S - B. PAPLO (alt.) 

Ca' 

6M) 

875 

100 

Aceeitam-se passageiros para Mar 

solhí o Barcollona, com transbordo 

era Génova. 

Na agoncia saca-po sobro todas as 

cidados e vlllas da Itália. 

Pnra passagens o mais informaçfks, 

com os agentes: 

BM S. PAOLU — O s c a r I l o r s -

c h l t z «Ti: C . , rua do Commer 

elo, 7. 

EM SANTOS - O s c a r H o r * -

c l i i t x & C . , rua Visconde do 

Rio-Branco, 10. 

NORDDEIiTSGflER LLOYD W M 
O paquete allem&o 

Weser 
entrado cm Santos, est& carregando 

para 

A n t u é r p i a e l l r e n i o n 

o cahir i , depois da indls,>onsavjl í o 

mora, pa i a 

R i o d o . l a n e l r o 

R n I l l a 

L l a b A a 

A n t u o r p l a 

e l t r e m e n 

Tendo ercellentes accommodaçõei pdra 
passageiros de il à classe 

O paquete allem&o 

Moewe 
esperado de Bremen e escalas, em 

3ant s, no dia 1G do corrente, sah i r i , 

depois da indispensável domora, para 

P a r a n a g u á 

H . F r a a c l a c o 

R e b t o r r o e 

l l l o - G i - a n d e 

Rocebo passageiros do 1» o 3« clas-

se, carga o enc.oraracndas. 

Para pasiagens, frotes o mais Infor 

mBçOos, trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bullow & C . 
e. PAULO 

H u a d o 6 . U e n t o 

N. B.—Nilo se altondcrú a mala nenhuma 
reclamaçlo, pastados très dias da ontrada dos 
volomos na Alfandega 

Previne-8o aos srs. recebedores de generos 
sobre agna que mandera os sous empregados 
tomar conta das mercadorias, no acto do des 
embarque, visto que, sendo a totalidade des-
carregada de accôrdo c..ra a manifestada, a 
Companhia n&o so responsabilisa por faltaa ou 
por troca de marcas no caos. 

No caso om que os voiumos sejam descar-
regados com termo de avaria, ó nocessarla a 
presença da agencia 110 acto da abertura, para 
poder verificar o projutto o faltas, so houver. 

L â V E L O C E 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

Linha do Brasil 

O RAP ID ÍSS IMO E MAGNIF ICO PAQUETE 

D u c h e s » di Génova 
Com. Buccelli 

Sahlrá do Rio de Janoiro, no dia 27 

do setembro, directamente para 

G é n o v a e H í a p o l e s 

" V i a g e m g a i M t u t l d n e m 

1-4! d i a s . 

Preços : 

Camcrini distlnti fr. 1300 e 1000 

1» classe para Gonova » 760 

1» » para Nápoles » 780 

2» > para Génova > 

2« » para Nápoles » 

3» > para Gonova o Ná-

poles fr . 

N & v i g a z i o n e G e n e r a l e I t a l i a n a 
SOCIETA' P.BÜNITE 

P l o r l o & I t u b a t t i n o 

Capital: 100.000.000 lirat Frota : I i i vaporcs 

A G F N T E S : 

F r a t e l l i C r e s t a 

Rua de S. Ilrnto, 48 Prora da Rrpablica, 41 
H. P I « I.O MIVTOH 

0 ESPLEND IDO VAPOR 

Commandante PICCONI 

Sahirâ do 8antos, om 10 do corrente, para 

B a r c e l l o n a , G é n o v a e N á p o l e s 

VUUEVI EM 14 D IAS 
Magnificas accommodaçOcs para passageiros do <", 2a e 3* classes. Ca' 

merlnl distintti para famílias, tratamento de l ' ordem. 

ConducçAo gratuita para bordo aos passageiros com suas bagagens. 
Para mais ioruriuaçOre. eom os ngontes : (ató 18) 

3 M R A T B L 1 . I C R 2 S S T A 

RU V UE S. HENTO, N. 'iK — S. PAULO 

L a L i g u r e 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O PAQDETE 

esporado brovemonte, sahlrá de 8antos no dia 17 do sotomtro, o do Rio , no 
dia 20 do mesmo mez, com destino aos portos de 

O PAQDETE 

F o r t u n a t a R . 

Esperado brovemonte, saliliA do Sinton no d i i i!3, e do Rio, no dia 25 do 
mesmo mez, para 

G É N O V A E N Á P O L E S 
Preço das passagens do 3* classe. f | * S a 6 0 a 

Tomando passageiros para Marselha o Bar,:olkna, com transbordo om 
Gonova, ao proço de 

R a . 9 0 S 0 0 0 

t g l M l | ) > H 

Bm H . P a u l o — J o & o Brio i la & Gatti , RDA 15 DB NOVEMBRO , 30 

Hm M a n t o * — A . Florlta & l\, rua Santo Antonio, 48. 

No R i o d e J a n e i r o — A . Florit» & 0 . , roa Primeiro de Março, 87 

dt Traisporis M a r i -
times á vaoeiir 

O VAl 'UK 

B E A R N 
esperado e m S a n t o » , approxlma 

damonte, até ao dia 2o do corrente, 

sahirâ, dopois da indisponsavel domo 

ra, para 

M a r s e l h a 

Ba r ce l l o n a 
G é n o v a 

e N á p o l e s 

A Companb i i fornece condueçao 

gratuita para bordo aos passageiros 

de 3.« claeso com snas bagagens. 

Agontes: 

K A R L V A L A I S & C O M P . 
S . P a u l o — r n a José Bonifacio, 12 B, 

M a n t o s — r u a 15 do Novombro, 17. 

R i o d e . l a n o l r o - r u a da Al-

fandega. 82. 

fahrts—GeseJIsehaflt 

O i v a p o r c s 

T i j u c a 

Capitão H . Langtrkannsz , sahlr i r o 
dia 18 do setembro. 

S a n t o s 

CapItSo 1. Kr eger, cm 25 de setem-
bro. 

Olinda tocará em COPENHAÍIÜE. 

Amazonas, Patagônia o Santos to' 

CSI&Q e m l l o t to rdam. 

Todos estes vapores farSi i s esca-
las de R i o , R a i i l a , L i s b o a 
e H a m b u r g o . 

A v i s o 

Todoa os vapores acima menolonadoe 

têm magnificas acoommodaçõos para 

passageiros e sao lliumlnadoa a luz 

electrloa. 

Todos estos paquotes levam passa 

gelros para as ilhas dos Açoros, Ma-

deira, etc. 

O preço do passagens de 8 . ' clasee 

para LlBbAa, Incluindo vinho de meea, 

1401000. 

Para passagens, trata-se com 

J . F L A C H 
18—RDA D B 8 . BENTO—18 

S . P a u l o 

O V A P O R 

PuiBt Ste&m Navigation Gompnj 
SAHIDAS PARA A EDROPA 

• b e r i a . . . . . . . . . . . . 2 do outubro 

o PAQUETE INT.LEZ 

O r i s s a 

CapItSo A. HAMILTON 

Esporado do Rio da Prata, no Rio do 

Janoiro. no dia 18 do setembro, sahlrá 

para L . i s b A a , L > a P a l l c e , (La 

Hochée,*, P l y u a o u t h e L i v e r -

p o o l . dopois da Indispensável domo-

r i , ccm oi calas por 

R : i l l l u o 

P e r n a m b u c o 

Preços das passagens para Lisboa : 

1». olasso, t 22 o £ 25. 

Ida o volta, i ' 33 e 37 .10 .8 

3». dita, I40$OCO. 

Para Liverpool: 

1.* classe, £ . 24 e £ . 30. 

3» dita, £ 0 . 

1». ida o volta, £ 33 o £ 37.10. 

Passagem para Parla, £ . 2 4 . 8 . 0 e 

£ 30. 

Vinho de mess, for jecldo gratis r oa 

passageiros do todas as clecsos. 

Os paquete3 desta linha BÜO lllam!-

n idos a luz oloc<rica. 

Para passagens e outras Informações, 

com os agontos 

Wilson Sons & C„ Limi ted 
RDA D O ROSAR IO , 1 8 

• » . ; P A I J L O 

Telophonlca 

Mercantil e Industrial 

Mater, para Construo. 

Argos Paulista 

Industrial 

Melhoramentos 
upakoff 

Bragantina 

Formicida 

Industrial do S. Ber-

nardo 

Rnral da S. Paulo com 

40 o/. 

8. Paulo Const ructora 

Dpton 

Unlftn Commercial 

Importadora Pau l i s ta . . 

Commt rolai 1 'aui lsta . . 

Dumont 

Société Générale de Transporis Mariti-
me] à Tapeur de Marseille 

Espagne 
esperado om S a n t o a , a p r o x i m a -

damente, até ao dia 10 do corrente, 

sahlrá, dopois da IndlsponBavol demo-

ra, para 

M o n t e v i d e o e 

B u e n o s - A i r e s 

A C o m p a n h i a fornece oonducç to 
r r a t u l t a para bordo aos passageiros 
de terceira classe e suas bagagens . 

Agontos : 

K A R L V A L A I S & C O M P , 
S . P a u l o - Rua José Bonifacio, 12-B 
M a n t o * — R u a 16do Novombro, 17. 
R i o d n J a n e i r o - R a a da Al-

fandega, 32 . 

PASTA DE LYllIO GLYGERINADA 
R IFGER 

Esta pasta, preparada com todo 

o esmero, oxcollento pola macio-

za, t oma os dentes alvos, consor-

va a rigidez ás gongivas, evita a 

qnéda do esmalto, faz dosappa-

rocer o mau hálito da bo >ea. Per-

foitamonto aromatlsada. esta pasta 

é Indispensavoi á toilotto das da-

mas elegantes. 

D E P O S I T Á R I O S - B A R D E L & ( J . 

Bua Direita, 1 — Largo da Si, 2 

S. PAULO 

COMMERC IO 
C A M B I O 

S. Paulo, 14 do sotombro do 1895, 

Tabollas aülxadas hon tem: 

L i o n d o n l l a n k 

a 90 d . á vlBta 

Londres 1U 5/8 10 H/8 

Paris 898 915 

Hamburgo 1.109 1 .130 

Italiüh. — 885 

Portugal 415 4-.'5 

Now-York — 4 .825 

Montovldeo 10 5/8 10 3/8 

Buonos-Alros . . . 10 5/8 10 3/8 

R r i t i B h R a u k 

Londres 10 5/8 10 8/8 

Paris 89S 912 

Hamburgo 1.109 1.126 

Italia — 885 

Portugal — 

Now-York — 4.780 

R r a s i l l a n l n c l i e l l a n k f u r 

D e n t a c h l . i n d 

Borlim 1 .108 1.125 

Londres 10 5/8 10 7/lfl 

Paris 808 »>08 

Italia — 880 

Now-York — 4 .775 

Portugal — 418 

Hospanha — 830 

R a n ç o d e M . I > a u l o 

Londres 10 5/8 10 3/8 

Paris 897 »19 

Italia — 8S2 

Portugal — 417 

F r a t e l l l C r o s t a 

Londros 10 5/8 10 9/8 

Paris — 9 , 3 

Hamburgo — 1.128 

Italia — 878 

Portugal — 416 

Hespanha — 820 

Turquia (Beyrontb) — 10 I /8 

Montevideo — 6 .016 

Buenos- A i r es . . . . — 4 .569 

O movimento do nosso mercado foi 

hontem regular, n&o obstante o cam 

bio ter estado frouxo todo o dia. 

Todas as oacas b»,ncariai t iveram 

as tabelhs do 10 6/8, á excepção do 

Banco Commercio c Industria, quo n&o 

alilxou nenhuma. 

Rffxctuaram-so, do manh&, transac 

ç õ w á t a x i resorvada do 10 26/82, 

depois á do 10 3/4 o mais tardo ú do 

10 11/16, recusando so os bancos, ao 

fechar, a sacar á u l t ima taxa. 

O morcado fochou frouxo. 

Preço de vonda dos soberanos, 

281600. 

B O L S A 

Transacções otTectuadaa hon tem : 

SO letras do Credito Real, a 70$. 

4 apólices do Estado, a 9501. 

100 acções daViaç&o, a 3I)|. 

C O T A Ç Õ E S 
Vend. 

Soboranos 23t5 
A c ç õ e s 

Bancos: 
Oomm. e l n d — 2 :0$ 
B . Paolo 12.it 120» 

Credito Beai c/byp 200$ 150$ 
Cart. oomm 2(0$ 11511 

OniBo de S. Panlo 1* ser. 30S 20$ 
Dni&o de 8. Paulo 2« sor. 20$ — 

Lavradores 180» {30!; 

Construotor e A gr 80$ Ü5 l 

Btpublloa 2103 — 

Cimmorcla l do Rio de 
Janeiro JoOt — 

Mercantil de Santos Int . 100$ — 

A p ó l i c e s 

Geraes 6 • / • 1:000$ 930:; 

Estado 1:000$ 960$ 

L e t r a s h j r p o t h e e a r l a s 

Banoo de 0 . R e a l . . . . 70S 68$ 
Unlfto 67$ 
Intend. Munictp 85$ 

Caotolas do C. Rea l . . . 68$ 66$ 

D e b f i n t a r e n 

Dumont 

Melhoramentos 

Vlaç&o Paulista 

Aguas de Taaba t é . . . . 

Borocabana 

A c ç ô c h 

Companhias: 

Paulista 
Idem com 80 % 
Mogyana 
Mechanlca Import 
Drogas Est. S . Pau lo 
Lupton 
Arona 
Mac Hardy 
Antarctica 
Vlaç&o Paulista 
Forro-Carrll 

Agua e Luz 

Cerap 

23$ 

— 66$ 
- 58$ 
70$ 68$ 

65$ 601 

70$ — 

2801 270$ 
100$ 96! 
226$ 220$ 

mm lOl i t 
— 28: 

n o t 90 

30$ 20: 

HOt 55: 
60$ 26 
60$ 80 
40$ 20 
80$ 4o: 

FOl 

70S 

Ï 0 I 

60$ 

601 

25$ 

30« 

li 
8$ 

ÍO I 

36» 

20$ 

10$ 
15$ 

- 6S 

200$ 

50$ 

40$ 

IS 

et 

5» 

200» 
— . 10t$ 

T E L E G R A M M A S 

(ASSOCIAÇXO COMMKUCIAL ) 

S a n t o » , i l h 30 m. 

Cambio : 

Bancario, 10 3/4. 

Particular, 10 7/8. 

Mercado, paralysado. 

M a n t o s , 3 h . 

Banc.irlo. 10 3/4. 

Particular, 10 7/8. 

Morcado, estável. 

M a n t o » , 11 h. 30 m . 

O mercado da oafé ab.-lu com pro-

cura regular. 

S a n t o « , 3 h. 

Constam p ucas negócios. 

I t i o , 10 h . 10 m. 

Bancário, 10 3/4 o 10 13/10. 

Particular, o£T., 10 7/8. 

Café : 

Entradas, 10.109 saooa?; ombirquos 

11.482; vendas, 11.000. 

Mercado, estável. 

P R A Ç A DO C O M M E R C I O 
Intpoctor do moz, Gui lherme Fuchs 

Júnior . 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega e Reoe 

bedoria do Rendas, de 9 a 14 de setem-

bro : 

Café bom 11280 t i lo 

Café escolha $800 

S A H I D A S D E C A F É 

fHKTKMRltO OK 18B6) 

Para * Buropa : 
Siceat 

Vapor ali. Olinda . 19.189 

» » S. Nicolas . 19.011) 
» . 30.276 
» ing. Trent . 14.439 

» . 8.000 
> 7.882 
» 9.775 
> , 30.200 

139.379 
Para os Estados - Doidos : 

. 29.111 
> » A. Prince . 8 . 7 . 7 
> 2.290 

40.178 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADOS NO R I O 

11 Hivrn e esc., Ville de S. Nicolas. 
14 Trio'to e esc.. Pollute 

14 Hamburgo o esc., Santos. 
i l Marselha o esc., Espagne. 
15 Génova e esc., Per*eo. 
18 Valparalfo o osc., Orissa. 
1 8 Llvorpool o esc., Orellana. 

T\roau a u u i ou aio 

14 Pará o esc.. Assií. 

11 Portns do Sul, ltapacy. 

l t Hamburgo o esc, Patagonia. 

14 New-York, Leibnitz. 

14 Itajahy o oso.. Alexandria. 
15 New-Yoik. Dclcomyn 
15 New Orlem*, Caravellas. 
10 Portos do Sul, Moewe 
16 Rio da P r i t a por S intos , Espagne 
1 6 Rio da 1'rtta, Perseo 
17 Génova o esc., Sol ferino. 
18 Liverpool o esc., Orissa 
18 Trieste o OEC.. Bathori. 

19 Valpara'so o ese., Orellani. 

V1POD.KK KKFKaADO* KM U V n i 

1 ! Rio, Solfe. ino 
15 Bueno--Aires, Imp. Prince. 
15 Génova e osc., Svlftrino. 
15 Rio, Itap".cy. 

15 Rio, Alexandria 
16 Bronten e tsc., Moeue. 
10 Hamburgo o esc., Santos. 
10 Rio, Espagne. 

17 Trieste o esc., Polluce. 
20 Buonos-Aires, De'.comyn. 
2 0 Gonova o eso., Fortunata B. 
25 Rio da Prata, BSarn. 

VAPOBia A SAFtlU OK B Ari TO» 

15 Rio-Grande, HoUtein. 
15 I t i j ahy e eac„ AUnndria. 
16 Génova o ese., Salferino. 
17 Génova o ese, Alar.ritú. 
18 Himburgo o oac., Tijuca. 
l-i Génova o OFC.. Sirio. 
2 ) Rlo-Grando, Moewe. 

21 Anvcrs e <sc , Byzanz. 
21 ( i en iva o esc., Fortunata B. 
28 Hamburgo o eso., Santos. 
S7 Southampton o esc., Tamar. 

M A N I F E S T O S 

Conclus&o da oarga do vapor allo-

míío Tijuca, entrado de Hamburgo 

1 0 do corrente: 

1 cx. tecidos, R F, á ordem. 

8 bres. mantimentos, a Schultz 

Nemltz. 

3 ditas Idom, aos mesmos. 

1 v l . artigos borracha, Idom. 

1 ox. fazendas, H R , á ordom. 

1 dita passamenterla. Idem, Idom. 

1 dita conservas, a F. Antonio Las 

chand. 

20 bres. Idem, ao mesmo. 

2 cx*. Idom, Idom. 

1 dita miudezas, a Aguiar & 

non. 

1 dita oleados, aos mesmos. 

20o ditas amido, a Miranda & C 

2 ditas colla do peixe, a Blcardo 

Naschold. 

1 dita aoldo salyclllco, ao mesmo. 

2 peças maohlnas, T W C, á or-

dom. 

2 vis. Idem, idem, idem. 

2 ditas Idem, idem, Idem. 

11 rolos oloadoB, a Kessolring & C . 

10 cxspope l , aV .S f e l de l & C . 

5 ditos ferragens, a Heinrltz & C . 

34 ats. ferro, a G . Backeuaer ft C 

6 exa. miudezas, ' i f js mesmos. 

10 fds. papel, Idoc 

1 cx . amostras, . 

11 ditas barris d o ) 

1 a t . Idem, a Rei. 

3 cxs. lupulo, 

1 dita ferragens, I 

1 dita tinta, Idom. 

I dita anilina, P V, i ordem 

1 dita artigos chimluos, Idem, Idem 

2 ii Itas tinta, M G , il* 

ditas Idom, C C, id 

bres. idem, M B » , 

cx. Idem, Idom, Idom.' 

b ica. Idem, C P F, 

ox. amostras, Idem, 

2 ditas fazendas, a F . 

1 dita Idom, aos meai 

K ditas Idem, idem. 

1 dita amostras, idem 

3 ditas chocolate, a H e r a . Thell & 

Comp. 

1 dita iamplOsi, a Fau i to Scher-

meny . 

10 ditas cevada, ao mesmo. 

1 dita genobra, idom. 

10 ats. aço, a Riohter Brefino ft C . 

6 cxs. ferragons, aos mefimos. 

2 ditas lanternas para carro, H R , á 

ordem. 

& 

Iloe 

nados. idem. 

Éprt Irm&o. 

osmos. 

i d e m . 

1 dita artigos nkksladoa, Idea , 

idem. 

20 dita* manteiga, a C . Behorcht & 

Comp . 

10 d i ta i ph">sphoroB, P L C, á or-

dom. 

6 d l i a i Idem, idem. Idem. 

1 dita canlvetip, a Herm. Bnr-

chard. 

1 dita miudezas, ao mesi.-o. 

2 d i ta i pann:'S. a A m o r b o Martins 

dos Santos. 

8 ditas fazendas, a Hermínio Fer-

reira. 

60 via. machlnas, a H. B u r c h u d . 

4 cx». idem, ao mesmo . 

2 ditas machlnas, á C. Docas do 

Santos. 

19 vis. lavatorlo, a Ivesaelriog & V. 

1 cx. papel, C 'L á ordem. 

4 ditas Idem, C J , Idem. 

1 dlt*effoltof, a D . Anna Hansen. 

S0 rolos aramo, a V. G . Carmlllo. 

30 brs. alpiate, «o mesmo. 

30 ditas SJlitre, Ideai. 

1 cx. artigos papol, á C. Mechanl-

ca Importadora. 

1 dita idom arame, á mesma. 

3 ditas cofroí, « J . C . Poaty & C. 

7 bres. t inta, a A. Arbenz. 

0 cxi . lamFlOis. ao moBmo. 

12 ditas maclLiaa, C C , á ordem. 

2 ditas artigo do metal , C U S , 

Idom. 

80 ditas pregos, R O S . idom. 

4 H a . papel, a Va.*<orden «St C. 

14 ditos Idem, aos ratamos. 

8 ditos Idem, idem. 

7 cxs. artigos papel, ldo.n. 

1 dita obras de madeira, idom. 

2 ditas lacre, Idem. 

2 ditas peçiu machinas, M L B C, á 

ordom. 

20 fds. papolSo. Ido-n, idem. 

4 vis. Idom, Idem. Idem. 

0 broj . aram9, o Jc&i Fichba-

chor. 

3 cxa. ferragens, W . á ordom. 

1 dita mescaras, a E . de Olivolra. 

i ditas artlgoB do pape'5o,a A . do 

Souza Silveira. 

I dita idem, de papol, a C. Feld-

mann . 

1 dita obras do vimo. ao mesmo. 

10 ditas idem de papol, idem.f 

1 dita papel cart&o, á C. Industrial. 

1 dita obras do coDro. á mesma. 

1 dita artigos do papel, a C . Fold-

mann. 

i dita l i em . ao mesmo. 

1 dita ntenslllos de escriptorio, a 

V . G . Carmlllo 

1 dita artigos papol, ao mesmo. 

70 ditas de bacalhau. Idem. 

7 ditas álcool, a G . Sohumann & C. 

3 ditas tecidos, a Parada Nuno & 

Alborto. 

1 d i t i couro, a Dias Silveira, Soro-

caba. 

2 ditas idem, ao mesmo . 

4 ditas ferragons, a Hasenclevor 4 

Comp. 

8 dltiB obras do ferro, aos meamos. 

1 dita appsrelho photographico, a 

Elias Mendes. 

1 dita obras do ouro. A. Birle & C. 

3 ditas ferragons, a Vieira da Caa-

tro & C. 

1 fd. palha, aos mesmos. 

1 (X . obras esmaltada», idem. 

2 ditas fazendas, a T h . W l l l e & C. 

1 pacoto amostras, aos mesmos. 

120 exa. bacalhau, a Chr. Heckscher 

& Comp. 

10 cx i . herva doe", aos mosmos. 

1 cx . amostraa, idem 

20 vis. machlnas, a F. C. Pauly. 

20 ses. plmonta, a Ricardo Joeam. 

1 vl. amoBtras, ao mesmo. 

1 fd. papolâo, A H. á ordom. 

3 cxs. cartões, idem. Idem. 

6 ditas fazendas, a E . Feater 4 

Comp. 

1 dita sedas, aos mesmos. 

I dita fazendas, a Salomon Levy & 

Monteiro. 

1G0 ditas bacalhau, a Scbmltd & 

Tro8t. 

I ) ditas mantimentos. Z B & C, á 

c r i em. 

20 ats. ferrag n i , idem, Idom. 

25 ditos Idem, idom, Idom. 

1 enep. Idem, Mom. idem. 

3 cxs. idem, idom. idem. 

1 (ílta obran do vidro, Idom, Idem. 

2 ditas Idem, idem. idom. 

1 dita louças, Idem, idem. 

1 ditaaccordcons, a I lcrm. Stoltz 

& Comp. 

3 dita8ldem. aos mosmos. 

i dita material de sapateiro. Idem. 

8 fdí. obrsa do feltro, idem. 

1 ex. amostras, idom. 

1 dita obras do couro. idem. 

8 ditas ferragens, a Vieira do Cas-

tro. 

11 ditas idem, 8, á ordem. 

1 dita fazendas, H, idem. 

1 dita obras de madeira, A J , Idom. 

2 ditas miudezas, J C C, Idem. 

88 ditas ferragens, a Coelho Rodri-

gues & C. 

9 ditas idem. V A C. á ordom. 

4 ditas fazendas. E L M O , idem. 

I I ditas obra madolra, P , Idom. 

1 dita llohn, a Brnzmam. 

1 dita conservas, ao mesm). 

1 dita Idam, Idem. 

1 dita Idem, Idem. 

1 dita idem, idem. 

200 ats. ferragens. Z B & C, á ordom. 

2 cxs louças, idom, idem. 

1 dita artlgoB do prata , a Zorroner 

Billow & C. 

1 dita fazondas, a Herm. Stoltz & 

Comp. 

5 (iltas papel, aos mesmos. 

1 dita batofogo, idem. 

40 fds. polxo, & C. Lupton. 

1 brc. corrontos, a A . Troramol & 

Comp. 

34 rolos aramo, aos mesmos. 

2 bres. grampos. Idem. 

1 vl. medidas, idem. 

4 ditos arame, idom. 

15 cxs. cevada, O S S C, á ordom, 

35 ditas quoijos, a Nossack 4 C. 

5 ditas mantoiga, aos mesmos. 

1 dita lampiões, a Otto Schloom-

bacb. 

1 gaiola com dous cysnes, D F, á 

ordem. 

8 fds. papel, M C, idom. 

2 cxs. idom, Mom, Idom. 

1 fd. idom, idem, idem. 

6 cxs. idom, Idem, idem. 

1 fd. l&s, a E. Festor & C. 

4 cxs. artigos do papol, a Espindo-

la, Siqueira & C. 

2 ditas poças machinas, aos mea-

mos, 

1 dita miudezas, idem. 

1 dita obras do vonda, idom. 

1 vl. machinas do costura, idem. 

2 cxs. Idem, Idem. 

1 dita tinta, idom. 

0 ditas obras esmaltadas, a Otto 

Schloembacb. 

1 dita tinta, ao mesmo. 

6 ditas obras esmaltadas, idem. 

7 ditas vidros, Idem. 

20 ditas leito, Idem. 

0 pacotes papol, Idem. 

2 bres. porcollana, Idom 

1 ex. tinta, Idom. 

1 dita porcollana, idem. 

1 dita matorlal chapololro, a Raysol 

4 Schrelner. 

1 brc. Idom, aos mosmos. 

6 fds. papolfio, Idom. 

1 cx. matorlal chapololro, a Adolplio 

Suhrltzmoyor & |C. 

1 dita artigos aramo, aos mosmos. 

40 fds. papelão, M 8 S, á ordom. 

2 cxs. idom, C T C , Idem. 

1 dita vidros, C C C, idem. 

1 dita Iltas, a Carlos Woltmann 4 

Chrlsty. 

1 dita chapooB, aos mosmos. 

1 dita flõres, Idem. 

1 dita chapoos, Idem. 


